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Primo Carnéra, el púgil italiano que 
acaba de COílquistaí el título de cam 
peón del mundo de todas las catego
rías, al vencer en el Madison Square, 
de Nueva York, a Sharkey, estuvo úl 
timamente en España, asistiendo a una 

corrida de toros en San 
Sebastián. Antes de hacer 
se el paseo, Primo Came
ra, se dejó fotografiar con 

un grupo de toreros 
(Fot. Marín) 

t,n el Palacio Nacional de Mont-
juich, se celebró el domingo la 
fiesta infantil organizada por «Loo 
pequeños mutualistas», 
con asistencia del Pre 
sidente de la Genera 
lidad y el alcaldí 

(Fot. Merletti) 

Banquete ofrecido en 
el Tibidabo por las 
alumnas del curso in 
Cernacional Montesso 

ri, a la doctora Ma
ría Montessori.-(Ft. 

Merletti) 
Burdeos.—El ministro de Agri
cultura de Francia, con el cónsul 
de España y el delegado oficial, 
don Femando Cañameras, salien

do del pabellón español en 
la Feria 

lección infantil del Or 
feón Atlántida. que 
cantó varias composi
ciones. - (Ft. Merletti) 

m a m 

Aspecto del salón del Palacio Nacional, durante el festival os niños participantes en el festival 
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M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

Día 3. 
ENTRADAS 

Vapor estoniano "Dago", de Valen
cia, en lastre; vapor "Manuela C. de 
R.", de Cartagena, con 34 pasajeros 
y carga general; motonave postal 
"Ciudad de Mahón" , de Mahón y A l 
cudia, con 270 pasajeros y carga ge
neral; pailebot "Cala Contesa", de 
Palma, con carga general; pailebot 
"Pons Mar t í " , de Mahón, con carga 
general; pailebot "Asunción de la Pe
ña" , de Cartagena, con carga gene
ral; pailebot "Cala Murta", de Gan
día, con carga general; pailebot "Isla 
de Ibiza", de Ibiza, con carga gene
ral; pailebot "San Antonio", de Ciu-
dadela, con carga general; laúd " A m 
paro", de Valencia, con tomates. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

Vapor inglés "Masirah", de t r á n 
sito, para Valencia; vapor noruego 
"Arf inn Jarl" , con carga general y 
de t ráns i to , para Génova; vapor 
"Navemar", con pasaje y carga ge
neral, para Nueva York y escalas; 
motonave postal "Ciudad de M a h ó n " 
con pasaje y carga general, para 
Tbiza; motonave postal "Ciudad de 
Barcelona", con carga general, pa
ra Palma; motonave "Ciudad de 
Valencia", con pasaje y carga gene
ral, para Valencia. 

NOTICIAS 
El domingo por la m a ñ a n a recaló 

¿n nuestro puerto la motonave "Ciu
dad de Valencia", la cual trajo de 
la ciudad del Tur ia 231 pasajeros y 
160 toneladas de carga general, que 
aeccargó en el muelle de España N . 
£. El citado buque regresa esta no
che al puerto de procedencia. 

—Esta noche sale con destino a 
Palma la motonave postal "Ciudad 
de Barcelona", cuyo buque hab ía 
negado el domingo por la m a ñ a n a 
de aquel puerto con 214 pasajeros, 
la valija y 18 toneladas de carga 
diversa. 

—El velero italiano "Giuseppe Ma-
lato" trajo de La Calle 150 tonela
das de ca rbón vegetal, que deja en 
el muelle de Costa. 

DELEGACION DE PESCA 
LA PESCA CON EXPLOSIVOS 

Por el delegado de Pesca de la 
región de Tramontana, se hace sa
ber que se exige el mayor rigor en el 
cumplimiento de la ley de 8 de fe
brero de 1907, que considera el em
pleo en la pesca m a r í t i m a y fluvial 
de la dinamita u otros explosivos y 
substancias venenosas o corrosivas, 
¿om oun ataque a la propiedad co
mún , constitutivo del delito de da
ños, quedando prohibida la tenencia 
a bordo o en tierra, de ellas, así co
mo su venta y circulación. 

V I G I A M A R I T I M O DEL CASTILLO 
DE MONTJUICH 

Día 3 de jul io de 1933 
Observaciones meteorológicas: A l 

orto, viento al N.E. fresco, cielo cía 

ro y horizontes neblinosos, hasta las 
diez, en que se l lemó el viento S.; 
a las doce del día, S.S.E. fresco, cie
lo con c imi s y horizontes ciaros, y 
al ocaso, E.S.E. fresquito, mar ma
rejada del S.E. y el círculo queda 
colimoso. Barómetro , 759; t e rmóme
tro, 22. 

MOVIMIENTO DE BUQUES 
A L ANOCHECER 

Demoran al E. dos bergantines 
goletas, dos pailebots y dos balan
dras, que vienen en popa; una cor
beta, un pailebot y un bergant ín 
goleta que barloventean, por el S., 
una balandra, una goleta y un pai
lebot, que pasan a* poniente; una 
goleta, un pailebot y dos balandras, 
que pasan a levante, y al S. O. tres 
papilebots, dos balandras y una po-
lacra goleta, que vienen de vuelta 
de fuera; una goleta, un pailebot y 
una corbeta, que van en popa. De 
vela latina, tres faluchos por variado 
rumbo y dos para este puerto. 

« 
* * 

Distancia navegada de los buffues 
que hoy han salido fuera de hor i 
zonte, se hallan los vapores "Zorro-
za", para el Mar Negro, y "El Cano", 
para poniente, de la C.A.M.P.S A.; 
"V. La Roda", para Alicante; 'Ciu
dad de Málaga" , para Mahón; "Ciu
dad de Mahón" , para Ibiza; "Ciudad 
de Valencia", para Valencia; "Ciu
dad de Barcelona", para Palma, los 
cinco de la Compañía Trasmedite-
r r á n e a ; "Ario" , para Casablanca, de 
la. Comercial Combalia Sagrera; el 
Araya Mendi", para Bilbao y es

calas, de la Compañía Naviera Sota 
y Aznar; italiano "Franca Fassio", 
para Génova, de don Tomás Mallol 
Bosch; francés "Esjagne", para 
Orán , de don Juan Salvador; sueco 
"Scotia", para poniente, de los se
ñores Talavera e hijos; italiano " N i -
ger", de don Francisco Arguimbau; 
francés "Cap Varella", para levante, 
de la Agencia. Mar í t ima Delgado:* 
noruego "Arnfinn Jarl", para levan
te, de los señores Hijos de Conde-
minas; italiano "Cabo Faro", para 
Marsella; español "NNavemar", pa
ra América, de los señores Hijos de 
Rómulo Bosch. 

V a p o r e s d e H ¡ i o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o o a r a 

C A R T A G E N A 

D i r e c t o s e m a n a l , c o n sa l idas loa l u e -
ves a las SEIS de la maf iana-

a d m l t l e n d o cargra y nasaje 

D i r e c t o p a r a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S y M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n sa l ida loa 
s á b a d o s o o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o cargra ? oasa je 

P a r a i n f o r m e s d l r l g l s e a s u 
a r m a d o r y c o n s l g - n a t a r l o 

H i j o d e R a m ó n A . R a m o s 

Paseo de C o l ó n . 19 • T e l é f o n o 15041 

H I J O D E R O M U L O B O S C H 

mmmmmmmmmm^^^^ S. en O. " • " " ^ 
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S e r v i c i o rearular a o u e r t o s del 
ftlcditerrftiico. N o r t e de A f r i c a , ü f l . 

ttlK. Sev i l l a r U u e l v a 
DOI los v a p o r e s 

B i a i U A . C E U V K K A , V I L A F I I A N Ü A 
Y L A N U F O K D 

r i n g l a d o n.o 1 del M u e l l e de Ba leares 
T E L B K U N U 18274 

O f i c i n a s : V I A L A Y E T A N A- ' i 
T E L E K O N Ü •¿2057 

HAMBÚPG AMERIKA LIHIt; 

C O M P A Ñ I A H A M U U l l G U E S A 
A M E R I C A N A 

Se rv i c io s r e g u l a r e s p o r v a p o 
res r á p i d o s de gran l u l o 

a t o d a s p a r t e s d e l u i u n d o 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

L í n e a a C u b a y M é j i c o 

a L a H a b a n a . V o r a c r u z 
y T a m p l c o 

Motonave "ORINOCO": 21 
de Julio de Santander y G i -
jón. 22 de Julio de La Co-

r u ñ a y Vigo 

L í n e a a l a A m é r í c a C e n t r a l 

a B a r b a d o s , T r i n i d a d . L a 
G i i a y r a , P u e r t o C a b e l l o , C u . 
r a c a o . P u e r t o C o l o m b i a , Car -

t a s e n a . C r i s t ó b a l . P u e r t o 
L i m ó n y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CARIBIA" , 25 
de Agosto, de Bilbao 

Motonave "CORDILLERA" 
22 de Septiembre, de Bilbao 

L í n e a a S u d a m é n c a 

a P u e r t o s del B r a s i l , M o n t e -
v ideo y B u e n o s A i r e s 

Vapor "GENERAL A R T I 
GAS": 26 de Julio de Vigo 
Motonave "GENERAL SAN 
M A R T I N " , 16 de Agosto, 

de Vigo 

P i d a n los p r o s p e c t o s d e s c r i p 
t i v o s de los buques , a s í c o m o 
t o d a c lase de d e t a l l e s e I n 

f o r m e s , a las A g e n c i a s , e n : 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

I l e r , S . A . , P a s e o d e 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o 1 2 . 1 9 5 . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

Y B A R R A Y C . I A 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

L I N E A S R K G I J L A K K S D E 
G R A N D E S V A P O K E S P A R A 

LOS D E S T I N O S Q U E SE 
O E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T H E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Sal idas t odos los m e v e s . nue 
ve m a D a n a , c o n escalas en 
Va lenc i a . A l i e i i i i t e , M á l a ^ n , 
Boi ia i r / . a . Sev i l l a . V i n o . V l l l « -
na r e í a . C o r u O a . M u s e l , San

t a n d e r v I t i l b n o 

S E K V T C I O C O K R I E N T B E N -
TRE3 B A R C E L O N A V B I L B A O 

cada dos s e m a n a s 

Sal idas ios m a r t e s con esca
las en T n r r a B o n a . San C a r l o s . 
V i u a r o z . V a l e n c i a , U u l l e r a , 
A l i c a n t e , C a r t a s e n a . A b u l i a s , 
A l m e n a . M e l i i i a . V i l l a A l i u i c e -
m a * « l o l r i l . M í U a g a . C e u t a . 
C á d i z . H u e l v a . I s l a C r i s t i n a . 
A y a i n o i i i e . VIKO. M a r í n . F e 
r r o l , C o r u f l a . A v l l é s , M u s e l , 
S a n t a n d e r , l í ü b a o y Pasa jes . 
SISH V I C I O l í N T K E B A R C E 

L O N A , S E T E Y M A R S E L L A 

Sal idas q u i n c e n a l e s los l u n e s 
o a r a >ete y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 
o a r a G é n o v a y L i o r n a 

L a c a r g a se r ec ibe en el t i n 
g l a d o de la C o m p a ñ í a , M u e l l e 

de l Reba tx . T e l é f o n o 1358& 

S E R V I C I O R A P I D O 
P A R A B R A S I L - P L A T A 

o o r m o t o - t r a s a t i a n t l c o s 
c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

Sal idas r i l a s cada 21 d í a s 
pa ra San tos , M o n t e v i d e o 

v B u e n o s A i r e s 

S a l d r á e l d í a 5 de j u l i o 
de i a33 la m a g n i f i c a m o t o 

n a v e 

C a b o S a n A g u s t í n 

A d m i t i e n d o o a s a i e r o s y 
m e r c a n c í a s 

L a c a r g a se rec ibe h a s t a l a 
v í s p e r a de l d í a de s a l i da en e l 
t i n g l a d o n ú m , 1 de l M u e l l e de 

Ba lea ros . T e l é f o n o 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M ü LO B O S C H , 

S. en ü . 
V I A L A Y E T A N A . 7. 

T E L E F O N O 22057 

C O M P A Ñ Í A 
TANA. 2. BARÍ VIA LA YETAN A. i . B A R C K U , ^ 

Paseo de la C a a t e l l a n a . u . MAD'RIIJ 
s e m a n a l y r á p i d o dej S e r v i c i o 

M e d i t e r r á n e o y Ó a n ' u i b ' r t c o 

FABRE LINES 
C í e . Gle ue N A V E G A T I O N 

A V A P E U B 
P a r a C A S A B L A N C A ( e v e n t u í i l ) L I S -
BOA. N E W Y O R K . PH11,A D E L P I I I A 

y B A I / r i M O I t h 
S a l d r á e l d í a 10 de j u l i o , 

a l m e d i o d í a , la m o t o n a v e 

E S T R E L L A 
Para C A S A R L A ¡MOA ( e v e n t u a l ) L I S 
B O A , N E W Y O R K . P U I L A D E I . P U I A 

y BA I . T I M O R E 
S a l d r á e l d í a 23 de j u l i o , 

a l m e d i o d í a , la m o t o n a v e 

I N G R I A 
A d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f l e tes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a: 

A g e n c i a M a r í t i m a D E L G A D O 
P L A Z A M A N U E L AZ.AÑA. b 

T e l é í 24 605 T I N G L A D O 17232 

Sa l i endo de B a r c e l o n a todos lo» 
m i é r c o l e s £ 

P e n í n s u l a y C a n a r i a s 
S e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o enr.. 
y pa sa i e pa ra los p u e r t o s del \uJu 
t e r r ñ n e o . Las Pa l inaa y T e n e i V 

con s a l i d a s los lueves 
S e r v i c i o r á p i d o de g n i n i u l 0 sp.,,, 

n a l . B a r c e l o n a , Cí i i l l / y Canar ias ' 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á e l d í a 8 i . 
j u l i o , l a m o t o n a v e 

V I L L A D E M A D R I D 

L i n e a rüpic ia m e n s u a l 
F e r n a n d o Póo 

E l d í a 15 de n u l o 
s a l d r á el v a p o r 

P L U S U L T R A 
; o n escalas en V a l e n c i a . A l i c a n t e 
U a r t a i r e n a , c a u i z . Las Pa lma* ; rene 
r i f e , R í o de O r o , M o n r o v i a . S a í n , 
I s abe l ( F e r n a n i l o Pr to) . B a t a . K o i i ó 

y R i o B e n i t o 

S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a : lunes y lueve^ 

a las v e i n t e ñ o r a s 
Sal idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y 
Dados a las d i e c i n u e v e ñ o r a s , pres ta
do o o r el m a g n i f i c o b u q u e a m o t o r e s 

C I U D A D D E V A L E N C I A 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T L 
O R A N 

Sa l ida de B a r c e l o n a t o d o s los d o m i n 
gos, a las o c h o ñ o r a s , c o n escalas en 
A l i c a n t e . O r f i n . M c l l l l a . V i l l a San Mir

l o , Ceu ta . M c i i l i a . o r f t i i . A l i c a n t e 
y B a r c e l o n a 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . C A R T A 
G E N A 

Sal idas t o d o s los lueves a las 
seis d o r a s 

S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 
Y B A L E A R E S 

Sal idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
¡os d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a las 
v e i n t i u n a b o r a s . oor las m o t o n a v e s 

C I U D A D D E B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 

Salidas de B a r c e l o n a o a r a M a h ó n 
los m i é r c o l e s , v i e r n e s y d o m i n g o s 

a las d i e c i n u e v e ñ o r a s 
Salida de B a r c e l o n a o a r a I b U a . IOÍ 

lunes, n las d i e c i o c h o ho ra s 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e n e m 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E y C A R G A P A R A ' LOS 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B . E R E S 

A d m i t i e n d o c a r g a QO» t r a n s b o r d o 
p a r a t o d o s los p u e r t p s del N o r t e 

de E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 4 de j u l i o 
e l b u q u e m o t o r 

K E P L E R 

L a c a r g a se a d m i t e e n el tlnSTlado 
n ú m e r o 2 d e l m u e l l e de Ba lea res s in 
c o b r a r g a s t o a l g u n o ' p o r c o n c e p t o 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasajes , f l e t e s y d e m á s i n f o r 
mes, d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s : 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a g r e r a 

S. A . — 
P A S E O D E C O L O N . 23. l . o 
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L A P U E R T A 
( T H E D O O R ) 

p o r M A R Y R O B E R T S R I N E H A R T 

CÜN AUTORIZACION DE EDITORIAL JUVENTUD, S. A. 

Desearíamos saber adonde se le puede hallar—dijo—. 
Tenemos varios mensajes para él, y uno, en particular, 
que parece urgente. 

—C Argente ? 
—Sí. Una señora telefonea a diario. Hoy me ha he

cho subir al cuarto de míster Walter a examinarlo (1). 
Parece creer que su ausencia es sospechosa. Me encar
gó que telefonease a usted. 

—c Sospechosa ?—repetí, experimentando ya la fa
miliar sensación de angustia—. c Qué es lo que supone ? 
c Dió su nombre ? 

—No. Por la voz, parece joven. No quisiera alarmar 
a usted, pero parecía muy nerviosa. A decir verdad, ha
bló de notificar a la policía... 

— i Dió alguna razón para ello 7 
—No, pero ahora vengo de su habitación. Por su 

apariencia, no me da la impresión de que míster Walter 
pensase, estar mucho tiempo ausente. Tiene aquí toda 
su ropa. En cambio, falta su coche. De todos modos, 
no creo que haya motivo de particular alarma. Como 
usted sabe, era muy errático a veces. Si esa muchacha 
no me hubiese parecido tan excitada... 

—C Falta su coche ? 
—No está en el garaje, desde el miércoles por la rio-

che. 
Estábamos a martes; luego hacía seis días que falta-

(i) En los CJubs americanos hay habitaciones a disposi
ción de los socios, que pueden utilizarlas como si fuese un 
hotel. Es frecuente, entre la Juventud, vivir en el Club, 

ba. Claro es que cabía la posibilidad de que fuese sim
plemente confirmación de la teoría de Judy sobre su 
desaparición «escurriendo el bulto», como ella decía, 
pero yo no lo veía tan claro. Era apenas concebible que 
hubiese emprendido una larga ausencia sin ropa de re
cambio o un cepillo de dientes. 

L a cosa me preocupó. ¿Quién era la que había tele
foneado? cMary Martín, tal vez? Entonces, c por qué 
había sugerido la idéa de avisar a la policía? Mi expe
riencia de Mary me aseguraba que tenía aversión por 
la policía, cuando no horror. Pero... ¿qué otra persona 
podía ser? Wallie, con todos sus defectos, había rehuí-
do siempre la clase de mujer que piensa como cosa na
tural en una crisis en la policía. 

A la postre, llamé otra vez al Club y hablé con el 
conserje, 

—Esa joven que telefoneó, míster Ellis..., ¿dió su 
nombre ? 

—No. Hablaba desde un locutorio público. Me pare
ce que estaba llorando, pero colgó el auricular antes de 
que pudiese hacerle pregunta alguna. 

—c Por qué dice usted que era joven ? 
—Psch... la voz lo era... si usted me comprende. 
Adquirí, entonces, la certidumbre Je que se trataba 

de Mary Martín, y el detalle de que estuviese llorando 
me demostró que algo terriblemente insólito ocurría. 
Abandonando el teléfono, fui a la biblioteca y sufrí la 
serie de palpitaciones cardíacas que he tenido en mi 
vida. 

Joseph me halló así, precipitándose a buscar reme
dios oportunos y, ya más calmada, le referí el evento. 
Pareció ptrtltrbarle en gran manera, temblándole tanto 
la mano que sostenía un vaso, que la cucharilla se agitó 
como una campana, y tuvo que apoyarse en la silla. 

—¿Ea policía, m ó j a m e ? ¿Entonces, esa joven cree 
que... le ha ocurrido algo serio? 

—Estaba llorando, joseph. 
Finalmente, llamé a Dick Cárter y aquella noche, él y 

Joseph fueron al cuarto de Wallie en el Club. Lo exami
naron detenidamente sin resultado alguno, y la historia 
que traza on al regresar fué, por no decir más, omi
nosa. 

E l miércoles anterior, Wallie no había cenado, in-
virtiendo, en cambio, el tiempo en escribir. E l encarga
do de la biblioteca, creyó que estaba «escribendo un li
bro». Cuando terminó, pidió un sobre grande de papel 
tela, metió en él lo que había escrito y, tomandp del 

guardarropa su sombrero y su abrigo de verano, salió. 
Por un instante, estuvo parado en la escalinata y lue

go volvió sobre sus pasos. Parecía nervioso e irritable 
y entró en una cabina telefónica, sosteniendo uriá larga 
conversación con alguien. Luego volvió a salir y, pOr lo 
visto, no reapareció. 

Dick y Joseph registraron su cuarto minuciosamen
te. Joseph, que en ocasiones repasaba y ponía en orden 
su vestuario, dijo que no faltaba nada. 

—Pero ha de tener presente, madame—añadió—, que 
míster Walter ha estado, en estos últimos tiempos, bajo 
una gran tensión y que no es para él inusitado salir con 
el coche y prolongar una excursión. Se lo he visto hacer 
un buen número de veces. 

—¿Durante seis días, Joseph? ¿Y sabiendo que el 
jueves tenía que declarar en la vista? Es ridículo. 

—Esa, probablemente, es la razón, madame. 
—¡ Disparatas, Joseph ! ¡ Nadie puede creer que mís

ter Walter tuviese nada que ver con eso ! 
Del Club fueron al garaje. E l encargado del servicio 

nocturno recordaba claramente la llegada de Wallie y 
su propósito de regresar, porque había ordenado que 
lavasen el coche aquella misma noche. 

—Estaré aquí a eso de las once—había dicho—. * 
quiero que lo laven como es debido. La última vez lo 
dejásteis peor que antes. 

Parecía de mal talante. Eran las ocho y cuarto cuan
do llegó al garaje, pidiendo que le «hiciesen Heno» de 
gasolina y de aceite. Dijo que iba al campo y aguardo 
junto al coche mientras le servían. Dió la impresión de 
estar «deseando echar a correr». 

Mas, ya en el coche, ocurrió algo cuyo mero relato 
me dejó yertas las manos y desesperado el corazón. 

Repitiendo palabras del encargado : «Llevaba u" 
abrigo—aún está aquí—, y, en el último instante, rne o 
echó al hombro. L a noche era calurosa. Luego me lo 
volvió a pedir y sacó un revólver del bolsillo, procu
rando que no me diese cuenta... pero lo vi perfecta
mente. Lo puso en la cartera del coche.» , ^ 

Aquel revólver, no podía, para mí, significar mas que 
una cosa : Wallie se había suicidado. En algún paraje 
desierto de la carretera, debió de detener el coche, po
niendo fin a una vida que se le había hecho msoporta-

Pero, ¿por qué? ¿Qué sabía? ¿Qué había Mfho? 
¿Era posible que las tres coartadas fuesen falsas.. , 
bía, en realidad, salido inadvertidamente de m i casa 
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E C O S D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

Días atrás nos llegó la noticia de 
un duelo entre el ex marqués de Vi -
llabrágima, hijo del ex conde de Ro-
manones. con el señor Cendrillo. Hoy 
nos llegan, por mediación de um 
amigo, los detalles de la singular pe
lea entre estos dos señores hidalgos. 

Después de una serie de inciden
tes personales, algunos violentos, 
esos dos señores decidieron luchar a 
la antigua usanza. E l señor Cendri
llo envió los padrinos al señor F i -
aueroa, hijo, y éste los admitid, pero 
a condición de que el paso de armas 
se celebrase en Francia. Y a la fron
tera se fueron los dos madrileños, 
como dos caballeros del romance
ro. Al llegar a Hendaya se plantea
ron las fórmulas del duelo, 

—¿Armas? 
Sable de combate. Punta, filo y 

contrafilo a todo juego. Y nada de 
a primera sangre — dijo Villabrá-
gima. . 

Aceptado — contestó, heroica
mente, el señor Cendrillo. 

pero uno de los padrinos expú
soles que aquellas condiciones eran 
durísimas y que él no quería pre
senciar un homicidio. E n vano fué 
rogado, y ante su terquedad, el mé
dico, francés, propuso, ante la pe
rentoriedad del caso, él haría de pa
drino. 

—¿Convenido? 
—Convenido. 
E l desafio. Dos sables y dos hom

bres decididos. Villabrágima toca 
primero en el pecho al señor Cen
drillo. Sangre. Los sables caen. Re
conocimiento del médico. 

—Herida superficial—declara. 
E l señor Cendrillo, reclama: 
—Que siga el duelo. 
Nuevo tintineo de sables. Nueva 

herida. Una oreja del señor Villa
brágima cuelga como una hoja oto
ñal. Nueva suspensión del combate. 

—No importa. Sigamos—anunció 
valientemente, Villabrágima. 

—Sigamos—asiente el señor Cen-
drilla. 

Ziz-zaz. Una a fondo. Sangre en 
el vientre del señor Centrino. Heri
da superficial. 

—¡Adelante! 
—Adelante. 
E l señor Cendrillo ataca y en el 

brazo del señor Villabrágima florece 
una rosa sangrienta. E l médico in
terviene. 

'—Señores, creo que los dos no es
tán én, condiciones de seguir el due
lo y procede siíspenderlo. Los testi
gos asienten. Los duelistas no se re
concilian. 

Al dia siguiente, el médico, que 
también había hecho de testigo, vi
sitó, primero, al señor Villabrágima, 
después al señor Cendrillo, entre
gándole un papel. 

—¿Qué es esto?—le preguntaron. 
—Mi cuenta. Seis mil francos. 
—Pero... 
—Sí, ya se, he heqho de testigo, 

pero fué lo accidental. Lo principal 
ha sido mi intervención profesional. 
Son tres mil francos, por parte del 
señor Villabrágima y otros tres mil 
por la del señor Cendrillo. 

Y los dos duelistas, pagaron, ca
ballerosamente, sus tafetanes. 

E n l a e m b a j a d a d e R u s i a 

e n L o n d r e s 

G U E R R A C I V I L R E L I G I O S A 

S e f i r m a u n a c o n v e n c i ó n 

e n t r e v a r i o s p u e b l o s , 

c o n c r e t á n d o s e l a d e f i n i 

c i ó n d e l E s t a d o a g r e s o r , 

s e g ú n l a t e s i s s o v i é t i c a 

Londres, 3. — Esta tarde, a las 
seis, ha sido "'rmada en la Embaja
da de la U . R. s. S. de esta capital, 
una Convención entre Rusia, Afgha-
jnstan, Estonia, Letonia, Persia, Po-
S ^ f ' ^ U m a n i a y Turqu ía , en la cual 
Z wccretan^nte el concepto 
«e agresión. 

•En el ar t ículo segundo se dice que 
sera reconocido como agresor el Es
tado que haya sido el primero en 
cometer uno de los actos siguientes: 

Primero: Declaracióri de guerra 
contra otro Estado. 

Segundo: Invas ión por fuerzas 
armadas del terri torio de otro Es
tado, aun cuando sea sin declarac ión 
de guerra. 

Tercero: Ataque por sus fuerzas 
militares, navales o aéreas , incluso 
sm declaración de guerra contra el 
territorio, navios o aviones de otro 
Estado. 

Cuarto: Bloqueo naval de las oos-
«*s o Puertos de otro Esta a». 

UNAMUNO 

Famos a ver si logramos hacer algunas consi
deraciones objetivas— lo que se llama asi -— res-
pecto a la guerra civil religiosa que está enconan
do y entenebreciendo a nuestra pobre E s p a ñ a . 
Porque es evidente que hay una guerra civil re
ligiosa. Civil , pero no civilizada. Y tratamos de 
verla juera de uno y de otro partido y hasta en
frente de ellos. 

Cuando advino el nuevo rég imen, por un acto 
casi m á g i c o , por unas elecciones municipales que 

jueron una sor
presa para todos 
y no menor pa
ra los que apa
recieron Vence
dores, los católi-
c o s e s p a ñ o l e s 
creían tener mu
cha más fuerza 
que la que real
mente tenían, se 
creían una mayo
ría abrumadora, 
contando, s i n 
duda con la ma
sa inconsciente 
de los bautiza
dos que no tie
nen fe ni felici-
d a d alguna. Y 
aun a pesar de 
creer equivoca

damente que tenían m á s fuerza que la que tenían 
cuando llegaron a las elecciones de diputados a 
las Constituyentes, se acoquinaron, no supieron 
organizarse y no obtuvieron, ni con mucho, si
quiera la parte que les correspondía . Verdad es 
que luego, al sentirse perseguidos y Vejados por 
el Parlamento y por el Gobierno, han reacciona
do y hasta han logrado adquirir m á s fuerza que 
cuando creían tenerla mucho mayor que tenían. 

Y si los catól icos creían tener m á s fuerza que 
tenían, si se creían mayoría , los ant icató l icos—hay 
que llamarlos por su nombre—les creían a a q u é 
llos con mucha menos fuerza de la que en reali
dad tenían. Ni contaban tampoco con que el sis
tema de persecuc ión sectaria y vejatoria había de 
ganarles la s impatía y el apoyo de eTementos que, 
no siendo catól icos , y muchos de ellos ni de í s tas 
siquiera, se ponen, sin embargo, al lado de aque
llos a quienes creen perseguidos y vejados, ele
mentos genuinamente liberales. Y esto nos re
cuerda lo de aquel liberal, cató l ico y hasta agnós 
tico a quien como le dijeran: «¡j&ero usted es un 
catól ico 1», r e p l i c ó : «no, yo soy un anticatól ico, 
que no es lo mismo». 

Estos dos errores respecto a sus propias fuer
zas, creyendo los cató l icos tenerlas, mayores que 
tenían y los anticatól icos lo mismo y no d á n d o s e 
cuenta estos segundos del modo de reaccionar de 
lo que a este respecto podría llamarles masa neu
tra, ha traído la repartición actual de fuerzas, 
pues mientras los ant icatól icos no han ganado 
fuerza alguna nueva con sus c a m p a ñ a s revolucio
narias, los catól icos se han ganado aliados, siquie
ra circunstanciales, ya que no correligionarios. 
Cierto es que han logrado los catól icos enfervori
zar a no pocos tibios, pero conversiones, lo que 
se llama conversiones, no creo que hayan logra
do. Como no sea conversiones pol ít icas o litera
rias, que es peor. 

Cuando se habla de esto con alguno de esos se
dicentes revolucionarios que no han perdido la 
clara visión de la realidad, reconocen este actual 
estado de cosas, y lo que llaman reacción, pero 
en seguida acuden a ciertos socorridos tóp icos , en
tre ellos a la influencia de las mujeres, y se la
mentan de que en la Const i tución se les concedie
se voto. 

E s o de que la mujer e spaño la sea clerical, como 
dicen los cuitados, y es té sometida al director es
piritual o siquiera confesor,* es uno de tantos tó

picos que habría que revisar cuidadosamente. Y 
que lo repiten no pocos maridos que ni conocen a [ 
los confesores de sus mujeres, ni conocen tampo
co a éstas . L a mujer—y creemos que no s ó l o la 
española—es más conservadora que el hombre, 
lo que no quiere decir clerical; siente más el sen
timiento de la continuidad, de la tradición, del 
orden. Y en cuanto a que se deje manejar por el 
director espiritual de su conciencia religiosa, ha
bría mucho que hablar, y si no es ella la que en 
cierto modo le maneja y hace que le mande aque-
lio que quiere ser mandada. Basta recordar a San
ta Teresa, y c ó m o dirigía a sus directores. A lo 
que hay que añadir que la mujer es mucho menos 
rebañera que el hombre. Y que cuando les llegue 
el momento de votar en masa no dejarán que las 
muñan y apiolen sus confesores, sino que ellas 
sabrán organizarse en favor de una o de otra ten
dencia. D e una tendencia conservadora, es muy 
de creer, pero no por eso clerical y ni específ ica
mente catól ica. 

Un caso como otros. onCocemos una villa in
dustrial donde la casi totalidad de los obreros se 
dicen y se creen socialistas y por ende anticleri
cales. E n esa villa hay unas escuelas primarias re
gidas por una Orden religiosa y a las que acuden 
casi todos los hijos de esos obreros, con gran con
tentamiento de sus madres, que estiman que en 
esas escuelas es tán mejor atendidos que en las del 
Estado que son, a d e m á s , insuficientes. Pues bien ; 
sí cuando llegue ese disparatado plazo para la 
sustitución de la enseñanza dada por religiosos, 
se pretende que se cierren esas escuelas y vayan 
los niños a otras improvisadas y deficientes o va
yan a la calle, habrá que ver c ó m o se pondrán 
las madres de esos niños , mujeres de esos obre
ros socialistas, socialistas como ellos y que ni 
oyen misa ni van a comulgar. Y arrastrarán en su 
protesta a sus maridos, hac iéndoles Ver que nada 
tiene que ver el socialismo con esa monserga que 
llaman la e n s e ñ a n z a laica. Y es que la mujer que 
tiene, m á s que el hombre, el sentido de la confí-1 
nuidad y de la tradición de la familia, no se paga 
de esas vaciedades sectarias. Aparte de que no 
pocas mujeres, sobre todo en la clase media, en 
la p e q u e ñ a burguesía , en el mundillo de los fun
cionarios modeistos, sienten que esa animadver
sión de sus Maridos, no ha sabido ganarlas y a 
las veces ni respetarlas. \ L a de mujeres que hay 
que buscar en la Iglesia, y aun sin fe, una libertad 
y sobre todo t ina digriidad, una cons ideración, 
que en su hogar no encuentran ! 

Y dejando a un ladó a las mujeres, cabe decir 
que cuando los cuitados anticlericales hablan de 
regiones o localidades manejadas por el clero 
—secular o regular—no suelen percatarse de que 
no es el clero el que lo maneja, sino que es el ór
gano de expres ión de lo que esas regiones o loca
lidades sienten por si, democrát ica y laicamente. 
Y como de esto tenemos escrito en nuestra nove
la histórica Paz en la guerra, refiriéndonos a la 
última guerra civil carlista, enviamos allá a l lec
tor. 

Guerra civil carlista \ L a carlistada de 1 8 7 2 
a 1 8 7 6 1 Aquella de que siendo niño , fué testigo 
el que esto escribe. Y aquella guerra civil que le 
formó su conciencia liberal, no era una guerra 
civil religiosa como la de ahora. N i de una parteé 
ni de otra la pas ión religiosa y la anti-religiosa es
taban tan enconadas y tan entenebrecidas como 
ahora. N i la barbarie católica ni la barbarie anti
catól ica habían llegado a la ceguera de hoy. E n 
uno y en otro bando había m á s sentido de conti
nuidad histórica, de honda tradición, de verdade
ro laicismo religioso. Y que ahora no se nos ven
ga ningún mentecato preguntando a q u é bando 
pertenece el autor de estas consideraciones. «\ A l 
vado o a la puente \n dirá. Y diremos: ni a l uno 
ni a la otra, si no a la corriente viva de la historia 
que no cortan ni vados ni puentes. 

Miguel de UNAMUNO 

L o s a l a b a r d e r o s e n 

P a r í s 

Apresurémonos a declarar que es-
te titulo resultará un poco impropio. 
¿Alabarderos en París? ¿Acaso for
mando en Fontainebleau el zagua
nete al son de los pífanos? No, no. 
Estos alabarderos ya no son alabar
deros. Son los antiguos músicos de 
la guardia de alabarderos, converti
dos en músicos de la Guardia Re-
públicana, que han asistido el des
file de músicas militares organizado 
en París por "L'Intransigeant". pe
ro sus trajes son los mismos: frac 
y tricornio. 

Muy decorativos. Incluso un pe
riódico ha dicho que recordaban el 
siglo X V I I I . Y esto es lo inadmisible. 
Esto es lo que la nueva España de
be eliminar. Cabe que los músicos 
ingleses desfilen con sus peludos go
rros de granaderos, pero Italia, por 
ejemplo, no toleraría que una reprc-
senta-ción suya tuviese reminiscen
cias decorativas del siglo X V I I I . Las 
ruinas pétreas, sí hay que realzarlas. 
Son la historia, y ya sabemos que 
toda la historia antigua es, también, 
historia contemporánea, pero en to
do lo que afecte a los hombres debe 
suprimirse lo anacrónico. Los espa
ñoles de París habrán visto pasar a 
los músicos de la Guardia, Republi
cana vestidos de alabarderos, como 
a unos espectros. 

H a f a l l e c i d o e l e x 

p r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a A r g e n 

t i n a H i p ó l i t o 

I r i g o y e n 

:o:. 

E X C U R S I O N M A R I T I M A A P L A Z A D A 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l C l u b R e p u b l i c a n o , o r g a n i z a d o r d e l a e x c u r 

s i ó n m a r í t i m a a P a l m a , C a r t a g e n a y V a l e n c i a , s e r e u n i ó a n o c h e y 

t o m ó e l a c u e r d o d e a p l a z a r e l v i a j e e n v i s t a d e q u e , p o r n o h a b e r s e 

a c o r d a d o l a s v a c a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s q u e s e p r o y e c t a b a n , 

n i e l S r . L e r r o u x n i l o s d i p u t a d o s d e l a m i n o r í a 

r a d i c a l , q u e h a b í a n d e a c o m p a ñ a r l e , 

n o p o d r í a n a s i s t i r a l a 

e x c u r s i ó n 

Buenos Aires, 3. - Ha fallecido 
^X *rTd(tttt* H¡Pólíto Irigoyen. 
Desde hace bastante tiempo su de

licado estado de salud inspiraba se
nos temores a sus familiares. 

Como se recordará, el señor I r i 
goyen fué destituido de sus funcio
nes a consecuencia del movimiento 
revolucionario de 1930. 
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V I D A D E L A C I U D A D 
C á m a r a d e l a P r o 

p i e d a d U r b a n a 

E L ABBITRIO DE SOLARES 
A SARRIA 

La Cámara Oficial de la Propie
dad Urbana de esta ciudad, de acuer
do con la Asociación Sarriá, avisa 
a los propietarios de aquel ex té r -
•vano municipal que en las oficinas 
de dichas entidades se les fac i l i ta rá 
el recurso contra el nuevo impuesto 
sobre solares, estén o no edificados, 
adaptado a las circunstancias que 
concurren en Sarr iá , especialmente 
después de la sentencia dictada por 
©1 Tribunal de lo Contencioso de 
esta Audiencia, que manda al Mu
nicipio de Barcelona devolver a los 
propietarios el importe de las can
tidades indebidamente cobradas por 
arbitrios. 

E L ARBITRIO DE MEJORAS 
L a C á m a r a de la Propiedad U r 

bana de esta ciudad avisa a los pro
pietarios afectados par l a construc
ción del alcantarillado de las calles 
de l a Predxa (entre Ganduxer y 
Modolel l) , Modolell (entre Camp y 
Raset), Raset (entre Riera de V a l l -
carca y plaza Estanislao Pigueras), 
Cabras, Petxina y daveguera Co
lectora a l a Riera de Horta (calle 
de Lisboa y Jerez, desde la calle 
Juana d e Arco, que hasta e l día 10 
del corriente e s t a r á n expuestas, en 
el Negociado de Mejoras del Ayun_ 
tamiento, las relaciones de los car
gos que corresponden a cada pro
pietario, los cuales, es conveniente 
pasen por l a C á m a r a , a fin de con
sultar lo que hace referencia al c i 
tado arbitr io. 

C o r r e o d e l a s A r t e s 
y d e l a s L e t r a s 

Los amigos del artista Francisco 
Galí, se reun i rán para homenajear
le el próximo jueves, a las nueve de 
la noche en el Restaurant Miramar, 
de Montjuich. 

Tickets en la Joyería Mercadé, 
Sociedad Anónima, Paseo de Gracia, 
número 64, y en la Sala Parés, Pe-
t r i t x o l , número 1. 

LOS EXPOSITORES DEL «SALO 
DE BARCELONA» DE MONT

JUICH 
Hoy, a las seis de la tarde, en el 

Palacio de Proyecciones, en el «Saló 
de Barcelona» de la Exposición de 
Primavera, t end rá lugar el escruti
nio del plebiscito que los artistas 
expositores emi t i r án para adquirir, 
con su sufragio, las obras que a su 
criterio lo merezcan. 

Ha sido enviada a los artistas ex
positores una hoja, la cual, si al
guien no la hubiera recibido, se rá 
facilitada en la Secre ta r ía de la 
J. N . de E. de A., instalada en el 
mismo Palacio de Proyecciones. 

Este acto, que t endrá un gran i n 
terés para los expositores, lo s e r á 
igualmente para el público, que ade
más de admirar las obras que contie
ne la Exposición, podrá presenciar 
cómo los artistas con su sufragio 
eligen las que, a su juicio, reúnan 
las mayores cualidades. 

N E C R O L O G I C A 

EN SUFRAGIO DE DOÑA ENCAR
NACION GUERRA 

En la Parroquial Basílica de Santa 
María del Pino se celebraron ayer so
lemnes funerales en sufragio del al
ma de dofía Encarnación Guerra y Pi-
chot de Puig y Alfonso, fellecida en 
siete de ju l io de 1932. 

Con ta l motivo quedaron patenti
zadas una vez más las grandes sim
pa t í a s que gozan en nuestra ciudad 
las familias de Puig y Alfonso y de 
Guerra, habiendo acudido al templo 
para rendir un nuevo y piadoso t r ibu
to a la memoria de la que en vida 
había sido dechado de todas las vir
tudes y esposa y madre amantísima, 
muchas de sus amistades. 

A su afligí''.o esposo don Francisco 
Puig y A l f o - j o , hijas doña María, Jo
sefa, Ana y Liberato; hijo político 
don José Tapies, nietos, hermanos po
líticos, sobrinos y demás parientes 
todos, les reiteramos ;el testimonio 
de nuestro más sentido pésame. 

ENTIERROS PARA HOY 
Jacinta Herans Batallé, Leyva, 53; 

a las cuatro. 
í Josefina Lisa Cosió, Copérnico, 1; a 
las d i e ¿ 

MUNDANAS 
NUEYO PARQUE DE DEPORTES 

Con motivo de la inauguración del 
nuevo parque del «Polo Jockey 
Club», instalado al final de la Diago_ 
nal («Torre Melina»), su Junta D i 
rectiva ha acordado celebrar una 
verbena el d ía 15, víspera de la fes
tividad del Carmen, proyectándose 
establecer una l ínea de autobuses, 
Paseo de Gracia-«Torre Melina». 

Seguramente que la verbena del 
Polo r e su l t a rá muy distinguida. 

EN EL «BARCELONA 
TENNIS CLUB» 

Estaba previsto el éxito que había 
de tener, como así fué, el te orga
nizado por la Directiva del Barce
lona Teainis Club, en honor de las 
muchachas que formaiban el Comité 
Femenino de la verbena de San 
Juan. 

Ofrecía un bonito golpe de vista 
el paseo central ^ue divide las dos 
grandes pistas, iluminadas, con faro
lillos. En el centro se instaló una 
orquestina, y los lados de los mú_ 
sicos, dos tarimas de parquet, cerca 
del baile, constantemente ocupadas, 
hasta ú l t imas horas de la tarde. S© 
sirvió el te en mesitas individuales, 
puestas a lo largo del paseo y alre
dedor de la pista de baile. 

Todos los honores fueron para las 
homenajeadas, a quienes el cronis
ta felicita, así como a la Directiva 
del Club. 

OTRAS NOTICIAS 
Se han puesto de largo, por p r i 

mera vez,, las señori tas Inés Ber_ 
fcrand y Mata, hi ja de don Eusebio 
Bertrand y Serra, y Victor ia Carre
ras y Ribas, sobrina del marqués de 
Alella. 

RELIGIOSAS 
Cuarenta Horas. — Hoy empiezan 

en la Basílica de Santa María del 
Mar. Se expone a las seis de la ma
ñana y se reserva a las siete y me
dia de la tarde. 

Comunión Reparadora. — Hoy, en 
la iglesia parroquial de San Justo. 
Mañana, en la iglesia de María Re
paradora* 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. 1— Hoy turno del Inma
culado Corazón de María. Mañana 
turno de las Cinco llagas del Reden
tor. 

NOTICIAS 
Se halla enfermo de gravedad, ha

biéndosele administrado los Santos 
Sacramentos, el reverendo don José 
Marzol Francés. 

NOTAS 
Su Santidad Pío I X concedió In

dulgencia plenaria a todos los fieles 
que con las debidas disposiciones v i 
siten el altar de la P ía Unión en 
donde se venera San Miguel de los 
Santos, desde primeras vísperas has
ta ponerse el sol en el día de su fes
tividad. 

En la mesa de colectas habrá los 
señores de la Junta para recibir las 
limosnas y tomar nota de los nom
bres de las personas que deseen in
gresar en la Pía Unión. 

Se encuentra en Covadonga don 
Dionisio de la Huerta. 

• • 
Se anuncia para el sábado, en el 

Casino «La Floresta», una soirée de 
gala, con la presentación del Napo_ 
león and bis Boys. 

C. 

M o v i m i e n t o d e l o s 
A e r o p u e r t o s 

AERODROMO NAVAL DEL PRAT 
DE LLOBREGAT 

Salidas para: 
Marsella, a las 7'30, con 7 pasaje

ros. 
Madrid , a las 9'30, con 7 pasaje

ros. 
Llegadas de: 

Marsella, a las 17*40, con un pa
sajero, 

Madrid , a las 12, con 6 pasajeros. 
AERODROMO DE L A COMPAGNIE 

AEROPOSTALE 
Llegadas de: 

Toulouse, a las 7'25, con 4 pasa
jeros. 

Marsella, a las 6'56, con correo y 
mercanc ías . 

Casablanca, a las 15'28, con 5 pa
sajeros. 
Salidas para: 

Casablanca., a las 7,36, con 3 pasa
jeros. 

Marsella, a las 15'43, con un pa
sajero. 
EL CORREO AEREO DE AMERICA 

DEL SUR 
El correo Aeropostal salió el do

mingo, a las 7,3<), y el de aquella 
procedencia llegó el mismo día., a 
las 15'28. 

E l n u e v o d i r e c t o r d e l a 

c á r c e l M o d e l o 

Ayer al mediodía estuvo en la Je
fatura Superior de Policía cumpli
mentando a los señores Pérez Salas 
y Ramos Bazaga, el nuevo director 
de la Cárcel Modelo, don Antonio 
Mur. 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 4*22. 
Se pone a las 7 28. 
Sale la luna a las 4*42. 
Se pone a las 0'52. 
Santos de Hoy: San Laureano, ar

zobispo de Sevilla; Oseas y Ageo, 
profetas; Teodoro, obispo y már t i r ; 
Urdarico, obispo; Inocencio, Sebas
t ián y compañeros má r t i r e s ; Jucun-
diano, már t i r ; el Beato Gaspar Bono, 
mínimo. 

Santos de mañana : San Antonio 
María Zacarías, fundador;" Miguel de 
los Santos, confesor; Pedro de Lu_ 
xemburgo, obispo y cardenal; Nume-
¡riano .obispo; Atanasio, diácono y 
már t i r ; Domicio Agatón; Marino y 
Teodoto, már t i r e s . Santas Zoa, Tr i f i -
na ,Sedofa y Cir i l ia , már t i r e s , y F i 
lomena, virgen. 

AGUAS de S. HILARIO SACALM 
HOTEL MARTIN 

Abierto i.e Julio. Servicio directo de 
Autos, desde Barcelona. Informes. 
Restaurant Martín, Rambla Centro, 5 

• • 
Hoy, a las ocho de l a noche, ten

drá lugar en el Ateneo Polytechni_ 
cum, Al ta de San Pedro, 27, pral., 
una conferencia a cargo de don Ra
fael Campaláns ,quien d i se r t a rá so
bre el tema, «L'esclavatge a través 
de la Historia». 

• • 
E l Consulado general de la Repú

blica Argentina participa al públi_ 
co, que las oficinas del mismo han 
quedado instaladas desde el primero 
del corriente, en su nuevo local de 
la calle Valencia, número 308, pr in
cipal. 

En el Oteneu Politechnicum, Al ta 
de San Pedro, 27, pral., el jueves, a 
las ocho de la noche, t endrá lugar 
una conferencia pública, a cargo de 
don Alfonso Miquel, el cual diser
t a rá sobre el tema, «España hacia 
el fascismo», 

NEYEBñSCMLlO 
ARCO SAN AGUSTIN -4-
FAltA BARES .. CARNICERIAS . 

HOTELES Y PARA USO« 
PARTICULARES 

DEL CONSTRUCTOR AL CLIENTE 

El «Casal del Obrer^, hoy, a las 
nueve de la noche, ce lebrará Junta 
general extraordinaria en su local 
social, Lladó, 4, para tratar de: va
rios asuntos de gran interés . 

La Asociación Musical Hispania 
(U. G. T.) convoca a sus afiliados a 

la Asamblea general ordinaria que 
se ce lebrará el p róx imo domingo, 
día 9, a las diez de la mañana, de 
primera convocatoria, en el local so
cial, Nueva de San Francisco, 7, Se_ 
cre ta r ía número 4 (Casa del Pueblo). 

• • 
Continuando el ciclo de conferen

cias organizado por la Sección de 
Estudios Económicos del Centro In
ternacional de Intercambio, hoy, a 
las siete y media de la tarde, el d i 
rector de la ins t i tuc ión dará una 
conferencia sobre «La situación 
económica española ante la Confe_ 
rencia Económica Internacional». E l 
acto t endrá lugar en la sala de ac
tos del Centro, Fontanella, 12. 

En el Club Franco, Layetana, 37, 
el miércoles, a las siete y media de 
la tarde, da rá una conferencia don 
José María de Romeu, sobre «Origen 
y formación de la lengua española». 

De los datos facilitados a la Fede

ración de Exportadores de Aceites 
de Oliva de España, por la Inspec
ción Central de Intervención y Abas_ 
tecimientos, resulta que la exporta
ción del mes de mayo fué de 
3.777.799 quilos de aceite, contra 
4.864.633 en el mismo mes del pa
sado año 1932. En la campaña actual, 
diciembre de 1932 a mayo de 1933, 
se han exportado 25.450,937 quilo
gramos y en igual per íodo de la 
campaña anterior se exportaron 
37.983.043 quilos de aceite. 

La Sociedad Gremial de Patronos 
Zapateros y Vendedores de Calzado, 
«La Unión Martinense», en la últ i_ 
ma Asamblea fué elegida la siguien
te Junta Directiva: 

Presidente, don Antonio Puig; v i 
cepresidente, don Mariano Pueyo; 
secretario, don Ramón Torné; vice
secretario, don Juan Roca; tesorero, 
don Antonio Puchal; contador, don 
Mart ín Mart í ; vocales, don Ricardo 
Blasco, don Pedro Moreno, don Do_ 
mingo Pagés. 

U R O M I L 
P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

| A C I P O Ú R I C O | 

A d o p t a d o p o r l o s m á s e m i n e n t e s m é d i c o s d e 

E u r o p a y A m é r i c a , p a r a c o m b a t i r e l 

A r t r i t i s m o , G o t a , R e u m a , A r e n i l l a s , 

C ó l i c o s n e f r í t i c o s . M a l 

d e P i e d r a , e t c . 

E n l o s a t a q u e s m á s 

r e b e l d e s , c u a n d o t o d o s 

l o s m e d i c a m e n t o s b a n 

f r a c a s a d o . . . r e c u r r i r a l 

U r o m i l y m e j o r a r r á 

p i d a m e n t e . . . e s I d e v i 

d e n c i a d e l a s v i r t u d e s 

c u r a t i v a s p r o d i g i o s a s 

d e e s t e a n t i ú r i c o u n i 

v e r s a ! l l a m a d o U r o m i l , 

»33 

í í l S i a ^ r á f i r o 
puede adquirirse en 

SEVILLA y CORDOBA 
a las diez de la mañana 

día siguiente de su fecha. 

No de]e usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual 
quler punto de venta de 

riódlcos y revistas. 
Adquiéralo, igualmente, en IQ. 
das las poblaciones importaQ. 

tes de Espalla: 
Santander, Oviedo. Vailadolui 

Bilbao, Valencia, Zaragoza ! 
San Sebastian, etc., etc. 

adonde se envía con la 014. 
xima rapidez, vendiéndose en 

todos los kioscos. 

R A D I O T E L E F O N I A 

NOTICIAS HADIOFONIOAS 
FESTIVAL MUSICAL 

B E «ALZBURGO 

Poco faltó para que la radiodift 
sión tradicionl del festival de Salz 
burgo, llevada a cabo por la SoCi¿ 
dad Austríaca, que se da en los me. 
sea de verano, no haya tenido lugaj 
este afio, a causa de los importeg 
muy elevados que exigía la Direc-
ción del festival de la Sociedad Aus 
triaca de Radiotelefonía. E l año pa! 
sado también los gastos pagados fue. 
ron considerablea La Dirección ¿el 
festival exigió para la retransmisión 
de una ópera, el importe de 6.00o 
chelines, y para una serenata, 2.000 
chelines. La Sociedad declaró que en 
ningún caso estaba dispuesta a pa-
gar más, pero se ha eaicontrado al 
fin una solución, y la Sociedad de 
Radiotelefonía se ha obligado a to. 
mar por su cuenta la emisión de tina 
ópera más que el año pasado. Tam
bién este año los escuchas gozarán 
nuevamente de las heírmosísimag 
obras ejecutadas durante el festival 
de Salzburgo. 

R A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 
' 5 0 Pesetas 

Semana 
SIN ENTRADA NI PIADOR 

PRO VENZA, 247, 3.o, 1.» 

junto Rambla Cataluña 

LA T. S. H . EN EL JAPON 
E l Gobierno japonés favorece, por 

varios motivos, la radiodifusión, uno 
de esos motivos, y no el menor, es 
probablemente: la propaganda políti
ca por radiotelefonía. Por lo menos 
se nos jnforma que dentro de poco 
se const rui rán no menos de tres nue-í 
vas estaciones en este país; además 
se tiene la intención de añadir den
tro de poco algunas estaciones g1-
gantescas de 500 W. y hasta se dis
pone ya del dinero necesario, * 

E n e l C e n t r o A r a g o n é s 

Fest ival de fin de curso 
Con motivo de celebrar el ñwl 

de curso, el Centro Aragonés de BaT' 
celona organizó un festival, que ^U' 
vo efecto el domingo por la mañana 
en el Teatro Ooya, resultando el M' 
to br i l lant ís imo. 

Actuaron con gran éxito! el JeU-
reado Orfeón Goya y la Acadenii 
que funciona bajo el patronato a 
dicha entidad, dándonos a i conoce 
a cada, momento sus actividades ^ 
presentando a nuevos y valiosos ele
mentos ar t ís t icos . 

De las composiciones i n t e r p r ^ ' 
das por el Orfeón Goya sobresa l ió^ 
del inmorta l maestro Clavé, **** 
galas del Cinca", que . mereció pu
chos aplausos de la numerosa con' 
currencia que llenaba el teatro-

Las solistas señor i tas Pilar 0" 
brero y Pepita Gaseó ejecutaron co 
grán maes t r í a Varias p iezas ;dé po 
cierto, que fueron muy aplaudan^ 

El tenor Florencio M a g a ñ a 
la gentileza de prestar su c 0 1 ^ ^ , 
ción a l a fiesta de sus Paisa^ ^ 
cantando con sumo acierto y S1*^-
algunos fragmentos de zarzuelas, 0 
teniendo un gran éxito. . f 

El maestro del Orfeón y ¡dttec*^ 
de la Academia, señor Mayral . ^ 
vo como siempre, a la altura de _ 
competencia. El maestro ^ ^ P ^ L 
bí, que acompañó con peculiar 
ricia a su discípulo, el tenor M * 1 ^ 
ñ a , contribuyeron al éxito die ^ 
fiesta. . - . •' 
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E N E L P A L A C I O N A C I O N A L D E M O N T J U I C H 

La «Diada» de los pequeños 
mutualistas 

S e c e l e b r ó c o n g r a n b r i l l a n t e z , a s i s t i e n d o l a s p r i 

m e r a s a u t o r i d a d e s y e l m i n i s t r o d e M a r i n a 

E 1 3 D I A G R A F I C O 
P á g i n a 5 

Con gran brillantez se celebró el 
domingo la fiesta organizada por la 
entidad «Los Pequeños Mutualistas», 
sección permanente de la Federación 
de Sociedades de Socorros Mutuos de 
Cataluña. 

El acto tuvo efecto en el magnífi
co Palacio Nacional de Montjuich, al 
que asistió inusitada concurrencia, 
predominando, como es de suponer, los 
pequeñuelos inscriptos a la antes 
mencionada sociedad. 

A l poco rato de haber dado princi
pio al programa, ent ró en la grandio
sa sala donde se celebraba el festival, 
el alcalde, doctor Aguadé, que fué 
saludado por ©1 púbico y los pequeños 
mutualistas con grandes aplausos. 

Momentos después lo hizo el Pre
sidente de la Generalidad, señor Ma
cla acompañado de su secretario don 
Juan Alavedra, que fué recibido a los 
acordes de «Els Segadors», interpre
tado por el «Orfeó At lánt ida» y con 
una estruendosa ovación. 

Ocuparon asiento en el palco presi
dencial, con el señor Maciá y el al
calde, el consejero de Trabajo y Obras 
Públicas, don Francisco Casáis, en 
unión de su distinguida esposa e hijo. 

Cumplimentaron a las citadas auto
ridades los señores Soler y Brú, dipu
tado al Parlamento de Cataluña y 
miembro de la Junta consultiva de la 
Federación de Sociedades de Socorros 
Mutuos de Cataluña; R. Boronat, Po
rrera, presidente de dicha entidad; 
Oliva y Culilla, secretario y vicepresi
dente de la misma; Bello, presiden
te de la Ins t i tución «Los Pequeños 
Mutualistas»; Codera, de la Comisión 
organizadora del festival. Pujol Nart, 
de la Agrupación Mutualista de Bar
celona y otras muchas personalidades 
del mutualismo y cooperativismo ca
talán. 

Casi a la terminación del progra
ma, acudió a la fiesta el ministro de 
Marina, don Luis Companys, quien 
estuvo breves momentos en el palco 
presidencial, re t i rándose poco des
pués del local junto con el Presiden
te de la Generalidad, señor Maciá y 
el alcalde, señor Aguadé, a quienes 
la concurrencia despidió con prolon
gados aplausos. 

De todos los números del programa, 
del que fué suprimido algún número 
por su mucha extensión, dist inguié
ronse notablemente, por su meritoria 
labor, los clowns musicales Molly y 
Ambrolo, las interpretaciones cora
les de «Orfeó Atlánt ida», dirigido 
por el maestro Reverter y con la co
operación de la pianista señori ta 
Ivern; las ejecuciones del pequeño 
pianista José María Arnaud; la sec
ción infant i l de la Junta de Protec
ción a la Infancia, con sus acertadas 
interpretaciones corales y r í tmicas ; 
el chispeante diálogo de Toresky «Mi-
liu», y la ajustada intervención de la 
Agrupación Barcelonesa de pulso y 
púa, bajo la dirección del maestro 
Pomerol Hernández. La acertada ac

tuación de los artistas y agrupacio
nes infantiles que tomaron parte en 
el festival fué muy celebrado y aplau
dida por grandes y chicos. 

A l f inal se procedió al sorteo en
tre los niños asistentes de cincuenta 
y cinco premios, consistentes en can
tidades en metál ico, destinadas a en
grosar las libretas de Vejez de aqué
llos. 

Cerca de las dos de la tarde dióse 
por terminada la s impát ica fiesta, 
de la que la concurrencia quedó muy 
complacida del éxito alcanzado. 

E l « C e n t e n a r i d e l a R e -

n a i x e n ^ a C a t a l a n a » 

CONFERENCIA DE JOSE ARTIS 
El Casal Icaria celebrará el «Cen

tenari de la Renaixenga Catalana», 
con dos conferencias que ha organi
zado. La primera, t endrá lugar hoy 
a las diez de la noche, a cargo del 
periodista señor José Art ís , con el 
tema «Josep Robreño, autor y co
mediante». La segunda la pronun
ciará el señor Salvador Roca y Ro
ca, el martes, día 11, a las diez de 
la noche, con el tema, «La llengua 
catalana abans i després d'Aribau». 

Las dos conferencias se celebrarán 
en el domicilio de la entidad, Paseo 
del Triunfo, 50, Pueblo Nuevo. 

E n u n a f á b r i c a d e c e r á m i c a 

A T E R I A 

H i z o e x p l o s i ó n u n a 

b o m b a 

Alrededor de las doce del mediodía 
de ayer hizo explosión una bomba 
en la fábrica de cerámica que don 
Ernesto Silva Raventós posee en el 
Paseo del Mariscal Jofre. 

Afortunadmente no hubo que la
mentar desgracia personal alguna. 

El artefacto causó ligeros desper
fectos en el lugar donde fué colo
cado. 

L a s r u t a s t r a n s c o n 

t i n e n t a l e s 

EL «GBAFF ZEPPELIN» PASO POR 
BARCELONA EL DOMINGO CON 

RUMBO A L BRASIL 
El domingo, por la tarde, pasó por 

Barcelona, enfocando la línea mar í t i 
ma, el dirigible «Graff Zeppelín». 
Su paso fué presenciado por nu
meroso público, especialmente en 
Pueblo Nuevo y zona mar í t ima . 

El comandante ha dirigido un sa
ludo, por radio, a la ciudad, la
mentando que no pudiera amarrar 
en ella. 

C e s ó e n l a c á r c e l l a h u e l g a 

d e l h a m b r e 

H a n s i d o p u e s t o s e n l i 

b e r t a d o n c e i n d i v i d u o s 

q u e e s t a b a n a d i s p o s i 

c i ó n d e l m i n i s t r o d e l a 

G o b e r n a c i ó n 

El domingo, a l medio día,los pre
sos que efectuaban la huelga del 
hambre en la cárcel cesaron en su 
actitud, volviendo a comer. 

Ayer m a ñ a n a fueron puestos en 
libertad once de los individuos que 
estaban detenidos a disposición del 
ministro de la Gobernación. 

F r e n t e a l F i e l a t o d e 

M o n e a d a 

U n d i s p a r o q u e c a u s a 

a l a r m a 

Según nota facilitada por la poli
cía, ayer mañana pasaba frente ai 
fielato de consumos de Moneada un 
pequeño auto de turismo. E l emplea
do del fielato Juan Guasch Garrido 
llamó la atención al chófer para que 
se detuviese, y éste, lejos de obede
cer, aceleró la marcha. Entonces d i 
cho empleado, que por cierto no po
see licencia de armas, sacó un revól
ver y con él hizo un disparo contra 
el vehículo, haciendo blanco el pro
yecti l en el parabrisas de un auto
car conduciendo por José Campos. 

El disparo originó la consiguiente 
alarma entre los pasajeros del auto
car. 

O c u p a c i ó n d e l i t e r a t u r a 

p o r n o g r á f i c a 

En las inmediaciones del Cine Ro-
yal, de la calle de San Pablo, fué 
detenido un individuo, al que le fue
ron ocupados unos folletos de ca
rác t e r pornográfico. 

Dicho individuo fué llevado a los 
calabozos de la Jefatura Superior 
de Policía. 

L a p o l i c í a s o r p r e n d e u n a 

p a r t i d a d e « b a c a r r a t » 

En un bar de la calle Pedro I V , 
la policía sorprendió a trece indivi
duos que estaban jugando al «baca
r ra t» , los que fueron llevados a la 
Jefatura Superior de Policía, impo
niéndoseles una fuerte multa, espe
cialmente al dueño del estableci
miento. 

E N E L C E N T R O A N D A L U Z 

S e c e l e b r ó c o n g r a n a n i m a c i ó n u n a 
v e r b e n a 

El Centro Andaluz celebró eJ sár 
bado una animada verbena en el Ca
sino del Parque. La sala donde tuvo 
lugar la fiesta, había adornada al en
t i lo andaluz, con tan buen gusto que 
mereció unánimes elogios. También 
la Isla del Lago ofrecía un bello as
pecto, iluminada por mul i tud de fa
rolillos y colgaduras. Los puestos de 
churros, los de manzanilla y los or

ganillos de manubrio dieron a la ver
bena todo su sabor de tipismo. 

La mayor parte de las señori tas 
que asistieron a la fiesta, lucían 
magníficos mantones de Manila y, al
gunas, prendidos en el pelo^ cilaveles 
y rosas de colores fuertes. 

Como hemos dicho, la animación de 
la verbena no decayó un momento, 
bailándose i n c e s a n temente hasta 
bien entrada la madrugada. 

r 
B E L L E Z A . . . E L E G A N C I A . . . 

D I S T I N C I O N . . . 
Para conseguir estos tres puntos esenciales 
en el arte de vestir le ofrecemos admirar, 
Señora, nuestros modelos para Verano de las 

últimas creaciones de la moda en 

VESTIDOS Y ABRIGOS 
Dónde encontrará, en distintos precios, el 
modelo que usted necesite para el paseo, 

el te o el teatro. 

i 

Elegancias RONDA S. ANTONIO, 
3 1 , p r a l . 

Teléfono 31399 

Nota: Esta casa ad
mite géneros para 
ser confeccionados 

E l E x c m o . S e ñ o r 

ama y de lorrent!, de y de Hiero 
M a r q u é s d e M a r i a n a o - G r a n d e d e E s p a ñ a - E x - A l c a l d e d e B a r c e l o n a 

f a l l e c i ó e l d í a 2 8 d e l p a s a d o j u n i o , c o n f o r t a d o c o n l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

( E . P. D.) — 
S u s h i j o s , l o s m a r q u e s e s d e V ü l a n u e v a y G e l t r ú ; n i e t o s , d o n S a l v a d o r , d o ñ a M a r í a V i c t o r i a y d o n J a i m e ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , l o s c o n d e s d e S o l t e r r a , l a m a r q u e s a v i u d a d e M o y a y d o n J o s é M a r í a d e P o n s i c h ; t í o s ] 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l r e c o r d a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , l e s r u e g a n l e 

t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a a l g u n a d e l a s m i s a s q u e , e n s u f r a g i o d e s u a l m a , s e c e l e 

b r a r á n e n l a p a r r o q u i a l i g l e s i a d e S a n t a A n a e l m i é r c o l e s , d í a 5 d e l a c t u a l , s i e n d o d e o f e r t o r i o l a s d e d i e z a 

d o c e , p o r l o q u e l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
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L A A C C I O N T E R R O R I S T A 

Ayer mañana fué detenido un individuo al 
que se le ocupó una maleta con ocho bombas, 
y por la tarde, en un piso de la calle del 
Taulat hubo una explosión muy sospechosa 

EN EL DISTRITO DE A T A . 
RAZANAS 

Hace días que la policía estaba 
enterada de que en ana casa del dis
t r i t o de Atarazanas se guardaban 
unos explosivos. Ayer, la Policía, 
pudo precisar el punto exacto de di
cha casa y se presentaron en ella 
varios agentes afectos a la Delega
ción de Atarazanas. Dicha casa era 
la séñáládá con los números 6 y 8 
de la calle de Santa Madrona. En la 
mencionada casa vive como realqui
lado un individuo llamado José Man-
rrubia Ocaña, de 38 años, el cual, 
ál llegar los agentes, se encontraba 
en la casa. La Policía efectuó un re
gistro en la .referida casa, incau
tándose de una maleta que conte_ 
nía ocho bombas cargadas, forma p i -
ña ,con sus correspondientes mechas. 
La citada maleta se encontraba en la 
habitación dél Manrrubia, quien se
guidamente fué detenido, siendo lle
vado a la Delegación de dicho dis_ 
t r i to . 

Parece ser que el detenido, al ser 
interrogado por la policía, manifes
tó que dicha maleta le había sido 
entregada hace unos días por dos 
individuos, cuyos nombres descono
cía, los que le propusieron que la 
guardase por unos días y que al re
cogerla le gratif icarían espléndida, 
mente. 

Según Manrrubia, él ignoraba el 
contenido de la maleta, suponiendo 
que en su interior había ropas de 
dichos individuos. 

Después y a preguntas de la Po
licía, expresó que la maleta le fué 
entregada en el mes de noviembre 
y que en vista de que dichos indivi
duos no fueron a recogerla, ya casi 
no se acordaba de que estuviese en 
su poder. 

Ayer tarde, la Policía realiaó de
terminadas investigaciones encami_ 
nadas a la detención de dichos indi
viduos, lo cual no pudo lograrse. 

Manrrubia no es individuo que ha
ya militado en las organizaciones 
obreras. Se trata de un individuo 
habitual a los bares del distr i to 
quinto,- ajeno por completo a las l u 
chas sociales .Por ello cree más bien 
la Policía, que es posible que él no 
supiese nada de lo que contenía la 

maleta, aun cuando pudiera creer 
que se trataba de objetos proceden, 
tes de robo, ya que por su peso no 
podía figurarse que contenía ropas. 

Manrrubia ingresó en los calabo
zos de la Delegación de Policía de 
Atarazanas y después fué conducido 
a los de la Jefatura Supér ior d^ Po
licía. 

DE LA EXPLOSION EN UN PISO 
DE LA CALLE DEL TAULAT 

Ayer tarde, sobre las dos menos 
cuarto, se oyó una fuerte explosión 
en la barriada de Pueblo Nuevo, que 
causó una gran alarma. 

Pronto se supo que dicha explo
sión había ocurrido en el interior 
del piso primero, puerta segunda, de 
la casa número 101, de la calle del 
Taulat. 

Dicha finca es propiedad de don 
Ricardo Vives, que la heredó hace 
unos tres meses, teniéndola asegu. 
rada solamente del riesgo de incen
dios. 

La explosión causo grandes daños 
en el piso, derrumbándose varios ta
biques de las habitaciones, con la 
consiguiente rotura de cristales. Los 
muebles también resultaron con al
gunos desperfectos, 

A l ocurrir la explosión se encon. 
traba sola en el piso la esposa del 
inquilino, la cual resul tó, por una 
verdadera casualidad, ilesa. Se lla_ 
ma dicho mujer, Carmen Bermell 
Compañ, de 23 años, natural de 
Castellón. 

A l tenerse noticias en la Jefatura 
Superior de Poücía de la explosión, 
salieron para dicho lugar el comisa
rio general del Cuerpo de Vigi lan
cia y varios agentes, que después de 
interrogar a la referida mujer, que 
se refugió atemorizada al ocurrir la 
explosión al piso contiguo al suyo, 
ordenaron su traslado a la Jefatura 
de Policía, donde quedó en calidad 
de incomunicada, con guardias de vis
ta, pues de momento fué puesta en 
una dependencia del expresado Cen
tro . 

Los referidos agentes efectuaron 
una inspección en la casa, compro
bando los efectos causados por la ex
plosión. 

Solamente se salvaron de ésta, la 

luna espejo del armario y un apara
to del alumbrado de gas-

Se creyó, en los primeros momen
tos que podía tratarse de la explo
sión de una bomba, pero no fueron 
encontrados cascos d e l artefacto y, 
por otra parte ni en las paredes que 
quedaron en pie ni en los cascotes 
se observaron impactos, lo que ha
bría ocurrido si se hubiese tratado 
de la explosión de una bomba. 

Cree la Policía más bien que lo 
que hizo explosión fué una materia 
explosiva, que probablemente se des
compuso a causa del calor. Lo que 
está perfectamente comprobado, es 
que el inquilino de la casa se dedi
caba a la fabricación de explosivos, 
pues la Policía se incautó de upa ca
ja con ocho detonadores y un trozo 
de mecha y objetos propios para la 
confección de bombas. También se in
cautó de sellos de cotización de los 
Sindicatos y de hojas clandestinas. 

El inquilino del piso se llama V i 
cente Fió, de treinta y dos años, na
tural de un pueblo próximo a Lu-
cena (Castellón). Trabajaba en la fá
brica Pearson, de tintes y aprestos, 
sita em la calle de San Juan de Mal
ta, y estaba empleado en el turno de 
las seis de la mañana a las dos de la 
tarde. 

No se presentó a comer en su do
micil io, suponiéndose que al termi
nar el trabajo debió llegar hasta las 
inmediaciones de su domicilio, y al 
enterarse de lo que había ocurrido 
en él, cosa que no le debió ser difí
ci l , por haberse situado, después de 
la explosión, un numeroso publico 
frente a su casa, debió marchar. 

Carmen Bermell, al ser interrogada 
por la Policía, dijo que hacía seis me
ses que había contraído matrimonio 
con Fió, y que ignoraba que en el 
piso hubiese materias explosivas, así 
como que su e s p o s o tuviese ideas 
avanzadas. 

A pesar de las gestiones realizadas 
por la Policía para la detención del 
Fió, estas, hasta estos momentos, no 
han dado resultado. 

Hoy la Policía r equer i rá la colabo
ración del cuerpo de Bomberos, a fin 
de realizar unos trabajos encamina
dos a examinar los escombros para 
ver si a base de esta diligencia se 
puede poner en claro las verdaderas 

Wausas de la explosión. 

C O N S E J O D E G U E R R A E N L A C A R C E L M O D E L O 

Se vio y falló ayer la causa seguida por los 
sucesos ocurridos en las inmediaciones de la 

fábrica «La Seda de Barcelona S. A.» 
de Prat de Llobregat 

UN TROZO DE CALLE INTRANSI
TABLE 

Antes de comenzar la reseña del 
Consejo de Guerra celebrado ayer en 
la Cárcel Modelo, hemos de trasladar 
a estas columnas las unánimes quejas 
que recogimos de cuantos se vieron 
precisados a i r al establecimiento pe
nitenciario, y que se refieren al pé
simo estado en que se halla ed trozo 
de calle de Provenza, desde la de Ur-
gel hasta su terminación. 

Las calles de Barcelona están en 
un estado deplorable, principalmente 
las dé la barriada de Gracia y La Sa
lud, pero hay que reconocer que pa
ra llegar a la Cárcel Modelo hay que 
revestirse de un v a lo r t i tánico, 
por igual si se uti l iza un autobús o 
cualquier taxis. Allí se deja el coche 
los muelles en los innumerables y 
profundos baches y el que ocupa el 
vehículo queda destrozado de riñó
nos. No hay exageración en cuanto se 
diga respecto a este particular. 

POR LA MAS7ANA 
A las doce menos diez minutos se 

reunió el tr ibunal y poco después pe
netraron en el salón los procesados, 
que como ya dijimos son en la actua
lidad 18 hombres y tres mujeres. 

El t r ibunal quedó constituido en 
la siguiente forma: 

Presidente, teniente coronel don 
Francisco Serra Castells, del regi
miento de Art i l le r ía ligero, núm. 7; 
vocales, capitanes don Angel Berro
cal López, del C. Movilización y Re
serva núm. 7; don Marcelino Díaz 
Sánchez, del regimiento de Art i l ler ía 
ligera, núm. 7, don Rafael Morelló 
Vergara, del mismo regimiento del 

anterior; don Carlos Ayala Pons, del 
Panqué Divisionario Ar t i l l e r ía núme
ro 4, y don Jorge López de Sagredo, 
del mismo Parque; ac túan de su
p l e n t e s los capitanes don Juan 
Coll Más, del grupo información de 
Art i l ler ía núm. 2 y don Alberto Ur-
niza López, del P. M, cuarto; briga
da de Art i l ler ía . Como vocal ponente 
ac túa el teniente auditor de tercera 
don Jesús Mart ínez Sage y de fiscal 
el jur ídico de la División don Fran
cisco Cor bellas-

Los defensores, el letrado don An
tonio J iménez y el teniente don Fer
nando García Rico, antes de comenzar 
el Consejo pidieron a la Presidencia 
que no se restringiera la entrada del 
público en el salón para poder pre
senciar la vista. La Presidencia acce
de y se da «audiencia pública». 

Guardaban del orden y vigilancia 
buen número de guardias de Asalto, 
al mando de un oficial. 

Los procesados ocuparon unos ban
cos y det rás de ellos se s i tuó el pú
blico, bastante numeroso, viéndose en 
él varias mujeres. 

El juez, capi tán don José Maestre 
Fernández, comenzó a la lectura del 
apuntamiento y narración de los he
chos que han motivado la formación 
de la causa que se está juzgando, su
cesos que ya reseñamos en nuestra 
ú l t ima edición, y que ocurrieron el 
31 de ju l io próximo pasado en las 
inmediaciones de la fábrica «La Se
da de Barcelona, S. A.», en Prat de 
Llobregat. 

E l apuntamiento es voluminoso^ 
pues son numerosas las diligencias 
practicadas en el sumario con las de
claraciones de los procísadoe, decla

raciones de los cuarenta y seis que 
fueron interrogados. 

También la causa en período ple-
nario, t i e n e nuevas indagaciones y 
declaraciones. 

Terminada la lectura del apunta
miento, a continuación se lee e l es
crito de acusación fiscal con las con
clusiones provisionales, per las que 
se acusa a los procesados de haber 
cometido delito de ejecutar actos con 
tendencia a ofender de obra a la 
fuerza armada. 

IN1FORME DEL FISCAL 
El fiscal jur ídico de la División, 

don Francisco Corbella, leyó su es
crito, en el que relata minuciosa
mente los hechos ocurridos, deter
minando a cada procesado la par t ic i 
pación, que según las diligencias 
practicadas, pudo caberles en ellos. 

El señor Corbella se extendió en 
sus manifestaciones acusatorias, sa_ 
cando a relucir las innumerables d i 
ligencias practicadas, así como las 
declaraciones que aparecen en el su
mario. 

Atendiéndose a lo dispuesto en el 
Código de Justicia Mi l i t a r , y man
teniendo su acusación, pidió al T r i _ 
bunal impusiera tres años de prisión 
correccional a Bautista Meseguer; 
dos años para Tomás Meseguer, Ma
nuel Meseguer, Vidal Cruz, Pedro 
Cruz, Isidoro Rudo, y un año para 
Pedro Royáis ,Cristóbal Ferrer, Con
rado Lajusticia, Florentino Baldu
que, Eloy Lucas, Luis Vives, José 
Arbonés, Miguel Bel t rán , Manuel To_ 
rres, Juan José Lafont, José María 
Mari AdelJ, y Francisca J iménez. 

S O C I A L E S 
LAS ACTIVIDADES DE LA 

F. U . S. O. C. ^ 

El domingo, con asistencia de ntt, 
morosa concurrencia se celebré 
Ripoll, en el local de la Unión Obr* 
ra local, un acto de propaganda ^ 
los ideales de la Federación de ]». 
Uniones y Sindicatos Obreros de Ca. 
ta luña. 

Hablaron Sorribas, presidente de 
la Federación y Roca, secretario ¿e 
ia misma, quienes expusieron ante 
el auditorio las excelencias de la 
Sindicación y el desarrollo de la» 
normas del Derecho y la Justicia, 

También en Serchs, se realizó OB 
acto de propaganda que estuvo muo 
concurrido. 

E n l a C á r c e l M ó c e l o 

PISOS PARA 

A L Q U I L A R 
P R O P I O S PARA 
D E S P A C H O S 

P R E C I O S M O D I C O S 

A S C E N S O R E S Y 

V I G I L A N T E N O C T U R N O 

P L A Z A DE C A T A L U Ñ A , 9 
Por delitos de insulto de palabra 

a la fuerza armada, el fiscal pidió se 
impusiera ocho meses de prisión co
rreccional a Joaquín Roca, Gabriel 
López Abad y Ana Alonso, y tres 
meses de arresto para Luisa Alonso. 

Las penas pedidas lo fueron con 
la suspensión de todo cargo y dere
cho de sufragio mientras durasen, 
sirviendo de abono la prisión preven
tiva sufrida, no habiendo en la cau_ 
sa responsabilidad c iv i l . 

A las dos de la tarde se suspendió 
el Consejo, para reanudarlo a las 
cuatro. 

POR LA TARDE. . INFORMARON 
LAS DEFENSAS 

A la cuatro se consti tuyó nueva
mente el Tribunal, pasando los pro
cesados a ocupar los mismos pues, 
tos que por la mañana. Asiste al 
Consejo más público que por la ma
ñana. 

La presidencia concedió la pala
bra al defensor de las hermanas 
Alonso, el teniente de Caballería 
don Fernando García Rico, quien en 
un bien trazado escrito, aportó sus 
manifestaciones para demostrar la 
inocencia de sus patrocinadas, para 
las cuales pidió la l ibre absolución. 

Después comenzó la lectura de su 
escrito el letrado y diputado a Cor_ 
tes, don Antonio J iménez Jiménez, 
quien defendía a los restantes pro
cesados y a Francisca Jiménez. 

E l escrito de esta defensa fué ex
tensísimo, rebatiendo todas las acu
saciones del fiscal, y enumerando 
los hechos ocurridos que, según sus 
afirmaciones, eran completamente 
distintos a los que figuran en la 
causa. 

Dijo que no había partido de los 
huelguistas la agresión, y que las 
piedras no fueron lanzadas contra 
la Guardia Civ i l , y sí contra los es_ 
quirols de la fábrica «La Seda». 

E l señor J iménez aprovechó su de
fensa para exponer lo que son en 
Cataluña las organizaciones obreras, 
fustigando a la clase patronal y al 
capitalismo. 

El señor J iménez invir t ió hora y 
media para leer su escrito, y al f i 
nal de él, pidió la l ibre absolución 
de todos sus defendidos. Y en caso 
de que hubiese sentencia condena
toria se apreciase al Tomás Mese
guer la atenuante de obcecación y 
arrebato al ocurrir el suceso. 

El fiscal, manteniendo sus acusa
ciones, modificó sus conclusiones en 
que se relaciona con Tomás Mese
guer, y aceptó la petición de la de
fensa, rebajando la pena a seis me
ses y un día en vez de los dos años 
que solicitaba. 

Los procesados no hicieron ningu
na manifestación. 

BL TRIBUNAL DICTO SENTENCIA 
QUE» SEGUN PARECE, FUE CON
DENATORIA PARA SIETE PROCE 

SADOS 
A las seis de la tarde se reunió 

el Tribunal para dictar sentencia, 
y la labor del mismo debió ser mu
cha, ya que no se te rminó hasta las 
nueve de la noche. 

Parece ser que la sentencia ha si
do condenatoria para siete de los 
procesados. A Bautista Meseguer se 
le condena a un año y tres meses de 
prisión correccional. A Manuel Mese
guer, Pablo Meseguer, José Mar ía 
Mari Adell, Eloy Lucas, Pedro Ro
yáis y Miguel Bel t rán, a seis meses 
y un día, y todos los demás absuel-
tos. 

Les servirá, de abono la prisión pre
ventiva sufrida, y además, pueden 
acogerse los condenados al indul
to de la República del mes de d i 
ciembre del 1931. 

Los tres que habían en la cárcel 
detenidos fueron puestos anoche en 
libertad. 

D e l a t r a c o e n S a n t a C o 

l o m a d e G r a m a n e t 

EN LIBERTAD 
Por haberse comprobado que no tu

vieron par t ic ipación alguna en el 
atraco ocurrido el pasado sábado en 
Santa Coloma de Gramanet, han sido 
puestos en libertad el chofer del 
taxis y el pasajero que fueron dete
nidos a las pocas horas de haberse 
registrado el hecho. 

El referido chofer estuvo en Santa 
Coloma, pero mucho antes de come-

U r e c l u s o a g r e d i ó a o t r o 

c a u s á n d o l e h e r i d a s 

Ayer, alrededor de las nueve y nw. I 
dia de la mañana, en uno de los pa« I 
tios de la Cárcelo Modelo, discutie
ron los reclusos José Santa Colonia I 
y Enrique Marín. 

Este últ imo, como se recordará, es I 
el que se acusa de haber asesinado 
a una mujer vendedora de periódico. 
OQ La calle del Carmen, de esta ciu* I 
dad, y el otro es el que no hace nra« I 
cho tiempo se fugó de la prisión uti* • 
lizando un medio propio para fil-< K 
marse. 

Después de la discusión, el Santa-
coloma se dirigió a su celda y al poco 
rato volvía al patio, y sin mediar pa
labra, agredió al Marín con un abre
latas que previamente había afilado. 

Intervinieron unos oficiales del 
Cuerpo de Prisiones, quienes evita
ron que el Santacoloma siguiera agre
diendo al Marín, Este resultó con una 
herida en la ceja izquierda y otra 
punzante en el costado derecho, que 
le fueron curadas en la enfermería de 
la Celular. 

Se dió parte del suceso al Juzgado 
de guardia. 

A l s e r d e t e n i d o u n i t a 

l i a n o o f r e c i ó g r a n 

r e s i s t e n c i a 

E l domingo por la noche fué déte* 
nido en una casa de dormir del dir 
t r i t o quinto el italiano Antonio Era* 
ghi. contra el cual el canciller del 
Consulado de su país en Barcelona 
había presentado defcetrminadas que* 
jas. 

A l ser detenido, dicho individuo 
ofreció gran resistencia, por lo que 
los agentes encargados de su deten' 
ción necesitaron del auxilio de dos 
guardias de Seguridad. 

Probablemente el detenido sera 
expulsado de España por indeseable. 

L a t r a d i c i o n a l f i e s t a i e 

S a n C r i s t ó b a l d e l 

R e g omir 
Como de costumbre, la fies*0 ^t' 

tomoviJista de San Cristóbal del B-^ 
gemir, se ce lebrará el 10 del 
tual , siendo el propósi to de la 
ta de Obras de la capilla del 
mir , proporcionar a la tradicioD^ 
fiesta del automovilista el ma*1' 
mum de esplendor. 

Siguiendo la pauta de otros a » ^ 
la calle del Regomir será adoroao 
con la t ípica "mata cavall". y * 
concurrentes a l a fiesta a u t o n ü v ^ 
ta se rán obsequiados con el SÍ^P 
lico manojo de espliego y ine^a'.!03 
del Santo, y las señoras con boiüw 
ramos de flores. ^ 

Han sido enviadas invitaciones 
todos los automovilistas y se invl 
r á al elemento oficial. 

terse el atraco, y la Pol ic ía ha P e 
do comprobar el objeto del viaje> q 
no tuvo relación con el atraco. ^ 

Además, la Policía pudo ^ ^ j j e ' 
que los atracadores, cometido el 
cho marcharon a pie por unos ^t 
verales. no utilizando vehíco10 
guno. 
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O L I T I C A S 
U N P O L I T I C O Q U E D E S A P A R E C E 

E l d o m i n g o f a l l e c i ó e n L é r i d a e l d i 

p u t a d o d o n R i c a r d o P a l a c í n , c u y o 

e n t i e r r o t u v o l u g a r a y e r t a r d e c o n s t i 

t u y e n d o u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n 

d e d u e l o 

E l e n t i e r r o d e l m a l o g r a d o p o l í t i c o l e r i d a n o s e e f e c t u ó 

a y e r , a s i s t i e n d o e l P r e s i d e n t e d e l a G e n e r a l i d a d , y c o n s 

t i t u y ó u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o 

En Lérida, su ciudad natal, falleció el domingo, el diputado a Cortes 
constituyentes y a l Parlamento de Cataluña, don Ricardo Palacín Solde-
vila, víctima de lenta enfermedad que, desde hace tiempo venía minando 
su salud. No obstante, físicamente el señor Palac ín ofrecía todo el aspecto 
de una persona en pleno disfrute de su salud. Lo robusto de su complexión 
y la animosidad de su carácter, ocultaban los estragos que la dolencia ve
nía operando lentamente. Bien es verdad, no obstante, que en estos últi
mos tiempos su salud, harto quebrantada ya, dió muestras de evidente 
flaqueza, y sólo un esfuerzo de voluntad mantenía a l señor Palacín en 
condiciones de aparente normalidad. 

Hombre excesivamente celoso de sus obligaciones, a tendía incansable 
a éstas, con visible perjuicio de su salud. A la postre, ha fallado el su
premo resorte y la vida se ha extinguido, 

Don Ricardo Palacín ha muerto joven, cuando España y Cataluña más 
podían esperar de sus relevantes aptitudes, de haber gozado de buena sa
lud Baja a la tumba a la edad de cuarenta y dos años, pues nació en 1881. 
Dedicóse a la política desde la adolescencia, comenzando por figurar en 
la Juvertud Republicana, a la que prestó inolvidables servicios, y a la que 
se sentía ínt imamente unido por vínculos indestructibles. Buena prueba 
dió de este amor hacia la Juventud Republicana al aceptar la Alcaldía de 
Lérida 

Ricardo Palacín pertenecía a la promoción de hombres que lucharon 
por la prosperidad de la Juventud Republicana de Lérida. Al producirse 
el golpe de Estado del 13 de septiembre de 1923, Palacín desempeñaba la 
Alcaldía de su ciudad natal. Resistióse a dejar el cargo ante el mandato 
del dictador, declarándolo así, sin ambajes n i hipocresías, desde su puesto 
de alcalde, sin arredrarse ante las consecuencias que pudiera reportarle 
semejante declaración. • • -

Durante todo el período dictatorial mantuvo firme su oposición al ré
gimen, v tomó parte muy activa en las diversas conspiraciones encami
nadas a derribar la monarquía . Al proclamarse la República, en las elec
ciones fué designado para las Cortes constituyentes, formando parte de 
la Comisión parlamentaria encargada de recibir en la Cámara al Presi-

^ ^ m V p a r t T t n í d e r a b l e y eficaz en la elaboración, del Estatuto de 
Cataluña en calidad de miembro de la Diputación provisional de la Ge
neralidad Actuó también, en la firma del Pacto de San Sebastian, y ac-
S m e n f e t o í m á b a ^ a r t e ' del Comité ejecutivo del Partido de Esquerra 
Republicana^ _ ^ ^ parlamento de Cataluña un lugar difícilmente 
sustituíble 

LA NOTICIA DE LA MUERTE 
Lérida, l . — E l domingo falleció 

en esta ciudad el diputado a Cortes 
por esta provincia y del Parlamento 
de Cataluña, don Ricardo Palacín 
Soldevila. 

En Puigcerdá, adonde se había 
trasladado, con el f in de reponer su 
salud, sintióse fuertemente atacado 
del mal que desde hace tiempo l i 
aquejaba, y hubo de ser trasladado 
inmediatamente a su domicilio de Lé
rida en una ambulancia de la Gene
ralidad. Reanimóse bastante durante 
el trayecto y, al llegar a su casa, se 
sintió notablemente confortado. Mas 
la complicación ei;a de gastante gra
vedad y los médicos hubieron de de
clararse impotentes para combatir el 
mal. 

Llegó a Lérida el enfermo el vier
nes a la una y media de la madru
gada, acompañado del Dr. don Fran
cisco Blavia. E l mal continuó igra-
vándosse. En la "madrugada del sába
do acometió al enfermo un ataque de 
meningitis y quedó sumido en un le
targo precursor de la muerte. Ro

deado de sus familiares, amigos y 
correligionarios, entre ellos los direc
tivos de Juventud Republicana, el pa
ciente siguió en el mismo estado de 
postración. A las ocho de la mañana 
se inició el período agónico y a las 
once y media sobrevino el fatal des
enlace. 

La muerte del señor Palacín ha 
producido en Lérida general conster
nación. En la Juventud Republicana 
se izó la bandera a media asta. La 
viuda, doña Dolores Estiarte, ha re
cibido mult i tud de telegramas y t' ! 
fonemas de condolencia. Por la casa 
mortuoria han desfilado las autori
dades locales y numerosas represen
taciones de centros políticos de la 
Esquerra, los directivos de Juventud 
Republicana y otras entidades. 
LA NOTICIA DEL FALLECIMIEN

TO EN LA GENERALIDAD 
En la Generalidad se recibió un 

telegrama del señor Aznárez, presi
dente de Juventud Republicana de 
Lérida, anunciando que, dado el es
tado de suma gravedad en que se 
hallaba el señor Palacín, había si-

E N C A L D A S D E E S T R A C H 

itín en el Centro Radical 
Ayer tarde, celebróse en Caldas 

de Estrach (Caldetas) el anunciado 
m i t i n de af i rmación radical y de 
protesta contra el caciquismo, con 
una concurre''-ia extraordinaria. 

Desde la m a ñ a n a la población 
presentaba animado aspecto, pues 
fueron en gran n ú m e r o los repre
sentaciones de los Comités del dis
t r i to que, con sus banderas, h a b í a n 
acudido a c detas para asistir aJ 
mi t in radical. 
co?0ria, y a ^ hora de la l l e -
n f * \ tren de ^ cuatro y en el 
que Habían anunciado su arribada 
ias representaciones de los centros 
radicales de Barcelona, se produjo 
un hgero incidente por haber ne
gado el alcalde de la población su 
~3rmiso para que fueran a esperar
las en manifes tación y con banderas 
n? n o r m e s desnleeadas. 

El jefe de la Guardia c ivi l , que, 
contra la costumbre, pres tó ayer 
servició en Caldetas, pues habitual-
mente lo prestan fuerzas de los M o 
zos de Escuadra, a tendió las razo-
Jjes de los manifestantes que ha
bían l u d i d o a la estación en cre
cido númc— 

En el tren procedente de Barcelona, 

llegaron numerosas representaciones 
con sus banderas que fueron recibidas 
por la población con muestras de en
tusiasmo. 

En manifestación se dirigieron las 
representaciones con sus banderas re
publicanas al aire al Centro Radical, 
que se hallaba lleno de bote en bote, 
siendo recibidas a los acordes del 
"Himno de Riego" y con vivas a la 
República y a Lerroux. 

Seguidamente celebróse el mitán de 
afirmación radical y contra el caci
quismo. 

El acto tuvo que celebrarse en los 
jardines de la entidad ante la avalan
cha de concurrentes al mitin, quedan
do numeroso público en el exterior de 
la verja de los jardines del Círculo 
Radical. 

Presidió el mitin el presidente del 
Comité Provincial señor Serraclara. 
quien explicó el significado del acto! 

Pronunciaron elocuentes discursos 
ensalzando la República y se dirigie
ron duros ataques at caciquismo, al 
alcalde de la población y a la ges
tión administrativa del Ayuntamien
to, los señores SaurL y Roca por los 

do trasladado desde Puigcerdá a Lé
rida. 

Poco después anunciaba el gober
nador de Lérida, señor Ventós, la 
muerte del señor Palacín, pwodu^ 
ciendo la infausta nueva general 
consternación. 

E l Presidente de la Generalidad, 
al que afectó muchísimo la noticia, 
se apresuró a telegrafiar a la viuda 
del señor Palacín y a la Juventud 
Republicana expresándole su condo
lencia y anunciando que acudiría 
personalmente al acto del sepelio. 

TELEGRAMA DE PESAME DEL 
ALCALDE DE BARCELONA 

El alcalde, doctor Aguadé, envió 
un telgrama a doña Dolores Estiar
te, viuda de Palacín, que dice: «Con 
profundo dolor me asocio pésame 
pérdida esposo e imposibilidad asis
t i r acto entierro por asuntos inelu
dibles Alcaldía, he delegado mi re
presentación alcalde de Lérida. Afec
tuosamente le saluda, Aguadé, alcal
de». A l mismo tiempo ha enviado 
otro telegrama al alcalde de Lérida 
rogándole que quiera representarle 
en el referido acto, y otro al presi
dente de la «Joventut Republicana» 
de Lérida, asociándose al dolor por 
la pérdida del diputado señor Pala
cín e informándole que ha delegado 
su representación para el entierro 
en el alcalde de Lérida. 

Lérida, 3.—(Conferencia telefónica) . 
E l desfile de la comitiva que ha asis
tido al entierro de Palacín ha dura
do cerca de tres cuartos de hora. E l 
duelo se ha situado en la plaza Borés, 
al otro lado del puente. Se calcula 
que figuraban en la comitiva de seis 
a siete m i l personas. 

Una gran parte de la mul t i tud se 
ha dirigido en autos, autobuses y a 
pie a lo largo de los Campos Elíseos 
y de la carretera de Barcelona, al Ce
menterio. 

Humberto Torres ha pronunciado 
un elocuente discurso ensanzaldo la 
personalidad de Palacín y recordan
do la muerte de Federico Godón y A l 
fredo Pereña. Dijo que a los tres hom
bres de la Juventud Republicana se 
les tributado iguales manifestaciones 
de duelo popular. 

Maciá se ha expresado en un senti
do análogo, diciendo que los tres hom
bres de la Esquera han muerto po
bres y aureolados por la devoción po
pular. 

Ha anochecido al terminar la ce
remonia. Muchos han desfilado por 
la casa de Palacín para dar el pésame 
a la familia. 

En el restaurant del hotel han ce
nado las autoridades. 

E l señor Maciá vis i tará mañana las 
obras de urbanización y la plantación 
de pinos en la montaña del Castillo, 
regresa ndo a Barcelona a mediodía.— 
Puch. 

republicanos de la localidad, los se
ñores Frías y Saez por las Juventu
des Radicales, los propagandistas se
ñores Sisquelia y de No, el ex conce
jal señor Polo, el concejal de Badalo-
na señor Arbós, el señor Muja!, el 
concejal don Manuel Santamaría y el 
ex gobernador de Sevilla y Zarago
za, presidente del Comité Local, don 
Antonio Montaner. 

Todos los oradores fueron aplaudi
dos, siendo el entusiasmo la nota do
minante del acto que terminó sin i n 
cidentes. 

Se recibieron muchas adhesiones al 
mitin, entre ellas una del diputado a 
Cortes señor Estadella, de la Asam
blea del Partido reunida en Port-Bou 
y un telefonema del jefe don Alejan
dro Lerroux, 

ACTOS DE PROPAGANDA DE LA 
LLIGA CATALANA EN EL DE 

MORTORELL OCURREN ALGUNOS 
ALBOROTOS 

El domingo celebráronse diversos 
actos de propaganda organizados por 
la Lliga Catalana. 

Hubo mitins y conferencias en 
Mollerusa, Tordera, Pobla de lá l le t , 
Penellas, Cervera, Termens y Areny-
de Mar, en los que tomaron parte 
significados oradores de dicho par
tido. 

E l acto más importante tuvo efec-

L O S Q U E M U E R E N 

E l d o m i n g o f a l l e c i ó e l s e c r e t a r i o G e 

n e r a l d e l a L l i g a C a t a l a n a , d o n F e r n a n 

d o A g a l l ó V i d a l , q u e h a b i a p o p u l a r i 

z a d o s u p s e u d ó n i m o d e « P o l » 
£3 domingo dejó de existir en nues

tra ciudad el infatigable propagan
dista y destacado organizador pol í t i 
co, secretario del Partido de Lliga 
Catalana, don Fernando Agulló V i 
dal, conocido en el mundo periodís
tico bajo el seudónimo de «Pol». 

Don Fernando Agulló se encontra
ba en la actualidad sometido a una 
cura de aguas en un balneario de 
Santa Coloma de Farnés. 

E l sábado por la noche, don Fer
nando Agulló hizo su vida ordinaria, 
frecuentando la ter tul ia de amigos 
que ten ía en el balneario y r e t i r án 
dose a descansar sin que nada hicie
se prever la gravedad de su estado 
de salud» que se manifestó más tar
de. 

Al poco tiempo de encontrarse en 
sus habitaciones, el señor Agulló se 
sintió repentinamente indispuesto y 
llamó al servicio del balneario pa
ra que fuese avisado un médico. 

El doctor certificó que el estado 
de salud del enfermo era bastante, 
delicado, y ante los deseos del se
ñor Agulló de ser trasladado a Bar
celona, el director del Balneario dis
puso fuese acondicionado debidamen
te un automóvil para llevar a don 
Fernando Agulló a su domicilio en 
nuestra ciudad. 

Con las debidas precauciones, el 
automóvil emprendió el viaje a Bar
celona, pero el enfermo dejó de exis
t i r durante el trayecto. 

DATOS BIOGRAFICOS 
Don Fernando Agulló Vidal conta

ba en la actualidad 70 años de edad. 
Había nacido en Gerona, y cursó la 
carrera de Derecho en nuestra Uni
versidad. 

Una vez doctorado, el señor Agu
lló dedicóse con gran cariño al ejer
cicio de la literatura, sobresaliendo 
en la poética habiendo alcanzado el 
preciado t í tu lo de «Mestre en gai sa
ber», en 1885, habiéndose destacado 
en varios Juegos Florales, en los que 
obtuvo otras distinciones. 

Per teneció a la Redacción de «Las 
Noticias» y fué director de «El Dia
rio Mercant i l» . Desde el año 1901 
venía colaborando asiduamente en 
«La Veu de Catalunya» y su firma, 
«Pol», gozaba de merecido prestigio. 

En «La Veu» sust i tuyó a don Es
teban Suñol en la sección «Al Día> 
y en la misma sección escribió ar
tículos que situaron su nombre a la 
altura de los más destacados pres
tigios periodísticos de Cataluña. 

Don Fernando Agulló fué a la par 
que un exquisito poeta, un buen l i 
terato. 

Su actuación polí t ica fué muy des
tacada. Fué secretario general de la 
antigua Lliga Regionalista, cargo que 
por loe méri tos que le hubieron re
conocido siempre sus correligiona
rios, desempeñó hasta el momento 
de su muerte. Don Fernando Agulló» 
estaba considerado como uno de los 
valores positivos de Lliga Catalana. 

La noticia de su fallecimiento cau
só, al ser conocida, general senti
miento. 

En los balcones de «Lliga Catala
na» y en los de las entidades del 
partido, fueron izadas las banderas 
republicana y catalán a media asta 
en señal de duelo. 

Durante el domingo y ayer lunes, 
fueron incontables las personas que 
desfilaron por el domicilio del fina-

to en Martorel l , en el Teatro del 
Centre Repúbl ica Federal, en el que 
estaba anunciada la asistencia del 
diputado don Juan Ventosa y Cal
ven. 

En él ocurrieron varios inciden|ies. 
E l an ímelo de que in te rvendr ía 

en el m i t i n el señor Ventosa y Cal-
vell fué considerado por los republi
canos de Martorel l como una pro
vocación. 

Empezado el acto hizo uso de la 
palabra el diputado señor Vidal y 
Guardiola, iniciándose ya los albo
rotos. Le sucedió el diputado señor 
Tr í a s de Bes, y él escándalo ar rec ió . 

En vista de que el tumulto iba en 
aumento y de que entre los concu
rrentes empezaban a producirse re
yertas personales, decidióse suspen
der el acto. 

Luego, en el local de la organiza
ción del partido de Lliga Catalana, 
con t inuó el mi t i n , hablando la se
ñ o r a P l de la Serra, y don Juan 
Ventosa y Calvell, que eran los ora
dores que faltaban hablar. 

do y muy numeroso el número de 
telegramas de pésame recibido por 
la familia de don Fernando Agulló. 

EL ENTIERRO 
A las cuatro de ayer tarde, tuvo 

lugar el entierro de don Femando 
Agulló Vidal, constituyendo el acto 
una manifestación de duelo. 

El fére t ro fué cubierto con la ban
dera de la Lliga Catalana. 

El duelo iba presidido por los se
ñores Francisco Cambó, Duran y Ven
tosa, Pedro Rahola, Ventosa Calvell, 
Juan Costa y Deu, Rvdo. Antonio Na
varro, Joaquín Pellicena y Puig y Ca-
dafalch. 

Se formó un segundo duelo inte
grado por los señores Puig de la 
Bellaaasa. Raimundo de Abadal, V i 
dal y Guardiola, ex conde de Güel t 
Maynés y Mart ínez Domingo. 

Seguían luego los familiares de don 
Fernando Agulló. 

En la comitiva, numerosísima, f i 
guraban personalidades de distinto 
matiz pol í t ico y representaciones de 
varias entidades, entre ellos los se
ñores Puig Alfonso, N'onell, Ventura 
Gassol, José Sambiancat Alomar, 
Amat, Llopart, Brasó, Sola Cañiza
res, concejales del Ayuntamiento de 
Barcelona, Dürán Albanell, Coll y Ro
ca, Ruiz Hebrard. Roig y Llop. Genis 
y Callís, T r i l l a Rostoll, Joaquín Mon
tero, director de «La Noche»; Fran
cisco Aguirre, redactor de «Luz», 
Francisco Madrid, Roda y Ventura, 
Carreras. Teixidor, Comas, doctor Be-
renguer. Prior de San Jorge, doctor 
Llobera, canónigo; Octavio Saltor, 
Sacanell, U t r i l lo , Cerda de Villafran-
ca, Arnau de Pous, Cramouse. Mun-
tanyola, Rvdo. doctor Balcells, Cuito, 
Cul i , inspector general del Timbre; 
Triota, José Mar ía Tallada, Casabó. 
Juan Estelrich, Trias de Bes, Gallard, 
Joaquín Ventalló, Serraclara, Joaquín 
María Nadal, doctor Dolcet. Rissec, 
Cayetano Cornet, José Pérez de Ro
zas, Garriga Massó, Bulard y Rialp, 
Tusquets, Jesús Cambó, Vicente de 
Balansó, Batlle, Feliu Elies, doctor 
Nublóla, Millas Raurell y Miguel Cap-
devila. 

Un crecido numero de cononas iban 
en dos carrozas .entre ellas una de 
don Francisco Cambó, otra de «La 
Veu de Catalunya» y de los diputados 
y regidores de la U i g a Catalana, 

A l llegar la comitiva a la iglesia 
de San José Oriol, se entonaron unos 
responsos. E l duelo se despidió en la 
calle Consejo de Ciento y Villarroel . 

Hasta el Cementerio Nuevo, acom
pañando el cadáver, siguió una larga 
füa de coches con familiares y asni-
gosi. 
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M A N I F E S T A C I O N E S D E L A L C A L D E 

E l d o c t o r A g u a d é h a b l a d e l p r o b l e m a 

q u e q u e p l a n t e a l a e n o r m e c o n c u r r e n 

c i a d e f o r a s t e r o s q u e v i e n e n a B a r c e 

l o n a e n b u s c a d e t r a b a j o 

£ 1 estado sanitario de la ciudad 
Ayer a l m e d i o d í a el alcalde doctor A g u a d é recibió a los perio

distas que hacen información en el Ayuntamiento. 
C o m e n z ó el doctor A g u a d é dando cuenta a los reporteros, de 

una reunión celebrada por la mañana en la Generalidad, convocada 
por el consejero de Gobernac ión? señor Selvas, y o la cual habían 
concurrido los gobernadores civiles de Barcelona y Gerona, el señor 
Selvas y el doctor A g u a d é , c o n t á n d o s e también con la aquiescen
cia de los gobernadores civiles de Tarragona y Lérida que no pu
dieron concurrir a la reunión, pero que anunciaron su absoluta ad
hesión a los acuerdos que fueran adoptados en la misma. 

L a reunión tuvo por objeto tratar del problema de la excesiva 
entrada de forasteros en Barcelona, que vienen en busca de trabajo 
y a l no hallarlo aumentan el número de los parados, contribuyendo 
a agravar la s i tuación. 

—Este problema — agregó el alcalde — es verdaderamente pa
voroso, y es hora ya de adoptar serías medidas para tratar de re
solverlo, tendiendo a aliviar la s i tuación. Para llegar a este fin, en 
la reunión a que he concurrido se ha ¿cordado que sea exigida, de 
modo inflexible, completa d o c u m e n t a c i ó n a cuantos lleguen a Bar
celona en busca de o c u p a c i ó n . Con esto se evitará la entrada de in
documentados y de indeseables. 

Otro aspecto del que hemos tratado y acerca del cual conviene 
llamar la a tenc ión , es el que representan los ganchos o individuos 
desaprensivos que hacen de la emigración a Barcelona un sucio 
negocio, atrayendo a nuestra ciudad familias enteras que abando
nan sus pueblos natales, donde cuentan con una relativa s i tuación 
e c o n ó m i c a y una vez aquí se ven en la m á s completa miseria. Con
tra estos individuos serán adoptadas enérgicas medidas. 

Por lo pronto estamos dispuestos — siguió diciendo el doctor 
A g u a d é — a facilitar los medios de retorno a sus puntos de origen 
a todos aquellos que no tengan trabajo en nuestra cuidad y quie
ran regresar a sus localidades respectivas. E n otro orden de cosas 
llegaremos a condicionar el derecho al trabajo, que será, natural
mente, con una preferencia para aquellos que es tén avecindados en 
Barcelona y que lleven en nuestra ciudad, por lo menos, dos a ñ o s 
de residencia. 

E l alcalde s iguió su conversac ión con los periodistas y se refirió 
al problema sanitario en Barcelona, en lo que hace referencia a la 
salubridad de las viviendas, citando a este efecto un Bando por él 
publicado el año anterior, y a cuyo contenido no ha respondido la 
ciudad como era de desear. 

E s preciso — dijo — preocuparnos todos de este importante 
aspecto de la vida ciudadana. Barcelona podría ser una de las ciu
dades m á s sanas de Europa. Algo se ha conseguido y entre ello 
figura la regresión de las infecciones tíficas, que puede decirse ya 
no revisten carácter e n d é m i c o . L a tifoidea puede ser suprimida en 
absoluto. L a s aguas que abastecen a Barcelona no pueden ya signi
ficar ningún peligro. Claro que hay otros factores que se nos esca
pan, como son la venta ambulante de g é n e r o s alimenticios, las 
aguas del puerto y las aguas de las fuentes de la montaña—Val lv i -
'drera y el Tihidabo—que en ocasiones, como ocurrió el año pasado, 
pueden ser vínculo de la infección tífica. 

Y fras ofras observaciones, eZ- alcalde d ió por terminada su 
conversac ión con los repórters. 

L a s B a n d a s f r a n c e s a s d e R h o d e z . — 
A l a m e m o r i a d e A g u s t i n a Z a r a g o z a . 
— A g r a d e c i m i e n t o d e u n o s v e c i n o s 

Ayer, al. mediodía, visitaron la 
Casa de la Ciudad las Bandas fran
cesas La Lyre Routhenoise y La Dia-
ne Routhenoise, de Rhodez. Ante el 
edifcio ejecutaron una composición 
y cantaron La Marsellesa en la pla
za de la República. Seguidamente 
subió al Salón C.s Ciento, donde les 
recibieron, en ausencia del alcalde, 
los concejales señores Armengol de 
Llano y Durán y Guardia. 

El señor Armengol de Llano les 
dió la bienvenida en nombre del al
calde, del Consistorio y de la ciu
dad, y les dijo que los barceloneses 
les consideraban como hermanos, 
afirmando que la amistad entre los 
dos pueblos quedó sellada con la gran 
guerra, en la que doce m i l volunta
rios catalanes ofrecieron generosa-

i 
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mente su sangre por la libertad de 
los pueblos. 

Le contestó Mr. Froment, director 
musical de la Lyre Routhenoise, que 
en ausencia del presidente, doctor 
Bonnefouse, saludó al Consistorio y 
a la ciudad de Barcelona y dijo que 
la fraternidad quedará sellada más 
que nunca con esta excursión a Ca
taluña, en cuyo paisaje, lengua y 
canciones, hallan un reflejo frater
nal de las costumbres de su tierra. 

Después visitaron la Sala Joffre 
y el Salón de las Crónicas. 

* * 
El alcalde, doctor Aguadé, recibió 

ayer un oficio de don José Seix, de 
Tortosa, que, con fecha de primero 
de jul io , le expresa su admiración 
pa t r ió t ica por lá memoria de la he
roína Agustina Zaragoza Doménech, 
hija de Barcelona, que el día p r i 
mero de jul io de 1808, en la ciudad 
de Zaragoza, mientras avanzaba una 
columna francesa, ar rebató el bota
fuego de manos de un arti l lero caí
do y lo aplicó a un cañón, disparan
do y causando grandes estragos al 
enemigo. 

E l teniente de alcalde don Je
sús Ulled, presidente de la Comisión 
de Ensanche, ha recibido una co
municación de los vecinos de la ca
lle de Oliver Maristany, quienes le 
hacen patente su agradecimiento 
por haber atendido las •peticiones 
que le formularon en el sentido de 
que aquella calle fuese dotada do 
alumbrado necesario, mejora urba
na que ya se ha realizado. 

M a ñ a n a e m b a r c a r á el 

s e ñ o r Companys para 

Pa lma de M a l l o r c a 

Como de costumbre, él domingo, 
en el expreso de Madrid, llegó a 
Barcelona el ministro de Marina se
ñor Companys, que lo hizo con dos 
horas de retraso a consecuencia de 
una averia en la máquina. 

E l ministro de Marina, don Luis 
Companys, aprovechando su estan
cia en Barcelona, efectuará esta 
mañana una visita a la Delegación 
de Marina, donde recibirá a los re
presentantes de las Entidades, Cor
poraciones y particulares, relaciona
dos con asuntos marítimos que de
seen saludarle. Las visitas empezarán 
a las once de la mañana. 

E l señor Companys embarcará, 
mañana, miércoles, a las once de la 
noche, a bordo del crucero "Almi
rante Cervera", dirigiéndose a Pal
ma de Mallorca para presenciar las 
maniobras navales que están efec
tuando en aguas del Mediterráneo 
los buqués de la Escuadra española. 

E l "Almirante Cervera" llegará 
mañana a primeras horas, quedan
do fondeado en la parte sur del mue
lle de Barcelona, junto al Club Ma
rítimo. 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Administración P r i n c i J ai de Co

rreos, 13.846'85 pesetas; Jefe del Cen
tro de Telégrafos, 1.499'47; Jefe Supe
rior de Policía, 15.000; Habilitado ter
cer Tercio de la guardia civil, IT^Oé'??; 
Habilitado veintiún Tercio de la guar
dia civil, 25.782'20; Habilitado veinti
nueve Tercio guardia civil, 17.155'60; 
Casa Caridad, 28.205,99; Hospital de 
la Santa Cruz, 25.022'09; Amigos de 
los Pobres, 7.287'35; Salas del Asilo, 
2.443'65; Fomento de Obras y Cons
trucciones, 137.656,81; Ramón Bardia, 
2.677'31; José M.a Castellví, 477'50; Ig
nacio Doménech, 1.250; Alfredo Porn, 
1.600; Emilio Gimeno, 70.000; José Jo-
fre, 997'22; Pedro García, 57'02, Euge
nio López, 401*28; Ramón Marqués, 
27.500; F. Casimiro M a , i m a n a r e s , 
793'24; Joaquín Martínez, 723'79; Má
ximo Mogau, 30.181'43; José Núñez, 
712'09; Jaime Poch, 241'25; Juan Ru
bio, 2.758'87; Jefe Telégrafos, 5.971'30; 
Presidente de la Audiciencia, 7.000; 
Inspector Provincial de Sanidad, 97'06. 

G E N E R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 

P r e s i d e n c i a 

E L S E Ñ O R M A G I A A L E R I D A 

Con objeto de asistir al entierro del 
diputado a las Cortes Constituyentes 
y del Parlamento de Cataluña, Ricar
do Palacín, ayer por la mañana, a las 
once, marchó a Lérida el presidente 
de la Generalidad, señor Maciá, al 
que acompañaban, su hija María, los 
consejeros señores Mías y Corominas, 
el comandante de las Escuadras de 
Barcelona señor Pérez Fa r r á s y el 
jefe de ceremonial señor Rubí. 

PERIODISTA EXTRANJERO 
El periodista francés, M. Jean Pu-

pier, jefe de informaciones de «La 
joumée industrielle», acompañado de 
su corresponsal en Barcelona, M. Jean 
Pepin, ha visitado al Presidente de la 
Generalidad y al consejero primero. 

G o b e r n a c i ó n 

V I S I T A S 

El consejero de Gobernación, don 
Juan Selves, entre otras, recibió ayer 
las visitas: del gobernador de Ge
rona, señor Prunés; el comisario de 
la Generalidad en ?quella provincia, 
señor Puig Pujades, y los diputados 
al Parlamento de Cataluña, señores 
Sallés y España. 

D E L S E L L O P R O I N F A N C I A 
Mañana, miércoles, a las seis de 

la tarde, en el departamento de Sani
dad y Asistencia Social, tendrá lugar 
la reunión de constitución de! Comité 
del Sello pro Infancia, bajo la presi
dencia del consejero señor Dencás. 

Gobierno Civil 
HUELGA DE BRAZOS CAIDOS 

EN UNA FABRICA 
A l recibir anoche el gobernador 

c iv i l a ios periodistas, les dió cuen_ 
ta de que por la mañana se había 
declarado en huelga de brazos cai-
dos una sección de la fábrica Rivié-
re, a consecuencia, según parece, do 
haber sido despedidas unas obreras. 

Añadió el señor Ametlla que por 
la tarde había mandado a la r e f e r í , 
da fábr ica algunos agentes de la Po
licía, quienes rogaron a los huelguis
tas abandonaran la fábrica, h a c i é n . 
dolo tras algunos esfuerzos de los 
agentes, los cuales, sin embargo, no 
tuvieron necesidad- de emplear nin
guna clase de violencias. 

También dijo el gobernador, que 
se había dicho a los huelguistas que 
si tienen que hacer alguna reclama
ción, que la hagan en forma legal, 
esto es, sin adoptar esta clase de ac_ 
titudes. 

E L B A R A T O 
H a l l á n d o s e e n p l e n a a c t i v i d a d 

d e v e n t a d e a r t í c u l o s d e v e r a n o , 

s i g u e r e c i b i e n d o l a s ú l t i m a s n o 

v e d a d e s d e t e m p o r a d a e n 

S E D E R I A S :-: F A N T A S I A S 
O R G A N O I S 

y l a s n u e v a s c r e a c i o n e s e n 

E S T A M P A D O S 
d e r e c i e n t e f a b r i c a c i ó n 

¡ V E R D A D E R A O C A S I O N ! 

R i q u í s i m o s C r e s p o n e s t o d o s e d a e x 

t e n s o c o l o r i d o , e l m e t r o • • • • a 2 ' 5 0 

p t a s . 

A g r i c u l t u r a 

REPARTO DE CONTINGENTES 
EXPORTACION * 

La Dirección general de Comerci 
ha t r a s m i t i d o al departamento ñ 
Agricultura y Economía de la Gener 9 
lidad, el cupo de exportación de fr^ 
tas y verduras que en la prceente (j^ 
cena ha correspondido a Cataluña 
cual ha resultado de 18.000 quilos ^ 
frutas y 10.000 de verduras. 

Hecho el reparto correspondiente a 
las cuatro ex provincias, h\ . j corres 
pendido a la de Barcelona 132.000 
los de fruta y 4.000 de verduras, qu¿ 
serán repartidos hoy m a r t o s , 
el delegado de la Generalidad, el ^ i -
putado don José Pontherncrt > poj ej 
ingeniero jetfe de la Dirección Agro,, 
nómica de esta ex provincia, encajv 
gados del servicia 

El departamento de Agricultura j 
Economía notifica a los interesados, 
que muy probablemente, la Dirección 
general de comercio, c o n c e d e r á un sy. 
plemento de permiso de contingente 
de exportación, correspondiente a pe> 
ras, y si fuera posible, a toda clase de 
frutas. De todos modos, re advierte 
que, a pesar de las gestiones que ac
tivamente se vienen efectuando, este 
suplemento no podrá ser de mucha 
importancia. 

REUNION DEL CONSEJO 
El Consejo de Gobierno de la Ge

neralidad, que debía celebrarse ayer, 
ha sido aplazado para mañana miér
coles, por la tarde. 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 

LOS JUICIOS DE AYER 
Salvador Garcés ha comparecido an

te la Sección primera para responder 
de un delito de amenazas por el que 
el fiscal ha pedido tres meses y un 
día de arresto. 

—Matías Tejero y Miguel Sans, ocu
pó el banquillo de la Sección se
gunda, acusados, el primero, de entre
gar un rifle al Sans, que se le ocupó 
en su domicilio. 

El fiscal solicitó para el Sans la pe
na de seis meses y un día de arresto 
y la absolución para el Tejero. 

—En la Sección tercera se vio un 
oral por lesiones, contra Vicente Cos
ta y Angel Coll, quienes sostuvieron 
una r iña por cuestiones particulares, 
resultando ambos con lesiones-

El fiscal solicitó para cada uno 
de los procesados, la pena de dos me
ses y un' día de arresto. 

—Ante el tribunal del Jurado, de la 
Sección cuarta y a puerta cerrada, 
compareció José Mart ínez Lópea 
acusado de la publicación de novelas 
pornográficas. 

El procesado, que ya había sido con
denado anteriormente por l« s mismos 
delitos, lo ha sido. nuevamente a la 
pena de tres meses de arresto, qui
nientas pesetas de multa la inhabi
litación de ocho años para ocupar car
gos públicos. 

CRIA CUERVOS... 
En la Avenida del 14 de Abril, jun

to al Palacio de Pedralbes, a José Ma
ría Cortés Miralles, se le acercaron 
tres individuos pidiéndole iMa limos
na. 

Después de haber sido socorridos 
con unas monedas, los desconocidos se 
abalanzaron contra el Corsés, robán
dole todo cuanto llevaba, que según 
el perjudicado, valora en unas mil P6" 
setas. 

FALLECIMIENTO DE UNA HERlDA 
Se ha comunicado al Juagado d» 

guardia, que en el Hospital Clínico> 
donde ingresó en estado grave el día 
treinta de junio, ha fallecido F110111^ 

na Gasull, de doce años, vecina 
Vallfogona de Riucorp. 

de 

JUECES CON LICENCIA 
Han comenzado a hacer uso de la 

licencia de un mes que les ha Si 
concedida, los jueces señores Pastor» 
Eyre y Montero, de los Juzgados cin
co, cuatro y doce, respectivamente. 

De los respectivos Juzgados se «a 
posesionado los jueces municipales, y 
del especial, por los delitos del terr 
rismo, que lo estaba encargado el 
ñor Pastor, en su ausencia, lo 00 
pará el señor Díaz, del Juzgado » 
mero dieciséis. 
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L O S P E R R O S C O N V E R T I D O S E N P R O B L E M A U R B A N O 

CONTINUAN LAS MEDIDAS DEL 
GOBIERNO HITLERIANO CONTRA 
LAS ASOCIACIONES CATOLICAS 

Mientras von Papen negocia con 
el Vaticano en Roma un Concorda
to, las asociaciones católicas o íe-
manas afiliadas al partido del Cen
tro son perseguidas procediéndose 
al cierre de sus locales en toda Pru* 
sia y la confiscación de sus hie
rves e incautación de documentos 
por la policía secreta del Estado. 

Las asociaciones sancionadas son: 
la Liga de católicos alemanes para 
la paz, la Asociación popular de la 
Alemania católica, la librería de es
ta asociación y las Asociaciones de 
Juventudes católicas. 

Según un comunicado oficial "es
tas medidas eran necesarias porgue 
estas asociaciones alheridas a l Cen
tro católico ejercia/n uná actitud po
lítica hostil al Estado y por una 
campaña sistemática, de descrédito 
impedían a una. gran parte del pue
blo católico alinearse en los rangos 
de la Alemania nacional, sabotean
do asi la obra del Gobierno." 
UNA ESTAFA A L PEQUEÑO AHO
RRO FRANCES QUE ASCIENDE A 
VEINTE MILLONES DE FRANCOS | 

Inopinadamente, y después de ro- \ 
deado el edificio de fuerzas de po-1 
licia y de controlar él teléfono se pre- ! 
sentaron en el local de la Federación • 
agrícola de Pas-de-caiañs, en Arras ¡ 
{Francia), un experto contable, el 
juez de instrucción, el comisario de 
policía y funcionarios de la Seguri
dad General, con objeto de averi
guar las relaciones que pudiercqi 

existir entre dicha Federación, que 
dirige el abate Leroy y controla el 
vicario general Marechai, secretario 
general del obispado, y la Banca 
pairisina Mitalier, actualmente en es
tado de bancarrota, y el agente de 
negocios Nagborf, encarcelado por 
múltiples estafas. 

Los resultados de la investigación 
fueron fructuosos. E n un primer 
examen se dedujo que existía un dé
ficit de veinte millones. M. Nagbort, 
en nombre de la Federación, de la 
que era abogado consejerOi habla 
cometidos actos irregulares junto con 
la Banca HOstalier. Un documento 
de gran importancia, cuyo hallazgo 
constituía, la finalidad^ principal del 
registro, no apareció. Después de un 
interrogatorio, el abate Leroy confe
só que el documento estaba en ma
nos del vicario general que, amena
zado con practicar un registro en su 
domicilio, acabó por entregar el do
cumentos al juez de instrucción. 

L a noticia del registro sembró el 
pánico entre los labradores de todo 
el departamento y de los departa
mentos vecinos que acudieron a re
tirar las sumas depositadas. E n la 
Federación les entregaron unos che
ques, pero al ir a (¡obrarlos a una 
Banca de Arras, se. negaron a pa
gárselos. 

Son a centenares los labradores 
que tenían sus ahorros depositados 
en la Federación agrícola del Pas-
de-Calais. 
CURANDERA ESPAÑOLA DETENI

DA EN PERPIONAN 
Dice "Paris-Soir", de París: 
" E l Servicio de seguridad de Per-

pignan ha detenido a la mujer "Ca>-
latayud", nacida en "Ben Ferri" 
(España), por ejercicio ilegal de la 
medicina. E n el momento de la de
tención tres enfermos guardaban 
turno en casa de la curandera. Anal
fabeta, pero inteligente y psicóloga, 
la mujer "Calatayud" poseía el don 
de encantar a los enfermos. Les in
terrogaba hábilmente sobre las ma
nifestaciones ele su enfermedad y 
les dictaba una receta. Ha declarado 
que poseía desde la infancia un po
der sobrenatural que le permitía ali
viar con éxito a los enfermos. L a 
mujer "Cakitayud" ha logrado re
unir una, regular fortuna." 

¿Dónde parará el pueblo de "Ben 
F e m » y qUién debe ser esa mujer 

Calatayud"? Porque a pesar de que 
L Z » ' d e l "Paris-Soir" exceda ya 

on de i m p l a r e s nos teme-
Z á ñ T £ n v n ú a ~ l a inorancia geo-
Viaje de Hernot a Madrid. 

V n R n « 1 ? I 0 ^ R N E R A VIENE A 
rr í l?«A. ' PER0 N0 COMBATIRA 
M>N BAERS HASTA DENTRO DE 

UN AÑO 
Primo Camera embarcará para 

üuropa el 8 del corriente en compa
ñía de sus manegers. Pondrá en 
ouego su titulo de Campeón en un 
combate concertado con Schmeling 
Por la Empresa del Madison Square 
de Nueva YOrk, sin que se haya de
signado aún la ciudad en 
celebrará el encuentro, 
Supone que será Roma. 

E n cuanto al combate con Baers, 
ei más peligroso de sus challengers 
^ la hora presente, parece que sus 

Una visita al departamento antirrábico del Laboratorio 
Municipal, donde se , vacuna a los perros y 
que han sido mordidas por estos, sospechosas 

das de Hidrofobia 

a las personas 
de estar ataca-

N o h a y q u e s a c r i f i c a r a l o s p e r r o s , d e b e h a l l a r s e u n m e d i o 
d e e v i t a r e s t a i n h u m a n i d a d 

que 
aunque 

**** 

EL LABORATORIO MUNICIPAL 

A LA PUERTA DEL LABORATORIO 
Una airada voz femenina llama 

súbitamente nuestra atención. 
—¡Esto es intolerablel ¡Quieren 

exterminar la raza canina!—dice una 
mujer joven, con semblante descom
puesto, y añade—: t Pobre perro míol 
¡Hace ocho días que no lo veol ¿Qué 
habrá sido de él?~.. 

Como es natural, interrogamos a 
la mujer en cuestión. 

—¡Cuarenta d í a s l ^ ¡Es horrible!... 
En ese tiempo los perros se mue
ren... ¿Son ustedes periodistas?... 
¡Ahí Pues deben hacer una campa
ña para evitar que se cometan seme
jantes atrocidades... Dicen que no 
me devolverán mi perro hasta den
tro de cuarenta días. . . Pero en ese 
tiempo... ¿Han visto ustedes, allá 
abajo, todos aquellos perros muer
tos?... 

La joven alude a cierto depósito 
macabro, donde se hallan, en hedion
do montón, quizá hasta veinte mag
níficos representantes de las diver 
sas razas caninas, en pleno estado 
de descomposición... Del fondo de 
aquella cueva sale un hedor insopor
table, que, unido al incesante aullar 
de centenares de gargantas perrunas, 
completan un cuadro que nada tiene 
de atractivo... 

Nosotros tomamos buena nota de 
las lamentaciones de esta buena mu 
jer, cuyos humanos sentimientos se 
exteriorizan de modo tan emociona
do, y nos disponemos a entrar en 
más serlas averiguaciones, para co
nocer los hechos con exactitud. 
EL DOCTOR ROIG T ROICr, JEFE 
DEL SERVICIO ANTIRABICO, NOS 
DA AMPLIOS INFORMES ACERCA 

DEL FUNCIONAMIENTO DE SU 
DEPARTAMENTO 

El Servicio Antirábico, dependien 
te del Laboratorio Municipal de Bar 
celona, que dirige don Pedro Gonzá' 
lez, está regentado por el doctor don 
Manuel ^Roig y Roig, que lleva vein 
titrés años desempeñando dicho car 
go. Persona cultísima, verdadera au 
toridad en la materia, el doctor Roig 
y Roig fué el'primero que introdujo 
en Europa, en 1922, el actual sistema 
de vacunación por el método Ume-
no-Doi, que ha venido dando hasta 
la fecha excelentes resultados. 

A la hora en que nos disponemos 
a celebrar nuestra entrevista con el 
jefe del Servicio, en el amplio vestí
bulo del Laboratorio aguardan como 
unas sesenta o setenta personas, en
tre ellas numerosas mujeres, de 'edad 
promediada. E l doctor Roig, que, 
amablemente, sale a recibirnos, nos 
informa: 

—Todas estas personas han sufri
do mordedura de perro y vienen aquí 
para que las reconozca... 

—¿No se ha dado nunca el caso 
de que, mientras aguardan aquí, se 
haya manifestado la rabia?... 

—No, hasta ahora no... 
Acompañados por el doctor, pe

netramos en su despacho. Allí exa
minamos unos gráficos sumamente 
interesantes, de los cuales Vamos a 
dar una idea. Uno de estos gráficos 
se refiere a las personas que han 
estado en tratamiento antirábico du
rante todo el presente año. Los da
tos que arroja este gráfico son los 
siguientes: 

Enero 105 personas 
Febrero ^ * J 104 
Marzo 135 " 
Abri l ^ , «~ 150 * 
Mayo te.:*» 170 
Junio ~ . ~ . ~ . 227 " 
Puede apreciarse perfectamente el 

enorme aumento registrado durante el 
pasado mes. Otro gráfico, referente a 
caso» de perros rabiosos controlados 
desde el año 1922, se expresa así: 

Año 1922 ~ , ,~ _ 40 perros 
* 1923 — 68 " 
* 1924 _ M. 101 " 
^ I92S I I I " 
* 1926 M 68 8 
= 1927 .„ 60 

la conservación de la vacuna—el sue
ro Umeno-Doi, que se emplea con 
magníficos resultados. 

—Actualmente—nos informa—vacu
namos a sesenta perros diarios..* 

Pasamos al departamento de vacu
nación. Allí el joven doctor don R i 
cardo Dotres, ayudante del jefe del 
Servicio, amplía nuestros informes. 

—Desde hace unos dos meses y me
dio, en que se intensificó la campaña 
pro vacunación, llevamos vacunados 
1.340 perros de diferentes clases. 

—¿Cómo se aplica la vacuna? 
—Previas las reglas elementales de 

asepsia, se inyecta en la región in -
guino-abdominal del animal Pero es 
preciso tener en cuenta la edad y el 
peso del perro. No es conveniente va
cunar a éstos antes de los seis meses 
de edad. Los perros de iS a 30 kilos 
de peso exigen una doses de 6 c. c ; 
de 10 a 15, 4 c c ; de 5 a 10, 3 c. c , 
y de menos de 5 kilos, 3 & c. Pero, 
lo mejor es que lo vea.*. 

Y , efectivamente, sobre la mesa'de 
operaciones aparece un magnífico 
perro lobo. E l señor Dotres calza sus 

menagers los retardan para dentro 
de un año. 

E l ingreso en el combate con 
Sharkey se elevó a 4.500.000 francos. 
Sharkey percibió el 37 por 100 y Car-
nera solo el 12,50 por 100, 

Y ACUNAN D O U N PERRO 

X928 M. «M 
1929 ~- — 
1930 — «. 
1931 — — 
1932 _ _ 

en todo lo 

_ — 42 

~ , ^ 40 
70 

_ ^. 210 
que va de 1933, es 

decir, medio año, 140 casos. Aún ve
mos otro gráfico, referente a la ciu 
dad. Se trata de un plano de Barce 
lona; en él aparecen señalados con 
puntos rojos los casos controlados en 
1932. Estos son 51. Otros puntos, ver 
des, indican los casos pertenecientes al 
año en curso, y ya suman 70. Estos 
puntos están situados, en el plano, en 
el lugar en que precisamente se pro
dujeron. Son casos de rabia. Finalmen
te vemos otro plano, de Cataluña, en 
el que puede apreciarse perfectamente 
que fuera del Noroeste, todo el resto 
de las cuatro provincias es una vasta 
zona de infección. 

Estos datos son, a nuestro entender, 
bastante interesantes para el problema 
que estamos tratando. Una vez exa
minados estos datos, el doctor Roig 
nos informa del registro que se lleva 
de las personas que se presentan de
clarando haber sido mordidas por un 
perro. En dicho registro se hacen 
constar una serie de detalles suma
mente útiles para poder seguir con to
da exactitud el proceso del caso. 

A continuación visitamos la sala 
donde se aplican las inyecciones anti
rábicas a las personas mordidas por 
los canes; visitamos también el labo
ratorio. E l doctor Roig nos muestra 
un frasquito de color verdoso, donde 
se halla la médula de conejo, con la 
cual se prepara el suero. También nos 
muestra un archivo bibliográfico de 
trabajos publicados en todos los idio
mas del mundo sobre la rabia: este 
archivo consta de 13.000 fichas. 

—Me parece—dice el doctor Roig— 
que tengó aquí registrado todo cuan
to se ha publicado acerca de este 
tema... 

—¡Muy interesante!—aprobamos. 
Nos muestra- también otro archivo 

donde se conservan todos los exáme
nes microscópicos de los perros y, f i 
nalmente, la nevera en que se guarda 
en fresco—ésto es indispensable* para 

guantes de goma, carga la jeringuiV 
Ha con la vacuna y, cogiendo al ani
mal, después de haberla esterilizado 
con alcohol, le aplica la inyección.. . 

|E1 animal, que antes de la operación 

• 
m m í 

EN ESPERA DE TURNO PARA P0-
*DER VACUNAR A LOS CANES 

se mostraba muy inquieto^ se levan
ta ahora tan campante--. Y después 
de" este perro, otro, y otro*». 
| Una vez vacunado, se le expide al 
dueño una tarjeta de color verde, f ir
mada por el jefe del Servicio, en la 
que consta, además de que el perro 
ha sido vacunado, el nombre del ani
mal, la raza, edad, sexo, peso» talla, 
color y señar particulares-*. 

UNA INHUMANIDAD QUE HAY 
QUE EVITAR 

Fotógrafo y repórter deanftmla-
mos por la casa; el aullido de lo; 
perros que yacen encerrados en la; 
grandes naves perreras es verdade
ramente ensordecedor. Nos acerca 
mos a una puertecita que se elev; 
apenas dos palmos del nivel del sue 
lo: es el muladar de los perros... i 
que nos hemos referido anteriormen 
te.— Abrimos la puerta: un hedor te 
rrible, un verdadero olor de perro; 
nos obliga a taparnos las fosas na 
sales.— Allí, en confuso montón, ha 
brán su docena y media larga de pe
rros, de toda raza, muertos, esto 
sacrificados— Esto, lo confesamo; 
nos inquieta un poco. De regreso d 
nuestra excursión, al despedirnos de 

l(Tennina en la página 11) 

JAULAS GUARDA A LOS PERROS EN OBSERVACION 
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D E P O R T E 
E N L A S C O R T S 

E l d o m i n g o s e d i o e l « c e r r o j a z o » a l a 

t e m p o r a d a , e m p a t a n d o e l o n c e r e s e r 

v a c o n e l « P i l z e n » y p e r d i e n d o e l 

t i t u l a r a n t e e l M i l a n o , p o r u n 

g o a l a c e r o 
La doble jornada del pasado do

mingo en Las -Corts, servía de clau
sura de la temporada. Si ello debía 
ser un acontecimiento, nos quedamos 
con las ganas de verlo, ya que los 
resultados fueron poco brillantes pa
ra los colores azul-grana. 

En primer lugar, el reserva barce-
lonista, un reserva en el que figura
ban varios elementos de los que tan 
pronto e s t á n arriba como abajo— 
¿puede explicarse la baja tan repen
tina de forma que sufren algunos ju 
gadores azul-grana? — empató, por 
mala suerte más que otra cosa, con 
el Pilzen, un once eheco que no nos 
recordó, ni remotamente, las proe
zas de otros coterráneos suyos que 
hemos podido admirar en nuestros 
campos. 

El equipo azul-grana dominó en ca
si todo el partido y no aumentó ne
tamente el tanteo por ei deseo de 
apurar demasiado las jugadas por 
parte de la delantera, deseo que es 
consecuencia de la falta de rapidez 
y decisión de que vienen adolecien
do muchos jugadores. 

En tanto que el Milano puso a 
dos jugadores nuevos en. su ciquipo, 
según nos habían anunciado dos t i 
tulares que el jueves pasado no ac
tuaron, dispuesto a reivindicarse de 
la derrota del primer día, el Barce
lona debilitaba su línea de ataque 
con el cambio de Miranda por Jordá, 
haciendo actuar a aquél con el re
serva. Y, por añadidura, resultó que 
el Barcelona, con alguna excepción, 
hizo un juego muy deficiente, vién
dose desbordado casi constantemente 
por la rapidez de los italianos. 

Puede decirse que por el Barcelo
na solamente se batieron a la altura 
de sus adversarios Zabalo y Nogués. 
Cuando Zabalo, hacia el final del en
cuentro, después de bregar como un 
condenado y de hacer maravillas, dan
do de sí cuanto podía ante la rápida 
avalancha del ataque del Milano, que
dó lesionado, cojeando visiblemente, 
fué caundo los italianos consiguie
ron su goal- De haberse encontrado 
Zabalo «entero», el encuentro habr ía 
acabado, probablemente, a cero. 

Sin embargo, digamos que tuvo que 
ser mucho mayor el esfuerzo de la 
defensiva barcelonista que el de la 
italiana, a pesar de que esta se em
pleó a fondo con toda energía y de
cisión. 

El Milano confirmó la magnífica 
impresión que produjo en el primer 
partido, y superó su actuación del 
primer día bajo la misma técnica de 
juego: rapidez y resistencia. 

En el match Pilzen-Barcelona, los 
equipos estaban formados por; 

Havelka, Jonak, Cerny, Koranda, 

Safarik, Dedic, Biman, Moravec, Em-
ber, Janda (no confundir con el viejo 
del Sparta, Bedrnick, por el Pilzen. 

Y Cruz (luego Lerin), Santxeliu, Sa-. 
16, Cifuentes (luego Salas), Font, Pe-
drol, Alsamora, Costa, Arocha, Ramón, 
Miranda. 

Durante el primer tiempo no se 
marcó ningún goal, y el Barcelona 
se mostró superior, especialmente ha
cia el final. 

Después del descanso y al remate 
de un córner, Arocha marcó el único 
goal del Barcelona, mediante bolea 
de inzquierda. 

Biman, el exterior derecha del Pil
zen, al remate de una escapada y 
chootando muy sesgado, mareó el tan
to del empate, sin que Lerín hiciera 
lo suficiente para detener el tiro. 

Ramón se retiró antes de finalizar 
el match, siendo sustituido por Ar t i 
gas. 

El arbitraje deMallo rquí, aceptable; 

• * 
Se enfrontaron luego. Milano y Bar

celona, en la forma siguiente: 
Milano: Campiani, Perversi, Rigot, 

t i , Neri, Bortoletti, Capitanio, Arcari, 
Moretti, Romani, Magnozzi, Torriani. 

Barcelona: Nogués, Zabalo, Rafa, 
Martí (luego Salas), Guzmán, Arnau, 
Ventolrá (luego Valls), Goiburu, Mo
rera, Padrón, Jordá J. 

Durante el primer tiempo no se 
marcó goal alguno, teniendo Nogués 
varias intervenciones que evitaron 
unos cuantos. 

Vantolrá se lesionó, en un cabezazo, 
sin darse cuenta en el primer momen
to. Retiróse sangrando abundantemen
te y le sustituyó Valls, pero, poco des
pués, volvió a reaparecer, con la ca
beza vendada. 

En el segundo tiempo fué suplido 
Vantolrá por Valls, y Mart í por Salas. 

Se animó algo el ataque del Barce
lona por unas cuantas jugadas que 
acertó Goiburu, pero no tuvieron rá
pido n i acertado remate en el área de 
backs. 

La lesión de Zabalo, después de ha
ber evitado también más de un goal, 
determinó el que consiguieron los ita
lianos, por un centro de su extremo 
iziquierda que empalmó de bolea Ar
cari. 

Un poco antes de finalizar el match, 
Arcari lanzó un gran shoot que no 
alcanzó Nogués, dando el esférico en el 
poste y volviendo al campo. El tanto 
era irremediable. 

E l arbitraje de Armengol fué bueno. 
• M . M . 

Q p e l 
^ z T le ofrece 

U ¿ / modelos donde, 
elegir 

v e n g a a v e r n o s 

h o y m i s m o 

Romagosa ^ Cía. 
§ • e n C. 

F A L E N C I A , 2 9 5 
B A R C E L O N A 

UNA EXCELENTE ADQUISICION 
DEL BACING, DE PARIS 

Par ís , 3.—El guardameta del equi
po nacional aus t r íaco, Hydem, ha 
firmado su ficha de profesional por 
el Racing, de Pa r í s , cuya puerta de
fenderá en la p róx ima temporada. 

EL DEPORTIVO ALAVES Y EL 
BURGOS F. C. EMPATAN A DOS 

EN M A T C H AMISTOSO 
Burgos, 3.—En el campo de la Ser

na y con buena entrada se ha juga
do el encuentro anunciado Deporti
vo Alavés y Burgos F . C , en el que 
se disputaban una magnífica copa-
El primer tiempo fué de dominio 
absoluto del equipo de Vitoria, mar
cando dos goals. SSe lesionó en esta 
primera mitad el defensa derecha 
del Burgos F. C. 

En la segunda parte los burgaleses 
se impusieron desde el primer mo
mento, logrando su primer goal de 
penalty, por mediación de Demaria, 
y el goal del empate lo marcó Pon
cho, después de una magní lca com
binación del ala izquierda. Con el 
empate a dos te rminó el encuentro. 

EN ALICANTE 
EL HERCULES VENCIO A UNA SE

LECCION POR 4 A 3 
Alicante, 3. — Ayer se celebró, en 

ésta, el partido a beneficio del que 
fuó capi tán del Hércules, Ramonzue-

, lo, que, como recordarán nuestros 
lectores se lesionó de gran conside
ración jugando un partido contra el 
Deportivo Alavés. Para tomar parte 
en este partido formaron una selec
ción de jugadores de Barcelona, Va

lencia y Murcia, que se enfrentaron 
contra el primer equipo del Hércu
les. 

La Selección estaba formada así: 
Mart ín, Melenchon, Cuenca, Muñoz, 
Molina, Surroca, Piera, Picolín, Gual, 
Cros, Vilanova. 

Hércules: Joven, Torregrosa, Maciá, 
Salvador, Gamis, Páez, Mendizábal, 
Escrich, Suárez, Gorduras y Aracih 

Empezó presionando con gran in 
sistencia el equipo de la Selección 
que ligó buenas jugadas y logró su 
primer goal a los 16 minutos, obra 
de Picolín. A los 21 minutos una gran 
jugada de Piera vale a la Selección 
su segundo goal, pues el centro del 
ex barcelonista es magníf icamente 
rematado de cabeza por Picolín. Po
co a poco reacciona el Hércules y a 
lojs 24 minutos, Salvador, desde le
jos, lanza un gran t i ro que vale al 
Hércules el primer goal y antes de 
terminar la primera parte y cuan
do iban 36 minutos de juego un cór
ner sacado por Aracil es rematado 
por Escrich que logra el empate a 
dos. Con este resultado termina el 
primer tiempo. 

A los dos minutos de haber comen
zado el segundo tiempo, el Hércules 
toma la delantera al rematar Escrich 
nuevamente un córner también sa
cado por Araci l . La Selección vuelve 
a empatar y esta vez debido a una 
jugada genial de Piera que se inter
nó y lanzó un t i ro imponente que 
igualó el marcador a tres, pero cin
co minutos más tarde, el extremo de

recha del Hércules, Mendizábal, y 
también en personal internada logra
ba el cuarto goal del Hércules que 
fué el de la victoria. Con cuatro a 
tres te rminó el partido que fuó pre
senciado por muchísimo público y 
bien arbitrado por Mendoza. ^ 

Los mejores Piera, Cuenca y Mar
tín por la Selección, y por los locales 
Mendizábal, Escrich y Torregrosa. 

B O X E O 
SORPRENDENTE DERROTA, POR 

K . O., DE NEKOLNY 

Colonia, 3.—En una reunión bo-
xística celebrada en esta población, 
el campeón a lemán de los medios 
Heder obtuvo una sorprendente vic
toria por K . O. sobre el checo Ne-
kolny. Este púgil, que h a b í a boxea
do con púgiles de mayor ta l la q'ue 
el campeón a l emán , no h a b í a sido 
nunca puesto fuera de combate. En 
la misma reunión se disputó el cam
peonato de Alemania de todas las 
categorías entre Muil ler y Howert. 

Los jueces declararon match nulo 
ante la protesta del público, que 
creyó que el dóminio h a b í a corres
pondido a Muiller. 

EL PROXIMO COMBATE DE 
SCHMELLING 

Chicago, 3.—En el próximo mes de 
septiembre comba t i r á en esta pobla
ción el a l e m á n Schmelling contra 
K i d Lewinsky. 
DECLARACIONES DEL GANGSTEB 

MANAGER DEL CAMPEON 
DEL MUNDO 

Nueva YOTk, 3.—El italiano P r i 
mo Camera anuncia su próximo re
greso a Eu íopa . El manager del i t a 
liano, el conocido gángs te r B i l l i 
Duff i , ha hecho a los periodistas 
americanos algunas interesantes de
claraciones. Dice que el mayor cui 
dado de un manager debe ser el en
frentar a su poulain con enemigos 
que ofrezcan el menor peligro. Ase
gura que su patrocinado t a r d a r á 
mucho tiempo en celebrar combates 
que encierren a lgún peligro para él 
y afiryma que no se en f r en t a r á con 
Max Baer hasta dentro de un año. 

EL P B O X I M O COMBATE DE ARA 
San Sebas t ián , 3.—El campeón 

español de los pesos medios Ignacio 
Ara comba t i r á él próximo sábado en 
Pamplona. Todav ía no se ha deci
dido cuál ha de ser el con t r a r ío del 
baturro. 

MAÑANA, MIERCOLES, EN E L NUE
VO MUNDO, MARTIN OROZ, CAM
PEON DE EStPAÑA, CONTRA K I D 
FRATTINI, CAMPEON DE I T A L I A 

En el momento que la I . U . B. 
abrirá uan competición para escoger 
los dos púgiles que deben disputarse 
el título de campeón de Europa del 
peso Welter, es de una gran tras
cendencia deportiva el combate fon
do del miércoles, puesto que se en
contrarán frente a frente los cam
peones de Italia y España. 

Estos dos, juntos con Annet, cam
peón de Bélgica y ex campeón de 
Europa, y Tennet, por Francia, son, 
sin duda, los más clasificados para 
que disputen la supremacía europea. 

Kid Frattini acaba de ganar el 
campeonato de su país, pero sobre 
un hombre que le clasifica como i n 
discutible candidato, ya que su an
tecesor, Venturi, jugó varias veces el 
título, la última en el ring belga, ob
teniendo match nulo con el. campeón. 

Martínez Oroz podría tener, segu
ridad, caso de obtener una victoria, 
de ser uno de los que con más pro
babilidad entraría en dicha compe
tición. 

•Oroz, de clase indiscutible, como 

L A V U E L T A A F R A N C I A 

L a s e x t a e t a p a , ( E v i a n - A i x - l e s - B a i n s 
2 0 9 k m . , ) s e l a a d j u d i c ó e l i t a l i a ^ 
L e a r c p G u e r r a , q u e e s e l ú n i c o qlJe 

h a s t a a h o r a h a g a n a d o d o s e t a p a s 

Vicente T r u e b a , sigue sosteniendo su 
p o s i c i ó n . — Georgfes Rousse , 

abandona la Vuel ta 
Aix les Bains, 3.. — Resultado de 

la sexta etapa de la Vuelta Ciclista 
a Francia (209 ki lómetros): 

í. Learco Guerra, italiano, e n 
6 horas 55 minutos 7 segundos. 

2, Kurt Stoepel, alemán; 3, René 
Le Greves, francés; 4, Jean Aerts, 
belga; 5, Alphonse Schepers, belga; 
6, Georges Ronsse, belga; 7, Maurice 
Archambaud, francés; 8, Georges 
Lemaire, belga; 9, Gastón Rebry, 
belga; 10, Francesco Carmusso, ita
liano; 11, Domenice Piemontesi, ita
liano; 12, Rinaldi, independiente. 

Seguía un seguillo pelotón, que ha 
sido clasificado en igual tiempo, en 
el que figuraba el corredor español 
Vicente Trueba. 

Mañana se correrá la séptima eta
pa Aix - Grenoble, que consta de 
227 kilómetros, estando fijada la hora 
de salida a las nueve de la mañana. 

A i x les Bains, 3. — Se anuncia que 
el corredor Ronsse ha abandonado la 

Vuelta Ciclista a Francia 011 la eta 
Evian - Aix les Bains. pa 

Clasificación general de 1̂  , 
Ciclista a Francia después de la Se 3 
ta etapa: 

1. Archambaud, en 42 horas 6 mi 
ñutos 5 segundos. 

2, Jean Aerts; 3, Learco Guerra-
4, Lemaire; 5, Gastón Rebry; 6, Schel 
pers; 7, Busse; 8, Speicher; gt jy] 
naldi; 10, Le Greves. 

Vicente Trueba ha sido clasificado 
en 29 lugar, con 42 horas 41 minutos 
53 segundos. 

Clasificación por naciones después 
de la sexta etapa: 

1. Bélgica, 126 horas 42 minutos. 
2. Francia, 126 horas 52 minutos 

36 segundos. 
3. Alemania, 127 horas 14 minu

tos 47 segundos. 
4. Italia, 127 horas 27 minutos 

14 segundos. 
5. Suiza, 128 horas 28 minutos 

8 segundos. 

PARA SEGUIR LA VUELTA 
A FRANCIA 

El interés que despierta todos los 
años, la gran prueba ciclista f ran
cesa se ve aumentado a medida que 
los corredores se acercan a nuestra 
frontera para cubrir las doias eta
pas de los Pirineos. 

Siempre el deportista c a t a l á n ha 
sentido deseos dé viv i r de cerca es
ta gran prueba_, pero la falta de 
medios se lo ha privado. Este año 
"Viatges Oocitania" (Plaza Catalu
ña , 3) , con muy buen acierto, orga
niza una interesante excursión, con 
precios reducidísimos, precisamente 
para los días que la caravana c i 
clista de la Vuelta a Francia em
pezará a luchar por los collados de 

lo ha dejado bien probado en sus 
últimos combates, deberá esta vez 
hacer un máximo esfuerzo, ya que 
su carrera pugilística puede depen
der de este combate. 

E l semifondo de la reunión es el 
combate que puede proporcionar más 
emoción a los aficionados, ya que 
tanto Martínez de la Torrasa como 
José de la Peña poseen un formida
ble punch que les hace ganar casi 
todos los combates por k. o. 

En ocho rounds reaparecerá el 
fuerte "pouncheur" vasco Yrastorza. 
quien encontrará al conocido púgil 
italiano Maz Yzane. 

Será este otro combate el que la 
dureza será su mayor característica, 
puesto que ambos son pegadores. 

ATLETISMO 
LA PRIMERA JORNADA DE LOS 
CAMPEONATOS GENERALES DE 

ATLETISMO DE CATALUÑA 
En el Estadio tuvo Imgar el do

mingo la primera j o r n a d a de los 
campeonatos generales de atletismo 
de Cataluña, habiéndose conseguido 
las siguientes marcas: 
1-500 metros lisos, final 

Angel, independiente, en 4 m . 
14 s. 2-5. 

Piferrer, Monfort, Vives, Bema-
beu.y García . 
110 metros, vallas 

Primera semifinal. — Cardús , del 
Tarrasa, en 18 s. 1-5; Tugas, D a l -
mau, Fort y M . Olivé. 

Segunda semifinal. — Consegal, 
independiente, en 18 s. 1-5; Balles
teros y Manzanares. 

Tercera semifinal.—Mongrell, del 
B. U . C , en 18 s. 1-5; Etter, Tat jer i 
y Ventura. 
Jabalina, final 

Etter, del Barcelona, en 51'84 me
tros. 

Bru , Nauckoff, Olivé, Serrat y 
Roca. 
400 metros lisos, eliminatorias 

Primera eliminatorria. — Segarra, 
del Gironí, en 58 s. 2-5; Ferrer y 
Klera. 

Segunda eliminatoria. — Cruells, 
del Pensament, en 54 s. 4-5; Arias¡ 
J. M . Serrahima, Guinart y Camp-

many. 

los Pirineos. La primera etapa de 
éstos e s t á seña lada para el próximo 
da 14, desde Perpignan a Ax-Ies-

Thermes. 
La excursión organizada por 

"Viatges Occitania" empezará el 
próximo día 13, por la tarde, para 
i r a cenar y dormir a Perpignan. Al 
díía siguiente el autocar seguirá la 

carrera hasta Ax - les - Thermes y 
los excursionistas catalanes podrán 
asistir a las grandes fiestas que, en 
honor de los "tours", se celebrarán 
en el Gran Casino de Ax-les-Ther-
mes. Se h a r á noche en esta henne 
ciudad francesa y a l d ía siguiente 
se emprende rá el regreso por Puíg-
cerdá , para llegar a Barcelona al 
anochecer del d ía 15. 

Tercera eliminatoria. — Roca 
Barcelona, en 54 s. 2-5; Colomer. 
Olivé J., y Giralt . 

Cuarta eliminatoria. — Tugas, 
Badalona, en 56 s. 3-5; Mas y Be-
sés. 
10.000 metros, marcha 

R o m á n Castelltort, de los Ardit 
en 51 m. 10 s- 1-5. 

Pellín, Vi l la , Ibern, Font y 
100 metros lisos, final 

Colomer, del Gironí , en 11 s. 3-5 
Mart i l lo , final 

F. Tugas, del Badalona, en SD'O1 
metros. 

Mart ínez , J. Tugas, Salvador, 
r iol y Hoquet. 
400 metros, vallas 

Primera eliminatoria. — Hoca, 
Barcelona,, en 1 m . 2 s. 4-5; Aria 
Amat, Laclaustra y M . Oliver. 

Segunda eliminatoria. — Tugas, 
del Badalona, en 1 m . 3 s. 1-5; Mon
grell, Miralles, Gira l , Oanosa ' 
Campmany. 
Barra 

Pou, del Barcelona, en 25'98 ^ 
tros. 

Salvado, Cruells, Nauckoff, Ca«0 
sa y Salvat. 
4 x 400 metros, lisos 

Barcelona, eh 3 m. 40 s. 2-5; Gl' 
roní , U . G. E., B. U . C , Ploíns y 
Badalona. 
Disco 

Banqué del Ueida, en 34*52 J»6' 
tros. 

Cugueró, Cruells, Salvat, Rican > 
Tugas. 
3.000 metros, steeple-chase 

Smand ía , independiente, en 10 & 
6 s. 3-5. ó 

Clemente, Mur, Bulbena y Boseu • 
5 000 metros 

Navarro, independiente, en 1^ ^ 
14 s. 4-5. 

López, Borras, Bru , Gracia y ^ 
gura. 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a a n u n c i a r ^ s 

p r e c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c 1 3 . 

E f i c a c i a q u e p r e c í s a m e f l t e 

h a l l a r á e n E L D I A G R A 

F I C O 
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T O R O S Y T O R E R O S 
D E S D E L A B A R R E R A 

PLAZA MONUMENTAL 

Lidia de rejones: Dos 
toros de la Viuda de 
Soler para Simao da 
Veiga. Lidia ordinaria: 
pepe Bienvenida, Chi 
quito de la Audiencia y 
Luis Morales. Cinco to
ros de los Herederos de 
Esteban Hernández y 
uno de don Alipio Pé
rez. 

Luis Morales vino en subst i tución 
de Armilli ta-chico porque éste tele
foneó diciendo que se hallaba enfer
mo, y por si el aviso se puso más 
pronto o más tarde hubo su mi j i t a 
de revuelo antes de la corrida y al
gunos gritos cuando las cuadrillas h i 
cieron el paseo, pero bien pronto 
quedó todo más tranquilo que una 
balsa de aceite. 

Lo que no se arregló tan fácil
mente fué la entrada, bastante floja 
«antes del parto, en el parto y des
pués del par to» . 

Pero, en f in , 

«Ya vendrán tiempos mejores», 

como cantan en «La Bejarana». 
Metámonos en harina empezando... 

por el principio, pues siempre deben 
i r delante los primeros, como en 
l'auste. 

Ya lo dice la canta: 

«En 'la procesión de Tauste 
los últ imos van detrás , 
los primeros van delante 
y los de en medio en «metá.» 

En esta corrida fueron los prime
ros el portugués Simao da Veiga y 
los toros de la Viuda de Soler, ro
ses que dieron buen juego, la p r i 
mera sobre todo, y con las que, como 
de costumbre, lucióse mucho el ar
tista lusitano tanto clavando rejones 
como banderillas. 

Y no hay que decir que el jinete 
rayó a la altura que siempre lo he
mos visto. 

E l segundo de dichos toros fué 
embolado y Simao cabalgó sobre la 
jaca torera para clavar al mismo 
banderillas a dos manos. 

Fué aplaudidísimo y al f ina l se le 
despidió con una ovación. 

A estos dos astados los pasó de 
muleta, muy valiente, el novillero 
que .siempre .actúa en estos casos, 
Figueret—el primero le cogió sin 
consecuencias—, y como los mató de 
sendos estoconazos muy buenos, re
cetados con decisión, el modesto l i 
diador fué ovacionado casi con en
tusiasmo, obtuvo como premio las 
orejas de ambos enemigos y dió la 
vuelta al ruedo. 

Figueret, en suma, ascéndió a cabo 
, en epta corrida. 

L a ' muerte d e l ; toro embolado la 
brindó a Páulinó^LFzcuÜun. 

Los, toros det lo^ perederos de Es
teban Hernández, estuvieron bien 

.presentados; en-Qonjurfto y ^ a s i todos 
fueron corniabiertos y algo veletes. 
En general ¿úm|)IieTon áceptable-

•'tóente con los picadores," menos el 
quinto, que fué fogueado, y se de
jaron torear, sin más defecto que el 
de llegar al final quedándose algo. 
Había, pues, que obligarles con la 
muleta. E l sexto, de don Alipio Pé
rez, un toro buen mozo y gordo, no 
tomó franco el engaño y fué el que 
más se quedó de los seis. 

Pepe Bienvenida estuvo muy bien 
con la muleta en las dos faenas que 
le vimos; «echó» a las mismas valor 
y arte y en ambas le aplaudimos pa
ses naturales con la zurda. Si algu
nos de éstos no cuajaron en absolu
to debióse a que los toros, un poco 
sosos, no empujaban ya con fuerza 
al final, y al quedarse, forzosamen
te, hja de buscar alguna enmienda el 
torero, pero repetimos que en las 
faenas de Pepe Mejías hubo decisión 
y acierto. Dió muerte a su primero 
de una estocada honda un poco caí
da, que ma tó sin puntil la, y al otro 
de dos pinchazos buenos, quedándo
se el animal, una estocada delantera 
--las tres veces en t ró al hilo de las 
tablas—y un descabello a la segunda. 
vJyó sendas ovaciones por ambas fae
nas, la segunda con vuelta al ruedo. 

Si con el capote no hizo nada de 
particular, eh cambio con las bande
rillas rayó a una altura incomensu-
rable. 

A su primero le clavó tres pares 
buenos, el tercero superiorísimo, al 
sesgo, como el anterior, y si esta 
labor fué notable de por sí, resul tó 
pálida comparada con la realizada en 
el ^ otro toro, en el cuarto: los dos 
Primeros pares, de poder a poder, 
como se ven pocos, fueron soberbios 
y produjeron enorme entusiasmo; de
jó luego uno bueno al sesgo, y al 
sesgo también dejó un cuarto par 
asombroso, dando con la barriga en 
el hocico de la res. E l encuentro del 

torero con el toro, el momento de 
la reunión fuá siempre de una be
lleza grande y de una subida emo
ción; parecía que el diestro era le
vantado en vilo al apoyerse en los 
palos; parecía imposible que el gran 
banderillero—viendo que le ganaba 
terreno la res—pudiera evitar en el 
choque la cogida. Arte, dominio, emo
ción, belleza, facultades, vista, sabi
duría, todo esto hubo en aquellos 
pares de banderillas inolvidables, y 
excuso decir el delirante entusiasmo 
que los mismos produjeron. 

Pocas veces se ve banderillear de 
poder a poder-—¡oh, manes de Gue-
rrita!—y al sesgo—¡oh, sombra de 
Mojino!—y Pepe Bienvenida banderi
lleó de una y otra forma uniendo a 
la precisión ma temát i ca de la ejecu
ción el acierto definitivo en la co
locación de los rehiletes. ¡Adiós, ban-
derillerazo! 

E l Chiquito de la Audiencia fué 
cogido por su primer toro cuando 
al rematar un quite iba a dar me
dia verónica por el lado derecho. Lo 
zarandeó con fuerza la res y lo lle
varon a la enfermería, de la que sa
lió al momento, pero ya fuera por 
la paliza—inferioridad física—o por 
hallarse poco puesto, el hecho es que 
se le vió desconfiado en sus dos fae
nas de muleta y esgrimiendo la es
pada y que su trabajo, como es con
siguiente, no satisfizo al público. 

En Luis Morales vincs algunos de
talles de torero fino, de estilo l i m 
pio y elegante a lo Márquez, a quien 
tanto hace recordar, según dijimos 
en alguna ocasión. Algunas veróni
cas por el Ir.f.o derecho, algunas me
dias verónicas, las hubiera rubricado 
el propio Antonio. 

En su primero estuvo bien en con
junto con la franela. E l toro se le 
quedaba y los pases naturales le re
sultaron por esto algo borrosos, pero 
el mozo estuvo valentón y porfió 
mucho al animal, cada vez más que
dado. Recetó media estocad i torcida, 
descabelló a la segunda, le aplaudie
ron mucho y dió la vuelta al ruedo. 

A l de Alipio lo dobló bien en los 
primeros pases, ayudados por bajo, 
se distanció después y acabó torean
do de pitón a pi tón. Ya no pasaba 
el bicho. Morrles le dió muerte con 
media estocada trasera y, luego, un 
pinchazo bajo. 

A su primea toro le clavó tres pa
res muy notables de banderillas, por 
los terrenos de adentro, con vista 
y valor, qu© se le ovacionaron, y al 
sexto hubo de hacerle varias pasadas 
en falso—por lo mucho que el ani
mal se quedaba—y por no verse obli
gado a dejar los palos clavó un par 
a la media vuelta. 

Peseta picó muy bien al primer 
toro y fué muy aplaudido, y el Niño 
también eccuchó muchos aplausos' 
por dos puyazos muy buenos que dió 
al cuarto. 

Poco tuvieron que hacer los ban
derillero y en la brega el que me
jor estuvo fué Torquito I I . 

DON VENTURA 

U N C A K I Z L INSUPERABLE 
E l próximo domingo se dará en la 

Monumental una corrida de toros 
que supone ©1 mayor esfuerzo y más 
valiente alarde de organización. Ocho 
toros, seis del Conde de la Corte y 
dos de Marcial Lalanda, estoquea
rán Marcial Lalanda, Manuel Bienve
nida, Domingo Ortega y Pepe Gallar
do. E l cartel es insuperable; no pue
de trazarse otro que siquiera le igua
le y por ello presumimos que el do
mingo será insuficiente la Monumen
ta l . 

M A D R I D 

L a c o r r i d a d e a y e r 

FORTUNA, CHICUELO \ PINTU
RAS. — TOROS DE DON JUAN 

COBALEDA 
ANTECEDENTES 

Toros de Juan Cobaleda. Proceden
cia inmediata, de los del ex conde de 
la Corte, por parte de padre y por 
parte de madre, es decir, t. r ambas 
partes: procedencia mediata de Iba-
rra puro, así como quien n i dice na
da, lo más puro de lo .'e Ibarra. Con
secuencias: los éxitos de «ror donde 
quiera que va»: y como él la otra ra
ma, pues que está «partida por gala 
en dos» de sus fraterna1-: A Pernán-
dez-N. Cobaleda. Todo ello df- Camps-
cerrado (Salamanca). Alternativa. No 
puedo decir nada del alternativante; 
no recuerdo nada de él: sé que le he 
visto... pero, la verdad, no lo recor
daba. 

«Fortuna» y «Chicuelo», e*; nombre 
son antiguos conocidos nuestros; re
cordamos de ellos muchas cosas, co

sas buenas, porque las malas se nos 
olvidan con facilidad. 

Y con esto dicho en los «anteceden
tes», pasamos a lo que en Retórica lla
maríamos la «proposición». 

El tiempo (• .ra todos) v la entra
da (especialmente para F^gés) des
agradables. 

SEGORITO 
negro y número 24. Gordo, bien pues
to de cuerna; precioso. 

Pinturas es toreado por e" toro, y 
los mantazos son rápidos, sin técnica 
«ni clase». 

Segorito es bravísimo con los de a 
caballo y bueno para los de a pie. 
Los piqueros clavan en tolos los si
tios menos en los «designados» por los 
textos. 

El Pinturas banderillea clavando 
tres pares. 

Viste Antonio Labrador, que así se 
llama Pinturas, azul eléctrico y oro 
(que se sepa). 

«Acto de la consagración» (sin la 
parte de Wagner) y las consabidas 
palmas de los tiernos de corazón. 

Brindis en dos partes: a autori
dad y 3, un amigo. 

Una faena que o no es nada o es 
menos que nada; y lo decimos así, 
comprendiendo y acordándonos de lo 
de la emoción del acto, etc., etc. (¡Bo
nita presentación!) 

Arrancando de lejos, una estocada 
entera y en su sitio. ¡Qué cosas pa
san! Descabello y palmas abundantes. 
Con valor manifiesto da la vuelta al 
ruedo. 

VENCEDOR 
negro y número 25. Todo «' n mozo»; 
quilos y pitones. 

De primeras se entusiasma el con
curso al ver lo dócil y noble que acu
de a los capotes de los peones. 

Sí, lector, Fortuna torea cor el ca
pote como no le vi nunca: con quie
tud, temple y buen estilo. ¿Y en el 
quite? Pues que parece vn torero nue
vo, o de la nueva escuela. (Conste que 
se le aplaudió en las dos tandas.) 

Chicuelín suelta unas got-s del fras
co de la esencia... y eche usted gracia 
y garbo. (Hay olés y ovaciónenla.) 

Decepciona el Pinturas al quitar. 
El toro es tan bravo cono noble, y 

tan noble como bravo, un poco tardo. 
Paradas oye aplausos ora cor el ca

pote, ora con las banderillas. 
Devolución del «espaldarazo». 
F o r t u n a (Diego Mazquiarán), se 

muestra valiente entre el ncble Ven
cedor. Y en !a suerte contraria, en
trando «correctamente», cjlotslmente, 
épica^mente al volapié, le da media es
tacada en las mismas péndolas, que 
decíamos antes. Gran ovación, peti
ción de oreja, vuelta al ruedo, salida 
a los medios y... un toro archi supe
riormente matado. 

FAMOSO 
negro, número 31; precioso también, 
¡qué familia! 

Chicuelo en el quite torea muy ajus
tado y casi casi lo bien que él sabe 
y hay olés y una explosión de pal
moteo. 

Diego torea muy valiente, de frente 
por detrás. 

Los picadores pegan mueno y casi 
siempre bien a Famoso, que está bra
vo y noble, «cual no digan dueñas». 

Manolo remata o finaliza el tercio 
con unas chicuelinas ovacionadas. 

Nuestro «Chicuelín»» bace en los 
medios una fanea buena, preciosa y 
valiente. Cada pase, un grito de entu
siasmo del concurso. Tres ph-.chazos y 
media con «defectillos» anulan la ova
ción proyectada. 

MONADO 
negro, número 5, de menos peso, abier
to de pitones y de bonita lámina. 

Derriba con estrépito y poder y es 
voluntario y bravo. 

Con el capote sobresale Chicuelín. 
Mazquiarán se ve comprometido y 

atropellado, o mejor, comprometido 
por atropellado. 

Otra vez se aplaude la actuación de 
Paradas. 

Fortuna pronuncia la tradicional 
frase de «fuera gente», se queda solo 
y hace otra faena valiente y de va
liente, con molinetes heroicos, y el pú
blico se entusiasma, como e. su obli
gación. 

Entrando colosalmente, «la espá» 
queda muy mal por un extremo del 
«buró»; pero notado todo esto, y apre
ciado debidamente por )a multitud, 
ésta ovaciona justa y debidamente al 
bilbaíno, pidiendo algunos 1. oreja, 
dando la vuelta al ruedo y etc. 

FANDANGUERO 
negro y número 34. Corniveleto y gor
do. 

Con tranquilidad y parsimonia, cum
plen todos en el primer tercio 

En el segundo, el Revie hace un qui
te a Rubichi, que, o no hay justicia 
en el mundo, o había convite. 

Chicuelo hace una faena de las lla
madas de aliño y mata al rebelde de 
unos pinchazos y el descabello opor
tuno y decisivo. 

CAMPANARIO 
negro y número 29; tipo y hechuras 
de sus «cofrades». 

Entusiasmo y clamor porque el to
ro dobla que es un primor. El Pintu
ras oye las protestas debidas a sus 
deficiencias con el capote. En verdad 
que no está a la altura de las cir
cunstancias. 

Gran ovación a Fortuna po meter 
el capote en el momento mismo que 
el toro metía la cabeza al picador caí
do. 

Quite variado y artístico y aplaudi
do, del Chicuelín, 

El toro muy bravo y muy noble. 
Para finiquitar el tercio, Pinturas se 

hace abuchear. 
Y coge las banderillas otr, vez y 

pone tres pares. 
Con la muleta hace una faena de

corosa, «pero» sin parar, y mata con 
prontitud y facilidad, 

CONSIGUIENTES 
Que la corrida ha durado dos, horas 

y media y que nos hemos aburrido. 
V. BEJAKANO 

T E T U A N 
Los novillos de José Manuel Gar

cía, dieron buen juego. Félix Almagre 
estuvo bien con sus dos enemigos; 
José Chalmeta superior en uno y co
losal en el otro, que le cogió al en
trar a matar y le infirió un puntazo 
leve. Fué ovacionadísimo. Y Fuentes 
se portó bien tanto en uno como en 
el otro. 

PROVINCIAS 
EN ZARAGOZA 

Con gran animación actuó Llapisera, 
presentando su espectáculo «Los Ases» 
y el rejoneo en automóvil por el as del 
volante Aguado. 

Alcanzaron un triunfo grande. Lla
pisera fué despedido, después de dar 
dos vueltas al ruedo, con una ovación 
unánime. 

E X T R A N J E R O 
EN ALES 

Ales, 1.—Con una gran entrada y 
reses de Pouly, se ha celebrado la no
villada anunciada. 

L o s perros convertidos 
en problema urbano 

(Final de la página 9) 

T E L E F O N O S 

jefe del Servicio, le interrogamos so
bre este particular. 

—¡Eso es una inhumanidad!—le de
cimos. 

^—Verá usted—nos explica—; nos
otros, como es fácil imaginar, no sen
timos ninguna malquerencia por los 
perros, a los que queremos tanto co
mo pueda quererlos el que más. E l 
Ayuntamiento publicó hace días un 
bando previniendo que todo perro que 
no llevase bozal y fuese apresado por 
los laceros sería sacrificado. Pero, 
previendo que este bando no hubiese 
llegado a conocimiento general y en 
vista de algunas reclamaciones que se 
han presentado, se ha hecho pública 
en la Prensa una nota de la Alcaldía 
diciendo que lo prevenido en el ban
do no entrará en vigor hasta el día 6 
del presente mes de julio. Las perso
nas que antes de dicha fecha recla
men sus perros, les serán éstos con
servados aquí por espacio de cuaren
ta días, según orden gubernativa, por Númer0t Nombre 
si la rabia estuviese en incubación. 
Mas los perros que no hayan sido 
reclamados después de dicha fecha, 
serán sacrificados... A nosotros, co
mo usted comprenderá, sólo nos guía 
un afán científico y de utilidad pú
blica.*.. 

Comprendemos perfectamente que 
no está en manos del jefe de este 
Servicio el evitar la inhumanidad que 
supone sacrificar a los perros que no 
hayan sido recogidos antes del día 6 
del corriente por sus respectivos due
ños. Posiblemente esta draconiana 
medida, poco en armonía con la hu
manidad de que viene dando pruebas 
la República en otros aspectos, habrá 
sido dictada con el fin de hacer un 
escarmiento ejemplar: que mueran 
unos cuantos perros pertencckñícs a 
gentes adineradas y se verá como 

Pepehillo muy bien en sus dos to
ros, por lo que cortó orejas. 

Miguel Palomino, muy bien con el 
capote, lo mismo que con la muleta, 
con la que hizo don buenas faenas, 
muy bien matando, por lo que cortó 
la oreja de su primero y se le pidió 
en su segundo. 

Tato también fué ovacionado y ore
jeado. 

EN MARSELLA 
Marsella, 1.—Se han lidiado tras to

ros de Viret y tres de Villarroel, que 
cumplieron. 

Lázaro Obón ha tenido una buena 
tarde, consiguiendo un éxito; toreó 
temerariamente de capa a sus toros 

A sus dos toros se los banderilleó 
con dobles pares de las cortas al quie
bro, siendo ovacionado. 

Con la muleta, dos buenas faenas; 
con la espada, rodaron sus toros de 
dos estocadas, cortando las orejas. Se 
le concedió por aclamación general 
una hermosa y valiosa medalla de oroi 
premio ofrecido por la empresa al 
matador que mejor quedara. 

Niño de la Estrella cumplió, y Niño 
del Barrio estuvo muy deficiente. 

EN BEZIERS 
Beziers, 2.—Con buena entrada se 

ha celebrado la corrida de toros anun
ciada, en la que los diestros Niño de 
la Palma, Carnicerito de México y Fé
lix Rodríguez I I , han despachado seis 
toros de Perogorod, que han resultado 
buenos. 

Cayetano, lo mismo lanceando que 
en los quites, se le aplaudió. 

Se banderilleó él solo su primer 
toro con tres pares que fueron ova
cionados. 

Con la muleta realizó dos artísticas 
faenas con pases de todas marcas, 
muy afortunado matando. Fué sacado 
en hombros. 

Félix Rodríguez I I , que actuaba por 
el éxito alcanzado en su anterior corri
da de Mayo, triunfó otra vez. 

Toreó muy bien con el capote, com
pitiendo noblemente en los quites con 
sus compañeros. 

Como sus compañeros, también se 
banderilleó un toro, siendo ovacionado. 

Hizo en sus dos toros dos faenas de 
muleta entre ovaciones y música, y, 
con la espada, estuvo muy bien; cortó 
las orejas de uno de sus enemigos. 

Carnicerito de Méjico volvió a ob
tener otro triunfo resonante. 

Con el capote, banderillas, muleta y 
estoque, estuvo el mexicano inmenso, 
oyendo toda la tarde grandes y pro
longadas ovaciones. Cortó las orejas 
de sus dos enemigos y salió en hom
bros de la plaza. 

nadie se atreve a llevar su perro sin 
bozal... 

Pero estas víctimas no pueden ser 
sacrificadas, aunque sea a cosa tan 
sagrada como la salud pública. ¿Nc 
existe un medio de evitar este sacri
ficio?..> A l Ayuntamiento nos dirigi
mos... ¿No existe? Pues a buscarlo-
el pueblo de Barcelona, que tantas 
muestras de cultura y de sensibiüdac' 
ciudadana ha dado, no puede permi
tir este sacrificio... Bien que los pe
rros sean vendidos; bien que el due
ño que no lo reclame pierda sobre e' 
animal todos sus derechos. Pero sa
crificarlos, no estando rabiosos, esc 
nunca. ¡Eso es una inhumanidad!... 
¿Es que no hay una Sociedad Pro
tectora de Anímales?.. . ¿Y qué ha
ce, pues?... 

FRANCISCO CARA VACA 

{ J l t í m a i n e n t e h a n s i d o d a d o s 

d e a l t a l o s s i g u i e n t e s 

a b o n a d o s 

Domicilio 
24340 

76340 

74856 
33550 
77933 

1C002 

30080 
78556 

78937 

78154 

54578 

78632 

L a c r e n ? a ú l ; L a u r l a , 15. 
P ó r s z R o d r í g u e z , J u l i á n ; A v e n i 

d a P r a t de l a R i b a , 4. 
P é r e z Sala; C a n d u x e r ; 
Sa.rri , F . r anc i sco ; V i l a r d e l l , 16. 
C h a l ó n . C h a r l e s ; M a l l o r c a . 3233, 

c u a r t o , p r i m e r a . 
P a r n á n d e z , J u l i á n ; San -Gil . n ú 

m e r o 3, p r i m e r o , 
G o r o n a , V i c e n t e ; Besa, 15J 
M o l i s t . J u a n ; Camps y F a b r é s . 

n ú m e r o 6. p r i n c i p a l . 
P a s t o r . J o a q u í n ; B r u c l i , 85. t e r 

ce ro , p r i m e r a . 

P r o d u c t o s R o f e r ; L i n c o l n . 13, 
b a j o s . 

T o r r a s , R a m ó n ; Conse jo C i e n 
t o , 4 81 , b a j o s . 
X e n n e l Clul>< de P a r c e l o n a ; A r i -

b a u , 168. p v i o t e v o i 



Uislajiléncfis de %aitd6d 

L a comida ofrecida por el Ayuntamiento a los asambleístas, en Nuria 

Un grupo de congresistas 
en la fuente del Monas 
terio de Nuria 
(Fots. P. de 
Rozas) 

Paras.-El des
file de la ban
da de la Guar
dia Republicana 
de España, que par-
lie ipa en el concurso cíe 
bandas militares de Eu 

V 
L.os jefes de las bandas mi
litares, depositando flores 
en la tumba del soldado de* 
conocido. - (Fts. Keystone) 

Cena de despedida, celebrada en Casa Jo^ ^ los alumnos que han 
terminado la carrera de Medicina^Fot. Merletti) 

V A C 
Este año , al terminar el curso, 

los niños llevan a sus casas una 

enseñanza más: la de la Semana 

de Higiene bucal. Gracias a sus 

Maestros, saben usar a diario un 

dentífrico como Dens, que limpia 

suavemente , protegiendo el 

esmalte, fortalece las encías y 

perfuma y desinfecta la boca. 

T u b o , 2 p t a s . - P e q u e ñ o , 1 , 2 5 
T i m b r e a p a r t e 

PERFUMERÍA G A L 
M A D R I D . - B U E N O S A I R E 5 

Los n i ñ o s y a n o o l v i d a n 

o q u e v a l e p a r a s u s a l u d 

c o n s e r v a r l a b o c a s a n a 

\ V I S I T A D E L A 
ASOCIACION D F 

P O R T U A R I O S 
F R A N C E S E S A 
B A R C E L O N A 

Visitando 
las obras del pueito 

FJ banquete ofrecido por el Ayuntamiento en San Sebastián,—(F ots. Merletti) 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

BOLSA 
Horario de verano: 10'30 a 12 

3 do julio 

La inauguración del régimen veraniego pospone, como es sabido, la 
sesión oficial de Bolsa a la de*! Bolsín, por lo cual, durante los tres meses 
de verano ceñiremos el orden de las reseñas al nuevo horario establecido. 

VALORES DE FIN DE MES.—La sesión empieza distinguiéndose con 
un regular avanoe en la mayoría de los componentes de este sector, des
tacándose las Chades que, de 385 del cierre anterior, abren hoy a 398, lle
gando a alcanzar el tipo de 413, para finalizar a 412, bastante solicitadlas. 
Ello es debido a la presión del cambio que viane de Zurich, cuya paridad 
resulta alrededor de 428, y yendo más al fondo, encontraremos una ex
plicación en el resultado del último Balanca de esa Compañía y en las 
favorables noticias que se reciben de la República Argentina, que es donde 
radican la mayor parte de los negocios de la Ghade. 

Bonos oro, con dineo, a 200, sin que se haya realizado operación 
alguna. 

Nortes y Alicantes han dado poco negocio. 
Tranvías, una sola operación a 43,50; Coloniales, pierden una pequeña 

fracción desde la apertura hasta «I cierre; en Aguas de Barcelona queda 
alguna oferta a 143'75; Explosivos recuperan lo perdido en la última se
sión, quedando en 127'50; Minas Rifi demuestran firmeza, habiendo abun
dancia da compradores y quedando solicitadas a 49'50. 

Fcrds ganan siete puntos y pasan ai tipo de 168. 
Montserrats ganan un entero y medio, y terminan a 56, con buena ten

dencia. 
Filipinas ganan diez puntos sobne la última cotización al alcanzar el 

tipo de 325; pero no mantienen dicho tipo y quedan con poca oonsisten-
cia a 323. 

Petronilos, muy firmes y con buena disposición, haciendo honor a 
nuestros augurios de la reseña del sábado. Ganan 0'25 y dejan todavía lu
gar a mantener el optimismo, puesto que en realidad su cotizació'n es pro-
porcionalmente baja. 

CONTADO—Los Valores del Estado dan poco movimiento; pero se 
mantienen firmes, con excepción de los Bonos oro, que registran un li
gero retrocaso. 

Los Ayuntamientos, después del corte del cupón, se encogen un tanto. 
Las Obligaciones industriales dan pooo negocio, repitiendo cambios 

anteriores. 
Los ferrocarriles, sin gran volumen de operaciones, se muestran fir- ¡ 

mes, destacando las series G y H de Alicantes, que puede decirse que han 
ganado el cupón. 

BOLSIN 
Horario de verano: 12 y 1/2 a 13 

Los «ferroso), desanimados, an general, habiéndose cruzado escasas 
operaciones con Nortes, que terminan a 37'30; Minas Rif, continúan la tó
nica señalada en la sesión de Bolsa precedente y llegan a 50, cerrando a 
49'85; Montserrats, siguen firmas y alcanzan un nuevo punto; Platas, em
piezan a 16'25 y se benefician con un entero a la hora del cierre; Filipinas 
pierden dos puntos, quedando a 321, después del avance señalado en la 
rosión de Bolsa; Explosivos logran el tipo de 12775; Chades siguen su ca
mino ascendente, quedando muy solicitadas a 413, después de haber al
canzado el tipo de 415. 

Alcalá, 31 - MAD1UD 
Konda S. l'edro, 32 • IÍAKCJ-LONA 

rfucursaies en toda España 
tiealiza toda clase de operaciones 

Bancarias 
Caja de Ahorro, 4 % anual 

L a « K r o n e r » e s t o n i a n a 

En una de las últimas reuniones 
del Parlamento de Estonia, éste 
acordó el abandono del patrón oro, 
quedando por dicha medida la «Kro
ner» estoniana al nivel de la coro
na sueca y logrando de este modo 
conjurar la crisis ministerial que se 
avecinaba. 

Parece que en semejante decisión 
ha influido de ur: modo muy direc
to la actitud adoptada por otros Es
tados bálticos en sus últimas decla
raciones con relación al patrón oro. 

Esta determinación del Parlamen
to de Estonia desvaloriza su mone
da en un 35 por cierto. 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

Sesión de diez y media a doce 
Nortes: 37'25, 37'20, 37'25, 37'30, 37'35 

37'30, 37'35 operaciones; Alicantes: 
35'60, 35'65, 35'50, 35'60 operaciones; 
Tranvías. 43'50, operaciones; Colo
nial: 47'85, 47'75, 47'50, operaciones; 
Río Plata: 16'25, operacioi-es; Chade: 
398, 397, 400, 401, 402, 404, 406, 409, 
410, 408, 407, 405, 407, 409, 411, 412, 
410, 411, 409, 412, 413, 412 dinero; 
Aguas: 143'50, 143'75 papel; Filipinas: 
321, 325, 324, 323 operaciones; Explo
sivos: 127'50 operaciones; Minas del 
Rif., 49'25, 49'50, 49'75 dinero; Petro-
lillos: 5'00 5'15 dinero; Ford: 167'00, 
IGS'OO operaciones; Montserrat; 55'25, 
55,50, 55'75, 56'00, 56'15, 56'0O opera
ciones. 

MERCADO LIBRE DE VALORES 
Sesión de doce y media a doce 
Nortes: 37'25> 37'30 operaciones; 

Explosivos: 127'65, 127'50( 127'75 pâ  
peí; Minas del Rif: 50'00, 4975, 49'85, 
operaciones; Platas: 16'25, 16'50, 17'00 
17'25 operaciones; Montserrat: 56'50 
operaciones; Filipinas: 322, 321 ope 
raciones; Chade: 415, 414, 413, 412, 
413, dinero. 

B o l s a s e x t r a n j e r a s 

Información facilitada por la 
BANCA MARSANS, S. A., 
Rambla de Canaletas, 2-4 

PARIS 
Banque de Paris et Pays Bas, 

1.705t Banque de l'Union Parisienne, 
400; Société Genérale, 1.110; Société 
Genérale. d'Electricité, 2.450; Peña-
rroya, 348; Río Tinto, 1.718; Wagons 
Lits, 94; Etablissements Kuhlmann, 
685; Electricité et Gaz du Nord, 775; 
Suez N u e v a s , 19.900; Nord, 1.575; 
ompaCñía de Tabacos de Portugal, 
173. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C , 6.305; Chade D., 

sin; Chade E . , sin; Barcelona Trac-
tion, 421 1/4; Banque de Bruxelles, 
550; Banque Belgue pour l'Etranger, 
605; Sidro ords., 442 1/; Angleur 
Athus, 295; Intertrop, Comfina, 120; 
Katanga. 3.950; Sofina, 10.100; Ma
drid Tramway, sin; M. Z. A., sin; 
Chemin de fer Nord (Espagnej, sin. 

BERLIN 
Chade A. B. C , 193; Gesfurel ac

ciones ordinarias, 87 3/4; A. E . G., 
aciones ordinarias, 87 3/4; Farbenin-
dustrie, 127 3/; Harpener, 95 3/4; 
Deutsche Ban & Diskontoges, 56 1/2; 
Dresdner Bank, 46; Banco Alemán 
Transatlántico, 26 1/2; Reichsbank, 
144 3/4; Phónix, 38 1/4; Hapag accio
nes ordinarias, 15 1/4; Nordeutscher 
Lloyd, 16 1/2; Siemens und Halske, 
159; D e u t s c h e Ablosungsanleihe, 
1.050; Hamburger Hypoteken, 8.225. 

ZURICH 
Chade A. B. C , 913; Chade D., 180; 

Chade E . , 175; Chade Bonos nuevos, I 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre ; 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbre.' 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
Dicbre . 

42; Aciones Sevillanas, 195 fin; Cé
dulas Argentinas, 46 1/2 d.; Donan 
Save Adria, 28; Italo-Argentina, 144; 
Elektrobank, 730; Motor Columbus, 
333; I . G. Chemie, 555 d.; Brown Bo-
very, 198. 

NUEVA YORK 

General Motors, 30 7/8; U. -S. Steels 
61; Electric Bond C0, 36 1/2; Ameri
can Tel. & Tel., 130 3/8; Interna^ip- j Sepbre; 
nal Tel & Tel., 19 5/8; General Elec-' 1 
trie, 25 1/4; Consol Gas N. Y., 59 1/8; ! 
Pensylvania Railroad, 33 5/8; Balti-. Enano 
more and Oblo, 30; Canadian Pací-: ™¡™z° 
fie, 18' 5/8; New York Central, sin;! Ju i io 
Anaconda Copper, 18 1/2; Boyal' 
Dutch, 33 7/8; National City Bank, 
35 1/2; Kreuger and Toll Deb. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA

CION DE MONEDAS 

Cambios 
precedentes 

Dinero 

<0 50 
46 95 
9 44 

63 10 
2 825 

231 
167 50 

4 79 
36 70 
35 60 

2 08 
2 03 
I 80 

Papel 

40 60 
47 05 
3 46 

63 25 
2 84 

231 25 
67 75 
4 80 

37 10 
35 80 

2 10 
2 05 
1 82 

DIVISAS 

1 l ib ra 
100 francos 

1 dó la r 
100 liras 

] marco 
100 suizos 
100 belgas 

1 f lo r ín 
10O escudos 
100 checas 

1 argentino 
1 sueca 
1 noruega 
1 danesa 

Cambios 
de hoy 

Dinero 

40 45 
46 90 
9 13 

63 10 
2 825 

230 35 
167 25 

4 79 
36 70 
35 60 

2 08 
2 03 
( 80 

Papel 

40 55 
47 00 
9 |5 

63 25 
2 84 

430 60 
167 50 

4 80 
37 10 
35 80 

3 
2 |0 
2 05 
I 82 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B Í L X E T E S 

A r g e n t i n a . . .-. 2 

Cierre 1 
anterior Apertura Cierre 

6 22 
6 28 
6 29 
6 18 
6 18 
6 19 
6 21 

A L G O D O N 
6 27 
5 29 
6 32 
6 2 | 

6 28 
6 31 
6 20 
6 . 0 

6 24 J 6 24 

A L G O D O N 

L I V E R P O O L 
6 28 A 6 
6 32 
6 35 
6 24 
6 24 
6 25 
6 27 

A 6 
A 6 
A 6 
A 5 
A 6 
A 6 

N E W 
10 30 
10 62 
10 77 
10 92 
10 |4 
10 41 
10 56 

1 | 19 
I I 35 
10 50 
(0 76 
10 94 

I I 07 
1/ 21 
10 43 
10 68 
10 05 

Y O R K 
10 40 
10 86 
10 98 
1/ 15 
10 28 
10 62 
10 80 

CAFE NEW YORK Contrato « A » 
7 1/4] 
5 65 
5 65 
5 66 
5 66 
5 65 

5 75 
5 75 
5 75 
5 75 

7 1/4 
5 78 
5 78 
5 80 
5 80 
5 78 

CAFE N E W - Y O R K Contrato cD>: 
7 3/4 
7 71 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre 
Dicbre; 

AZUCAR N E W - Y O R K 
Enano 
Marzo 
Mayo 
Jul io 

CACAO N E W - Y O R K 

Dicbne; 

Apertura anterior 

A u s t r i a 
B é l g i c a 
B r a s i l . . . , . . . 
C a n a d á . . •-. . . 
C o l o m b i a 
C h e o o - E s l o v a q u i a 
D i n a m a r c a . . . . 
F i l i p i n a s 

I 25 
33 
0 50 
8 50 
6 50 

33 
1 76 
4 35 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbneg 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbrej 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre; 
Dicbreg 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre; 
Dicbneg 

Ene-Mar 
A b r - J u n . 
Jul-Sepb, 
Oct-Dic. 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
Octubre 

TRIGO L I V E R P O O L 

5/3 3/4 
5/6 t/2 
5/8 1/2 

5/4 3/4 
5/7 1/2 
5/9 1/2 

TRIGO W I N N I P E O 

81 
72 1/4 
75 í/8 
76 1/2 

78 1/4 
8| 
82 1/2 

87 3/4 
79 1/8 
87 7/8 
83 5/8 

TRIGO CHICAGO 

H o l a n d a . . . 4 73 Dlcbr,e 
H u n g r í a 145 
M é j i c o 2 20 
N o r u e g a 1 99 
P e r ú . (5 
P o l o n i a . . ' 145 
P o r t u g a l 3» 
Suec la 2 02 
T u r q u í a . . .- .-. 4 50 
U r u g u a y 3 30 
V e n e z u e l a ' 39 

M O N E D A S D E O R O 
I s a b e l 230 por 100 
A l f o n s o 229 por |00 
Onzas . . .-. ,. 229 por |00 
C u a r t o s 229 por 100 
D u r i l l o s . . .- I 1 45 uno 
F r a n c o s . . .- 229 por 100 
L i b r a s e s t 57 75 una 
D ó l a r e s I I 85 uno 
C u b a n o H 55 un peso 

Disponible 
2 meses 

103 5/8 
93 3/4 
06 3/4 
99 |' 5 

68 3/8 
54 1/4 
59 
63 

106 (/4 
97 

101 
103 1/4 

107 7/8 
98 

100 3/4 
103 3/4 

M A I Z CHICAGO 

69 2/4 
56 1/2 
60 3/8 
64 3/4 

70 7/8 
56 1/4 
60 7/8 
G5 l ' 4 

CAUCHO LONDRES 
-3 11/16 

•3 13/32 
3 13/32 

-3 11/16 

-3 19/32 
•3 7/|6| 

CAUCHO N E W Y O R K 
7 15 
7 33 
7 49 
6 45 
6 75 
6 85 
7 06 

CERRADO 

P L A T A LONDRES 
18 5/16 
18 3/8 

M e j i c a n o 
O r o d e f e c t u o s o . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
O r o f i n o 
P l a t a f i n a 
P l a t i n -o . . .-. 

5 75 un peso 
223 por 100 

7 75 g ramo 
100 el kgr 

6 50 g ramo 

S A K E L 

Eneno 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
N v b r e . 

Cierre 
anterior 

8 30 
8 37 
8 44 
8 06 
8 23 

Primera 
apert. 

8 33 

8 26 

Segunda 
apert. 

8 30 
8 37 

8 08 
8 23 

Cierre 

8 40 
8 49 
8 56 
8 18 
8 33 

Diferencia 

COBRE LONDRES 
Contado . . . , 
T é r m i n o . , . . 

E S T A Ñ O LONDRES 
Contado . . , , 
T é r m i n o •« . . 

Anterior 

36 13 7 
36 (6 2 

221 10 
220 10 

Cierre Diferencia 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

de la B o l s a de B a r c e l o n a 

3 j u l i o 1 9 3 3 

Cambio 
i n t e r i o r 

G7 25 
67 25 
67 15 
67 J5 
67 00 
67 00 
66 00 
83 50 
83 00 
82 50 
82 00 
81 Í5 
81 15 
81 00 
n 00 
77 00 
76 75 
76 00 
75 75 
\)2 00 
92 15 
92 /5 
92 '',5 
9f 75 
90 65 
87 25 
87 00 
87 25 
86 50 
86 50 
85 25 
99 85 
99 85 

100 00 
99 00 
99 50 
99 50 
92 75 
92 75 
92 00 
90 50 
92 75 
90 50 

100 35 
100 25 
100 15 
100 10 
100 10 
100 20 
86 35 
86 15 
86 15 
86 (5 
85 15 
85 90 
72 00 , 
71 75 1 
71 75 
71 85 
71 50 
71 85 
86 00 
86 50 
86 50 
86 50 
86 50 
86 50 
84 25 

100 00 
100 00 
100 00 
100 10 
97 75 
99 00 

205 00 
,05 00 
98 00 
97 65 
97 75 
98 50 
88 50 
88 25 

(02 35 
102 35 
101 50 

55 00 
57 50 
55 50 
73 75 
72 25 
80 50 
71 75 
70 55 
71 50 
60 75 
74 25 
62 75 
42 50 
61 00 
69 00 
66 00 

65 00 
63 00 

88 00 

83 00 
80 00 
93 50 
81 50 
90 00 

102 25 
C5 65 
87 00 
80 00 
83 00 
95 00 
93 50 
95 00 
98 50 

DEUDAS DEL ESTADO 

in te r io r 4 % A. . . . . . 
^ * B. .» .« a. « » > O » > O. , 
» > B. „ 
> » „ > > O. H 

Exter ior 4 % A- „ 8 
G. O. 
& 

«1 
O. H. ., Amort izable 4 % A- . 

» > B . . . > > O > > O. .. .. » » & . . . . 
Amort izable 6 % 1920 A. . . 

» » > B . . . 
» » > C. . . 
» > > D . . . 
» > » B . . . 
» » » • * . . . 

Amort izable 6 % 1928 A . . . 
» > > B . . . 
> > > C. . . 
» » 
> » 
> > 

Amort izable 5 1 
» > 

> D. . . 
> B . . . 
» b\ . . 

1926 A . . . 
> B. . . 
> C. . . > O. .. 
> ( £ . . . 
» V. . . 

> > 
> > 

Amort izable 4 % % 1928 A 
> » » B. 
» > > G. 
> > » D. > > » E. 
> > > F . 

Amor tz . 5 % 1927 l ibre A . 

Amorta . 5 % 1927 con A . 
> > > > B . 
> > » > G. 
» > » > O. 
> > > » E. 
> 

Amortizable 3 % 1928 A. . . 
> > > B. . . 
» > » G. . . 
» > » L>. . . 
> > » & . . . 
» » » * . , . 

Amortizable 4 % 1928 A i . . 
» » > B. . . 
» > > G. . . 
» » > L). . . 
> > > ( £ . . . 
> » > V. . . 
» » » G. H . 

Amor tz . 6 % 1929 l ibre A 
» > > j 
> > » 1 
> » > 1 
> » > J 
> * > i 

Bonos Oro T e s o r e r í a 6 

8. 
C. 
I ) . 
E. 
F . 
A. 

> > » 2> B. 
•ípuda Ferroviaria 5 % A. 

» » » B. 
> > » C 

Deu. Ferv. 4% % 1929 A . 
> > » s> B. 
> > > » C. 

Oblig:. Tesoro o % % A . . . 
ídem ífiem ídem ir) B. . . 
Generalidad C a t a l u ñ a , 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. ISW4 4 % % . , . . 
Barna. 19<«> 4 % % . . . . 
Barna. I92t) 4 % % . . . . 
Barna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % . . . . . . 
Barna. 1925 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

Id id í dem id (r % 192» 
Barna. Huerto Franco íi % 
Barna. 1928 í> % 
Barna Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. lioma 4 % . . . . 
Málaga. Keiormat 6 % 
Sarrifi 4 >A % 
Sevilla Expos ic ión 6 % .-. 
Valencia b % . . « • . « . * 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B; 4 % % . . 
Idem i d . G. i Vt % . . — 
Provinciales B. 6 . T . 

6 por 100 . . . . . . . . . . . 

V A R I A S 

Pto. Barna. 1908 4 V» % . . 
Caja Emisiones 6 % . . .-. 
Confederac ión Ebro 6 % . . 
Banco H i p t . España 4 % . . 

» » » 6 % ... 
> > y 6 % . . 
» » » 5 % % 

Créd i t o Local t % . . . . 
Créd i to , Locfil 6 % % . . 
C r é d i t o Local 6 % í n t e r . . . 
C r é d i t o Local 6 % í d e m . . 
Id . i d . 6 % 1932 l ibre . . . . 
I d ; i d . 6 % Bonos Ext) . . . 
Id . i d . S ^ % 1932 . . . . 

2 51 
00 50 
80 00 

104 00 
104 00 

VALORES EXTRANJEROS 

Cédulas Argentinas 6 % . . 
E m p r é s t i t o Argent ino . . . . . 
Cédu las Costa Kic» 7 % oro 
E m p r é s t i t o Marruecos . . . , , 
f> % teriB A . M . . ,., . . 
6 % serie B. 

101 75 I 6 % serie C. 

56 00 
51 50 
51 25 
57 00 
46 25 
49 00 
56 75 
60 00 
60 50 
52 00 
54 00 
67 00 
61 .5 
86 00 
8Í 75 
71 75 
49 50 
74 50 
70 50 
62 25 
62 25 
64 25 
67 50 
73 75 
87 75 
83 00 
85 00 
/3 00 
58 LO 
48 50 
46 00 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.a serie 3 % »-. 
Nortes 6.a serie 8 % . . 
Espec. Pamplona 3 % 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias I-a hip . S % . . 
Lér idas 3 % 
Villalba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
A Imansas adher. 8 % 
Minas San Juan 8 % . . 
ALsasuas 4 ^ % . , 
Hueseas 4 % . . . . . . . 
Especiales 6 % . . . . . . 
Valencia ü % % •-. 
A l a i -i Santander . . >-. 
Alicantes l-a r . 8 % 

> 2.a h ip . 8 % . . 
» A . 4 % . . . . 
> B. 4 % . . 
2> C 4 % . . , . 
> Di 4 % . . , - . , » E. 4 % % . . 
» F . 5 % . . . . 
» G. 5 % . . . . , 
» B . 6 % % « , 
» U 3 % . . . 
» J i 5 % . . . . , 

Franelas 1864 2 % . . . . . . 
Franelas 1878 2 % % .-. . 
Córdoba 2 % . . . . M . 

O I A 
3 

C6 75 
56 50 
66 50 

65 25 
82 75 
82 00 
81 50 
81 25 
80 £0 

92 25 
92 25 

87 25 
87 25 
87 25 
87 25 

98 85 
!)8 85 
98 85 

99 25 
99 15 
99 15 
99 00 

86 35 
86 35 
86 35 

71 50 
70 90 
70 75 

Cambio 
anterior 
74 00 
7 00 

12 50 
a so 

10 oo 
14 50 
14 50 
19 00 
58 50 
tí'J 00 
54 50 
45 00 
19 00 
33 00 
83 50 
83 50 
30 00 
26 50 
31 00 
35 50 
46 00 
82 00 
96 75 
91 00 

Badaío? fi % . .- JCJ ¡ 
Andaluces l.a Serle v. 
I d . l-a Serie f i jo « % „ 
Id . 2.B Sarie v. . . « 
Id . 2.a Serie f i jo 8 % . , 
Id . Bobadillas 4 % % ^ 
Id . 1918 6 % ... . . . 
Andaluces 6 % 1920 , . 
C a t a l u ñ a % . . . - « ,-, 

S 

35 00 

99 00 
98 85 
98 85 

200 00 
|99 00 
96 75 
96 50 

88 00 

I0¿ 25 

55 75 

72 75 

70 00 

69 75 
59 75 

60 50 
43 00 

86 50 

79 00 

89 85 
|02 25 

86 00 

93 50 

97 50 

2 44 

66 50 
68 2 i 
85 00 
82 75 

Centi Aragón Caroinreal 6 % 
Oeste EspaSa 8 % w 
CUera. Montserrat 6 % •, . 
Secnndarios 6 % . . 
Gran Metro 1922 t % ,-. , . 
Gran Metro ia2fi 6 % . . . . 
Madr id -Aragón 6 % v« 
Cñcores P. variable , . . . 
Metro Transversal 6 % ,_ 
Orense a Vigo. variable . . 
Id . i d . i d . orefe » % . . . . 
Sar r iá a Barcelona i % . . 
T á n g e r a Fez 6 % 
V. A s t u n a m 2.a h io . 6 % 

T R A N V I A S 

G; de l'ranvias 4 % £S 53) 
O. de T r a n v í a s b % . . 
T r a n v í a s Barcelona 6 % . . m ai 

* » » 1930 i ^ j j 

N A V I E R A S 

D I i 
3 

73 50 

36 50 

55 00 

Esp. Const. Naval 6 % 1920 
T r a s a t l á n t i c a i % 
Idem 1920 6 % . . . . . . 
Idem 1922 6 % 

1925 espec. 6 % % 
81 25 
67 25 

88 00 
52 00 
10 00 
10 00 
81 25 
81 75 
87 25 
75 00 
80 00 
93 00 

A G U A S ; C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
¡9 00 . Aguas Huolva 6 % . . 

Aguas Valencia 6 % . . 
Barcelonesa Elec; 1908 4 

» > 1913 6 % 
» > 1920 6 % 96 00 

Canal Urge] variable 
Gas B . 4 % 

Idem 
Idem 1926 const. 6 % % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem 1928 especiales 6 % 
Unión Naval Levante . . . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6% Bonos 

56 50 

56 15 

53 00 
67 25 
62 00 

81 65 

48 50 

62 50 

64 25 
67 00 
73 00 
88 25 

84 00 

57 75 

91 50 
•)3 00 
88 7 
97 50 
70 50 
81 00 
8d 50 
99 15 
97 00 

I 03 00 
J6 U0 
51 50 
52 50 
81 50 
93 50 
99 00 
98 50 
99 00 
92 50 
78 00 
9,} 00 
92 SO 

101 00 
| 0 I 50 
87 00 
66 JO 
82 75 
70 50 
Q4 00 
65 75 
89 75 

76 50 
82 00 
33 00 
99 00 
80 00 
81 50 
9 50 

97 00 
51 no 
5J 00 
82 50 
96 00 
73 JU 

10» 50 
98 00 
76 00 
79 0U 
72 75 
95 5U 
88 90 
94 á0 
86 00 
80 50 
86 25 
86 00 
90 00 
7á 01) 
59 50 

101 00 
86 00 
Ü9 Ü0 
51 00 
33 DO 
98 00 
92 50 
3a 00 
82 75 
89 00 
90 85 
77 50 
58 00 

109 00 
87 oo 

21 00 
43 50 
73 50 
?| 50 
59 05 
92 75 
6G 50 

124 00 
128 00 
528 00 
123 00 
|05 00 
115 50 
24 00 

7 ,iu 
65 00 
37 00 

105 25 
117 00 
34 00 

67 30 
186 00 
|77 00 

I I 00 
34 00 
44 50 

275 00 
237 LO 

82 50 
165 00 
90 50 

386 00 
375 00 
365 00 
143 50 
315 00 
32 50 
38 50 

632 50 
247 SO 

39 50 
25 00 

161 00 
56 ¡ 0 
2 5| 

100 50 

84 00 

I I I 00 
75 00 

1921 
1929 

Gas FJ 4 % % . . . . . . 
Gas G. 6 % . . , - . « 
Gas Bonos 6 % . . . 
Chades 6 % M 
C; Regantes Ebro 4 % 
Gopi de F E léc t . 6 

> » » > > 
E n e r g í a E léc t r i ca 6 
E n e r g í a Eléct r ica 6 
Idem. Idem 6 % 1928 
Idem; ídem 6 % 1932 . . 
Ene rg í a E léc t . Bonos 6 
Eléc t r ica Cinca 6 % . . . . 
EJct; l . Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
As Barcelona 6 % A 2a s 

% 

% 

Aguas Barcelona 6 % . . C 
Aguas Barcelona 6 % .-. D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos ... 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> » 5 % 1928. 
Unión Eléct-. C a t a l u ñ a 6 % 

VARIOS 
Ap i l e . E léc t r i cas 6 % . . . « 
Asland pref . 5 % . . , - , M 
Idem ¡i % 1918 . . . . « . . . 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
A u x i ; C. Sansón 6 % , . . . . 
Aux Ferrocarr i l 6 % . . M 
Carbones Berga 4 % % , , 
G. y Pavimentos 6 % . . , . 
Cj y Pavimentos 7 % . . 
C. Güel l 6 % . . 
Constructora Frrvs B % % 
Cros b % .-. 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E. Indust; Aragonesas 6 % 
Construc E léc t 6 % . . . 
Energ e Indust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin y Fid Arnüs -Gar l 6 % 
F. O. y Const. 4 % % . . 
F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id ft % 1923 . . . . .-. 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id Id Cédu las 6 % . . . . 
Gd. AJmns. El Siglo 6 % , 
Hotel Ki tz 1 % 
Hullera Esp 6 % 1926 - . 
indust Sanitaria 6 ^ . . 
Madr id -Pa r í s 6 % . . . . . . 
Maquinista T y M 6 % . . . 
Metropoli tano Const . . . . . 
Manufac Corcho 6 % . . . . 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos Pi re l l i 6 % 1928 
Sert 6 % 
Siemens 1 Eléc t r ica 5 % . . 
Siemens I E léc t r ica 6 % . . 
l e l t Nac Española 6 % % 
l M F Española 7 % . . . . 
U l Algodonera 6 % .-. . . 
1) Salinera Española t % 
V Mej Urbanas 6 % — . . 

ACCIONES V A R I A S 

Funicular Montjuicb ard, 
l ' ranvías Barcelona ord. 
l'ranv Barcelona pref 7 
Idem Idem id t 
Idem Granada . 
Catalana Cas B ^ . , . »-. 
Aguas Llohregat A . . . . 
I'rasmedi^t-.rránap no estarna 

J> etlarr.p 
Banco de F s p a ñ a •-. . , . • 
Banca Marsans . . ^ •-• 
Banco Valls . . . . . . . . 
España Indust r ia l . . . . . . . 
Española Pe t ró leos por td . 
Idem id Parles func . . . . 
Española Construc E léc t . . 
Hotel Ritz .-. 
Te le tón ica Nacional pref . .-. 
M . Pe t ró l eos B. Int ransf . , , 
Maauinista T y M . . . . 

VALORES A PLAZOS 

ín te r io i ; * % . , ^ ^ 
Nortes . , . . , . , M 
Alicantes . . . . . . . . . . . . . 
Andaluces . . . . .-, ,_. 
Metro Transversal . . . . . .-. 
T ranv ía s ord. . . . . . . . . 
Aéreo Montserrat . . . . .-. 
Colonial 
Rio de la Plata . . . . . . . . . 
Oocks . . 
Acciones Gas EJ , , . . . . . 
Chades A . B . C; , . , , 
Chades D . 
Dhades E,' .-» . . . , , , . 

Aguas , . . . . 
Fil ipinas . . . . , , 
Hulleras . . . . . . . . . . . , . . . 
Felgueras . . . . . .-. . . . . 
Explosivos . . . . . 
Minas Rif portador . * •-• 
Azucarera Ordinaria • • v . 
P e t r ó l e o s nuevos . . . . . . « 
Ford .- . 
Asland . • 
C é d a l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872. p o r peso . 
Telefónica Nacional Espa

ñola ord 
Sevillana Electricidad pa

ridad . . .-. . . 
Cros .-. 
Marruecos 5 % 1910 , . . . 

80 00 

99 50 
97 15 

| 0 | 75 

53 00 

92 50 
98 00 

97 00 

88 50 

97 00 

IDO 00 

% 

92 76 

24 00 

105 00 

187 00 
179 00 

I I 00 
34 0J 
44 01 

280 00 
240 00 
82 59 

|65 00 
90 50 

409 00 
400 00 
390 no 
(44 0) 
324 U0 

32 50 
38 50 

637 50 
250 00 
40 00 
26 00 

168 09 
56 50 

2 44 
100 50 

90 00 
110 00 
75 C0 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A 

F I C O , e s p r o s p e r a r 



I 
M a r t e s , 4 J u l i o 1 9 3 3 

Teatro R o m e a 
T E L E F O N O 19691 

C O M P A K Í I A D K E S P E C T A C U L O S F R I 
V O L O S D E L T E A T R O C E R V A N T E S . D E 

M A D R I D 
V e d e t t e : P E P I T A H U E R T A 

T a r d e N O H A Y F U N C I O N , p a r a d a r l u . 
g a r a l m o n t a j e de 

LA SAL POR ARROBAS 
N o c h e a l a s 10'15 

• M O N U M E N T A L P R O G R A M A E N H O 
N O R Y C O N L A A S I S T E N C I A D E 

P A U L I N O U Z G U D U N : 

SOCORRO EN SIERRA MORENA 
y F I N D E F I E S T A p o r 

P I L A R I N SOTO. V I O L A M E N D E Z , L I N O 
R O D R I G U E Z y P E P I T A H U E R T A 

Jueves , d í a 6, E S T R E N O de L A S A L 
P O R A R R O B A S , de A N T O N I O P A S O 
m ü s i c a d é l o s m a e s t r o s L U N A y 

'' G U E R R E R O 

D I A P á g i n a 1 5 i F I C O 

T E A T R O CINAES SALONES 

Teatro Novedades 
C o m p a ñ í a l i n e a L U I S C A L V O 

TardeJ a las 4 '3Ó. B U T A C A S D E S D E 
2 PESjETAS, N o c h e a l a s 10. B U T A C A S 

! D E S D E 3 P E S E T A S : 

LA LEYENDA DEL MONJE 
LA ALEGRIA DE LA HUERTA 

p o r e l t e n o r J U A N A R N ó . 

GIGANTES Y CABEZUDOS 
p o r l a g r a n C O R A R A G A , . 

M a ñ a n a t a r d e . P o p u l a r , C a r t e l E x t r a : 
E L H O P A D R E » S A N J U A N D E L U Z . 
L.A A L E G R I A D E L A H U E R T A y L A 
L E Y E N D A D E L M O N J E . N o c h e : E L M O 

P A D R E y 

DOñA FRANCISQUITA 
p o r C O R A R A G A . G U B E R T , A R N ó . P A 
L A C I O S . L L A N O S , B A R A J A , e t c : Jueves 
r e p o s i c i ó n de L A V A R A D E L A L C A L D E 

y E L A M I G O M E L Q U I A D E S 
Se despacha e n c o n t a d u r í a 

Teatro Tívoli 
G r a n C o m p a ñ í a de G é n e r o F r i v o l o 

t i t u l a r d e l 
T E A T R O R O M E A . D E M A D R I D 

H o y t a r d e a l a s 5. B U T A C A S D E S D E 2 
P E S E T A S , l a o b r a de l a s g r a n d e s r i s a s : 

L A S P A V A S 
u n a c r e a c i ó n m á s d e t o d a l a c o m p a ñ í a . 
E l m e j o r e s p e c t á c u l o de B a r c e l o n a . 
G r a n F I N D E F I E S T A p o r L I A N A G R A . 
C I A N . L E P E A L A D Y y l a f a m o s a p a r e 
j a de b a i l e M A R G U E - P E R A . N o c h e a 
las 10'15, e l e x i t a z o b o m b a , e l c a m p e ó n 

de las r e v i s t a s : 

¡ G O L ! 
F a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n . A c a d a ¡ G O L ! 
u n B E S O de M A R G A R I T A O A R B A J A L . 
M a ñ a n a t a r d e , a p r e c i o p o p u l a r : L A S 
P A V A S y o r i g i n a l F I N D E F I E S T A . 

N o c h e y c a d a n o c h e : 

¡ G O L ! 
e l é x i t o m á s g r a n d e d e l d í a 

Se despacha e n c o n t a d u r í a 

Teatro Barce lona 
C o m p a ñ í a de C o m e d i a 

C A R M E N D I A Z 

U L T I M A S E M A N A 
H o y m a r t e s y t o d o s l o s d í a s , t a r d e a 
l a s c i n c o y c u a r t o y n o c h © a l a s d i e z y 
c u a r t o . E L M A Y O R E X I T O D E L A 
T E M P O R A D A , l a o b r a e n tnes a c t o s y 
e n v e r s o , o r i g i n a l d e F . S e r r a n o A n g u l -

t a y M a n u e l de G ó n g o r a : 

LA NOVIA DE REVERTE 
g e n i a l c r e a c i ó n de C A R M E N D I A Z 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , t a r d e y n o c h e : 

LA NOVIA DE REVERTE 
D o m i n g o p r ó x i m o 

D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A 

Teatro Victoria 
U L T I M A S E M A N A . A P R E C I O S P O P U 

L A R E S . D E L E X I T A Z O : 
P J t E Z A S D E R E C A M B I O 
H o y t a r d e a l a s 5, B U T A C A S A 2 P E 
S E T A S . N o c h e a l a s 10'15. B U T A C A S 
A 3 P E S E T A S , l . o M A M A P O L I T I C A ; 

2.o E l é x i t o de l o s é x i t o s : 

PIEZAS DE RECAMBIO 
M a ñ a n a t a r d e N O H A Y F U N C I O N , p a 
r a d a r l u g a r a l oa e n s a y o s d e l v o d e -
v i l l í r i c o de. t i p o f r a n c é s , e n d o s a c t o s : 

E L P I C A D E R O ( L a G a r c o n l c r e ) 
q u e se e s t r e n a r á e l j u e v e s p o r l a n o 
che . N o c h e a l a s . r i 5 . B U T A C A S A 3 
P E S E T A S : M A M A P O L I T I C A y e l e x i 
t a z o c u m b r e : P I E Z A S D E R E C A M B I O . 
J U E V E S N O C H E . E S T R E N O E N E S P A 
Ñ A , d e l v o d e v l l l í r i c o e n d o s a c t o s : 

EL PICADERO 
( L a G a r c o n l c r e ) 

Teatro C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y m a r t e s no-che a l a s 10*15. e l é x i t o 
m a y o r de la t e m p o r a d a : 

L A S F A L D A S 
g r a n d i o s o t r i u n f o de l a c o m p a ñ í a . M a -
fiana n o c h e a l a s 10, G r a n d i o s a P u n 
c i ó n a b e n e f i c i o de l a s u p e r - v e d e t t e : 

B L A N Q U I T A S U A R E Z 
r e p r e s e n t á n d o s e L A S F A L D A S . E s t r e n o 
dtel e n t r e m é s de los h e r m a n o s Q u í n t e 
l e , m ú s i c a d e l m a e s t r o C a y o V e l a : 
L A M A N G A A N C H A , y u n G r a n d i o s o 
í ' l iN D E F I E S T A e n e l q u e t o m a r á n p a r 
t e A M E L I A T O M A S , F R A N G I S T . M U -
K U L L O . E L V I R A A L B A L A T y l o s ce le
b r a d o s a r t i s t a s A L A D Y y A M P A R 1 T O 

S A R A 

A E R E O D E L P U E R T O 
El mejor mirador de Barcelona 
Abierto hasta la madrugada 

MARCOS REDONDO, NO SE R E T I R A 

Una charla con el popularísimo y fa 
moso barí tono 

E n l a s R a m b l a s . 
E l a u t o m ó v i l d e u n o s a m i g o s d i s 

p u e s t o a p a r t i r . 
— ¿ D o n d e v a i s ? 

— A T a r r a s a . H o y es e l p r i m e r d í a 
d e l a « f i e s t a m a y o r » . C e n a r e m o s a l l í ; 
¿ y i e n e s : 

L a p r o p o s i c i ó n m e a g r a d a , p e r o ; 
¿ h a y p l a z a ? 

— S I , h o m b r e s í ; c a b r e m o s t o d o s . 
E s i t r e c h á n d o n o s u n p o c o . , . 
— ¡ P u e s , a T a r r a s a ! 

E n T a r r a s a . 

L a b e l l a e i n d u s t r i o s a p o b l a c i ó n , 
a r d e e n fiestas. 

L a a n i m a c i ó n es e x t r a o r d i n a r i a 
e n l a s c a l l e s , e n l o s e s p e c t á c u l o s , e n 
l o s c a f é s . . . 

N o s d e t e n e m o s a n t e l a p u e r t a d e 
u n t e a t r o . 

E n g r a n d e s c a r t e l o n e s se l e e : 

« L u i s a F e r n a n d o » , l a h e r m o s a z a r 
z u e l a d e l m a e s t r o M o r e n o T o r r o b a , 
p o r M a r c o s R e d o n d o » . 

Y p e n e t r a m o s e n e l a m p l i o l o c a l 
d e l R e c r e o . 

* * 
E n e l c a m e r i n o d e M a r c o s R e d o n 

d o , u n a b r a z o d e l d i v o y u n a s p a l a 
b r a s c o r d i a l í s i m a s y a c o g e d o r a s d e l 
m i s m o . 

Notas informativas 
B A T A C L A N . — E l « B a t a c l á n » , ese 

s i m p á t i c o m u s i c j i a i l d e l p o p u l a r 
P a r a l e l o , n o s g u a r d a u n a g r a t a s o r 
p r e s a , c o n l a i r e a p a r i c i ó n d e l a C o m 
p a ñ í a d e v o d e v i l q u e d i r i g e e l a p l a u 
d i d o a c t o r R a f a e l T u b a u , e n l a q u e 
figuran l a s d i s t i n g u i d a s a c t r i c e s 
C o n c h a V i l a , A n t o ñ i t a F u e n t e s , M a _ 
r y A l b a , I s a b e l S a r r i ó n , J u l i a R u i z , 
y R o s i t a B r u g u e r a , e l n o t a b l e c a r i c a 
t o R i c a r d o O s s o r i o y e l a c t o r g e n é 
r i c o F e r n a n d o R o d r í g u e z . 

P o r l o s v a l o r e s q u e i n t e g r a n l a 
C o m p a ñ í a y p o r e l ecxtenso y v a r i a 
d o r e p e r t o r i o d e q u e d i s p o n e , se 
p u e d e a u g u r a r u n f r a n c o é x i t o , q u e 
v e n d r á a s u m a r s e a l o s m u c h o s o b _ 
t e n i d o s p o r R a f a e l T u b a u y s u C o m 
p a ñ í a , e n t r e e l p ú b l i c o b a r c e l o n é s . 

C o m p l e t a r á n t a n e x c e l e n t e p r o g r a 
m a , P e p i t a S o l e r y C h e v a l i e r , c a n z o -
n e t i s t a s , q u e p r o m e t e n ; A l o n s o , es_ 
c u l t u r a l b a i l a r i n a ; C o n s u e l i t o V a 
l e n c i a , e x c e l e n t e b a i l a r i n a q u e , c o 
m o . r e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s , f u é 
p r o t a g o n i s t a d e l a p e l í c u l a « L a c a n 
c i ó n d e l d í a » ; L u c e n t i n a , l a m a g a 
d e l o s p a l i l l o s ; M a r i n a L ó p e z , suges_ 
t i v a c a n z o n e t i s t a f r i v o l a ; C o n c h i t a 
M a r í n , b a i l a r i n a d e i n d i s c u t i b l e m é 
r i t o ; D i a n a C h a r n y , b a i l a r i n a e x ó t i 
c a d e g r a n é x i t o ; e l s i m p á t i c o t r i o 
D e l v o a n d D e l v a y A n i t a R e y e s ; l a 
o v a c i o n a d a b a i l a r i n a c l á s i c a B e l l a 
M a r u j i t a , y M a b e l , e m i n e n t e e s t r e l l a 
c a d a d í a m á s q u e r i d a d e l p ú b l i c o . 

E n r e s u m e n , u n p r o g r a m a q u e n o 
d e j a n a d a q u e d e s e a r y q u e se h a c e 
i r e c o m e n d a i b l e p o r t o d o s c o n c e p t o s y 
n o s o b l i g a a f e l i c i t a r a l a E m p r e s a 

V a a s a l i r a e s c e n a y l e i n t e r r o 
g a m o s : 

— ; ¿ Q u é h a y d e eso d e s u r e t i 
r a d a ? 

M a r c o s r i e y n o s d i c e a m a b l e m e n 
t e : 

T r a n s c u r r e n u n o s m i n u t o s q u e a 
n o s o t r o s n o s p a r e c e n s i g l o s , ©n l a 
s o l e d a d d e l c a m e r i n o y q u i z á p o r e l 
c a l o r a c h i c h a r r a n t e , q u e a l l í se 
« d i s f r u t a » . 

C u a n d o M a r c o s v u e l v e , r e i t e r a m o s 
l a p r e g u n t a : 

— ¿ Y d e s u r e t i r a d a , q u é ? 
O t r a v e z e l f a m o s o c a n t a n t e s o n 

r í e e n t r e b e n é v o l o y b u r l ó n y e x 
c l a m a : 

—No se q u i e n p u d o l a n z a r a l v i e n 
t o e sa n o t i c i a . S i v i e r a n l o s c i e n t o s 
d e c a r t a s , t e l e g r a m o s y t e l e f o n e m o s 
q u e h e r e c i b i d o e n d e m a n d a d e c o n 
firmación,. . 

Y o , r e c u e r d o h a b e r d i c h o q u e 
q u i e r o r e a l i z a r u n a t o u r n é e p o r 
A m é r i c a y d e s p u é s r e t i r a r m e , p e r o 
q u e c o n s t e q u e d e esa j i r a t o d a v í a 
n o se h a fijado l a f e c h a . S e r á d e n 
t r o d e u n a ñ o , d e d o s . . . q u e se y o . 
Y a v e r e m o s . . . U n a s o l a cosa p o d r í a 
h a c e r q u e m e r e t i r a r a d e m i a r t e : l a 
p é r d i d a d e f a c u l t a d e s . M i e n t r a s l a s 
c o n s e r v e , — a f o r t u n a d a m e n t e — c o m o 
a h o r a , ¿ p a r a q u é p e n s a r e n t o n t e 
r í a s ? 

p o r s u a c i e r t o a l i n t e r p r e t a r e l s en 
t i r y a f i c i ó n d e l p ú b l i c o d e n u e s t r o 
p o p u l a r P a r a e l e l o . 

P R I N C I P A L P A L A C E . — L a p r e . 
c i o s a z a r z u e l a d e R i a n c h o y C a s t e l l s 
y l o s m a e s t r o s G r e n e t y L e c u o n a , s i 
g u e , c o m o e r a d e e s p e r a r , s u m a r 
c h a a s c e n d e n t e p o r e l c a m i n o d e l 
é x i t o . 

E s a fiel p l a s m a c i ó n d e l a m b i e n t e 
c u b a n o d e 1 8 3 0 , t i e n e c o m o m a r c o 
u n a p a r t i t u r a p l e t ó r i c a d e i n s p i r a 
c i ó n . H a c í a a ñ o s q u e n o se h a b í a 
e s t r e n a d o u n a ' o b r a d e t a n t a b e l l e _ 
z a m e l ó d i c a . E s p o r e s t o p o r l o q u e 
e l é x i t o c a d a d í a m a y o r q u e o b t i e 
n e , r e s u l t a j u s t o , m e r e c i d o . E s t e , s i n 
c o n t a r c o n l a m a g n í f i c a p r e s e n t a c i ó n 
y l a f o r m i d a b l e i n t e r p r e t a c i ó n . 
E d u a r d o B r i t o h a l l a m a r c o a d e c u a d o 
p a r a l u c i r c o n t o d o e s p l e n d o r sus 
g r a n d i o s a s f a c u l t a d e s , c o s e c h a n d o 
a p l a u s o s e n t u s i a s t a s . 

C o n c h i t a B a ñ u l s , l a g r a n t i p l e , a 
p e s a r d e s u m o d e s t i a , es l a e n c a r 
g a d a d e d a r l e l a d e b i d a r é p l i c a . 

L a u r a M i r a n d a , l a g r a c i o s í s i m a t i 
p l e c ó m i c a , h a c e u n a v e r d a d e r a 
c r e a c i ó n d e s u p e r s o n a j e , y Su e x c e 
l e n t e l a b o r h a h e c h o q u e se l a c a 
t a l o g u e c o m o u n o d e l o s m e j o r e s v a _ 
l o r e s d e s u g é n e r o . 

E n r i q u e T o r r i j o s t a m b i é n a c u s a 
s u d e s t a c a d a p e r s o n a l i d a d e n e l d o 
b l e a s p e c t o d e d i r e c t o r y d e a c t o r . 

C o n t r i b u y e n a l n o t a b l e c o n j u n t o , 
E l e n a B r i t o , A m p a r o A l b i a c h , T e r e 
sa S á n c h e z , e l n e g r i t o S a n t o v e n i a , 
A n t o n i o G a r r i d o , B e b y A l v a r e z , y 
R a m ó n Casas . A p e s a r d e q u e « N i ñ a 
R i t a » e s t á e n e l a p o g e o d e s u é x i _ 
t o , l a E m p r e s a , a n t e e l l i m i t a d o es-1' 
p a c i ó q u e l e r e s t a n l o s c o m p r o m i s o s j 

Y c o m o a s i n t a m o s c o n . u n le ive m o 
v i m i e n t o d e c a b e z a M a r c o s R e d o n d o 
p r o s i g u e : 

— ¡ N a d a d e r e t i r a d a s ! C a n t a r , c a n 
t a r h a s t a q u e n o t e m o s e l . p r i m e r des 
f a l l e c i m i e n t o o e l p r i m e r « b a c h e » . . . 

u s t e d e s ? : ' 
R e i m o s . 

E l f a m o s o b a r í t o n o v u e l v e a esce

n a . C a n t a — l e o í m o s d e s d e s u c a m e 

r i n o — c o m o o í m o s l a o v a c i ó n c l a 

m o r o s a y e n s o r d e c e d o r a c o n q u e e l 

p ú b l i c o p a g a s u l a b o r . 

O t r a v e z r e g r e s a a l c u a r t o d o n d e 
l e e s p e r a m o s y e s t a v e z — p e s e a s u 
n a t u r a l m o d e s t i a — c o n a i r e u n t a n 
t o t r i u n f a d o r . 

— P u e s p o r a h o r a n o h a y « b a c h e s » — 
l e d e c i m o s , 

— P u e s s i n o l o s h a y ¿ p a r a q u é h a 
b l a r d e r e t i r a d a ? ¡ A t r a b a j a r ! . . . 

— P l a n e s . . . 

— A h o r a p o r C a t a l u ñ a , e n s e p t i e m 

b r e , e n l a t o u r n é e , d e L u i s C a l v o p o r 

C a s t i l l a y e n o c t u b r e a l N o v e d a d e s d e 

B a r c e l o n a . 

C a m i n a r , c a m i n a r . . . 

M a r c o s R e d o n d o c a n t a — a m e d i a 

v o z — l a b e l l í s i m a f r a s e d e U s a n d i -

z a g a e n « L a s G o l o n d r i n a s » . 

R O S V E L I O . 

d e l a t o u r n é e q u e t i e n e o r g a n i z a d a 
c o n e s t a C o m p a ñ í a , a ba se d e l a s 
o b r a s « L a V i r g e n M o r e n a » y « N i ñ a 
R i t a » , h a t o m a d o e l a c u e r d o d e q u e 
d e s d e e l m a r t e s , é s t a ú l t i m a figure 
e n l a c a r t e l e r a t a r d e y n o c h e . 

B i e n q u i s i e r a l a E m p r e s a a p l a z a r 
s u a c t u a c i ó n e n e s t e t e a t r o , p o r l o 
m e n o s p o r l o q u e q u e d a d e m e s , p e 
r o n o p o d r á s e r , y a q u e l o s c o m p r o , 
m i s o s c o n t r a í d o s e m p i e z a n e l p r ó x i 
m o d í a 12 y p o r l o t a n t o , h a d e t e r 
m i n a r e l d í a a n t e s . 

Y a d a r e m o s m á s d e t a l l e s . 

B A R C E L O N A . — E s t á a l f i n a l i z a r l a 
a c t u a c i ó n d e l a e x i m i a C a r m e n D í a z , 
c o n s u b r i l l a n t e c o m p a ñ í a , e n e l T e a 
t r o B a r c e l o n a . 

D e l a s m á s g r a t a s s o n l a s i m p r e 
s i o n e s q u e n o s h a d e j a d o e n e s t a 
b r e v e p e r o j u g o s a t e m p o r a d a e n q u e 
n u e v a m e n t e se h a v i s t o h a l a g a d a d e 
s u p ú b l i c o f a v o r i t o , C a r m e n D í a z , l a 
a r t i s t a m á s p e r s o n a l e i n é d i t a e n 
sus c r e a c i o n e s , q u e s o n m u c h a s . 

• D u r a n t e t o d a l a s e m a n a , se r e p r e 
s e n t a r á e l f o r m i d a b l e é x i t o d e Se 
r r a n o A n g u i t a y L u i s d e G ó n g o r a , 
« L a n o v i a d e R e v e r t e , o b r a c o n l a 
q u e a s i m i s m o p i e n s a d e s p e d i r s e d e l 
p ú b l i c o d e B a r c e l o n a , l a b e l l a y g e 
n i a l a c t r i z ; « L a n o v i a d e R e v e r t e » 
c o l o f o n a r á e s p l é n d i d a m e n t e l a t e m 
p o r a d a d e C a r m e n D í a z e n e l C o l i s e o 
d e l a R a m b l a d e C a t a l u ñ a . 

V I C T O R I A . — D e s p u é s d e l é x i t o d e 
« P i e z a s d e r e c a m b i o » , q u e p a s a a s e r 
r e p r e s e n t a d a a p r e c i o s p o p u l a r e ^ 
t e n d r á e f e c t o e l j u e v e s , d í a 6 d e l o s 
c o r r i e n t e s , p o r l a n o c h e , e l s ensa 
c i o n a l e s t r e n o e n E s p a ñ a d e l v o d e v i l 
l í r i c o , d e t i p o c l á s i c o f r a n c é s e n d o s 
a c t o s , d i v i d i d o e n v a r i o s c u a d r o s , c o r 
t i n a s y a p o t e o s i s , l i b r o d e S e b a s t i á n 

O A P I T O I , 
4 t ande y 9'45 n o c h e , « T O Q U H a R O A 
M I N I Ñ E R A » ( B o b b y H o w e s , 6'25 t a r d e 
y 9'45 n o c h e ) ; « E L P A f í ü K L O I N D I O » 
( J o r d á n G o o d n e r . 4, 6'25 t a r d e y H ' I O 

n o c h e ) 
O A T A L . U Í Í A 
4 t a r d e y 10 noche . « L A C O N Q U I S T A 
D E L M O N T E K A M E D » (5'30 t a r d e y 
11'25 n o c h e ) ; « L A B R I G A D A M O V I L 
D E S O O T L A N D Y A R D » (Cano l G o o d 

ne r , 4'05. 6'30 t a r d e y 10 n o c h e ) 
K U R S A A L 
4 t a r d e y 9'45 n o c h e ; « . L U C E S D E B U K -
NOS A I R E S » (en e s p a ñ o l . 4'05 t a r d e ) ; 
« C A R A S F A L S A S » (5'25 t a r d e y 9'45 n d -
c h e ) : « E L D I N E R O D E L O S T O N T O S » 

6'50 t a r d e y l l ' io n o c h e ) ' 

P A T H E P A L A O K 
4 t a r d e y, 9*15 n o c h e . « A B I S M O S D E 
P A S I O N » (4'05 ta,rdie, y 9'15 . n o c h e ) ; 
« J U S T A R E T R I B U C I O N 1 » (5115 t a r d e y 
1 Ó ' 2 5 ' ' l iochéj i • • « A M O R P E L I G R O L O » 

(6'30 t a r d e y 11'25 n o c h e ) ' 
E X C E L S I O R 
4 t a r d é y 9'30 noche. ' « A M O R P O R O B E 
D I E N C I A » (5'25 t a r d e ' y 9'50 n ó c h e ) ; 
« A S T U C I A D E M U J E R » ( M a r y A s t o r , 

4,05. e^O t a r d e y 11*05 n o c h e ) 

M I R I A 
4 t a r d e y 9'30 n o c h e ; « L A D A M A 
A Z U L » (5*25 t a r d e y 9'35 n o c h e ) ; 
« H A M P A D O R A D A » ( E d w a r d , G . R o -

b l n s o n , 4, 6*45 t a r d e y 10'55 n o c h e ) 
GRART T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3*15 t a r d e . «SEN P A T R I A 
(3'55 t a r d o y 8*20 n o c h e ) ; « L A Q U I M l -
R A D E H O L L Y W O O D » (5*10 t a r d e y 
9'35 n o c h e ) ; « H A M P A D O R A D A » ( E d 
w a r d G . R o b l n s o n , 6'30 t ande y 11 n o 

che ) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « T R A B A J A N D O 
P O R SU C U E N T A » (5 t a r d e y 8*50 n o 
c h e ) ; « A L M A S T O R T U R A D A S » (6 t a r 
de y 9'50 n o c h e ) ; « M A N O A S E S I N A » 
( B á r b a r a W e e k s . 3*45. 7'1'5 t a r d e y 

11'05 n o c h e ) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . « E L R A N C H O 
S O M B R I O » (5*10 t a r d e y 8,55 n o c h e ) ; 
« M A N O A S E S I N A » (6 t a r d e y 9*45 n o 
c h e ) ; « C O R R E S P O N S A L . D E G U E R R A » 
( J a c k H o l t . 3*4 5. 7*10 t a r d e y 10*«5 n o 

che ) 
I R I S P A R K 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . « U N A N O C H E 
C E L E S T I A L » (3*55 t a r d e y 8'15 n o c h e ) : 
« D E C E P C I O N » (5*15 t a r d e y 9'35 n o 
c h e ) ; « L A S E C U E S T R A D A » ( L e w A y -

res , 6*30 t a r d e y 10'55 n o c h e ) 
B O H E M I A 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . « M A R I D O V I R 
T U O S O » ; « E L T E S T I G O I N V I S I B L E » y 

« L A S E C U E S T R A D A » ( L e w A y r e a ) 

Cine Ramblas 
R a i u b l ; i d e l C e n t r o , 36. T e l é f o n o 180^2. 

H o y . R E V I S T A , s o n o r a 
E N T R E F I E R A S ( c ó m i c a s o n o r a ) 

L A R U B I A D E L C A R N A V A L , c o m e d i a 
s o n o r a de grran p r e s e n t a c i ó n 

SEIS HORAS DE VIDA 
s u p e r p r o d u c c i ó n s o n o r a , p o r W A R N E R 

B A X T E R (en e s p a ñ o l ) 
( S e s i ó n c o n t i n u a ) 

Cine Layetana 
S O N O R O 

S i e m p r e g r a n d e s c i n t a s . S e s i ó n c o n t i n u a . 
H o y : SU U L T I M A N O C H E , e n e s p a í i o l , 
p o r M a r í a A l b a y E r n e s t o V i l c h e s ; E L 
C O R R E O D E L Y O N , e m o c i o n a n t e c i n t a , 
p o r N o r a h B a r i n g ; LOS T I T A N E S D E L 
B O S Q U E , c i n t a d e l Oeste; U N B A S O A 
L A T U R C A , c ó m i c a ; E L R O D E O ( d i b u 
j o s ) . Jueves g r a n d e s e s t r e n o s , e n t r o 
e l l o s : E S C L A V O S D E L A M O D A , e n es
p a í i o l , y P A P A N O E L , f a m o s o s d i b u j e s 

e n c o l o r e s , y o t r a s 

C A R T E L E R A 
Teatro Principal Palace 
T e l é f o n o 11882, C o m p a ñ í a L í r i c a E d u a r . 
do B r i t o . D i r e c t o r : E n r i q u e T o r r i j o s , 

U L T I M A S E M A N A 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s 4*30, B u t a c a 

m á s c a r a 3 pese tas : 

EL DUO DE LA AFRICANA 
p o r e l g r a n A N G E L SOTO, y N I ^ A R I 
T A , p o r M A T E O " P . G U I T A R T . N o c h e a 
l a s 10*15: U N A C O P L A A L C O R A Z O N 

y e l e x i t a z o de l a t e m p o r a d a : 

NtñA RITA 
p o r e l e m i n e n t e t e n o r M a t e o P . G u l t a r t , 
M a J í a n a t a r d e , p r i m e r a de N I Ñ A B W A . 
N o c h e y t o d a s l a s n o c h e s ; N I Ñ A R I T A . 

«OLIJPBUM 
H o y t a r d e a l a s 4; N o c h e a las 9,45. 
L A C O N F I D E N T E ; p o r C L Á U D E T T B 
C O L B B R T . y r e p o s i c i ó n de l a d e l i c i o s a 

oDere ta -

SU NOCHE DE BODAS 
p o r I M P E R I O A R G E N T I N A 

S e n d o s f i l m s P a r a m o u u t 

Cine P a r í s 
T a r d e a l a s 4 '30. N o c h e a l a s 9*45 

R E V I S T A 

DIMELO C0Ñ MUSICA 
BAILANDO A CIEGAS 

P r ó x i m o l u n e s . I N A U G U R A C I O N D E 
L A T E M P O R A D A D E V E E i A N O 

T E M P O R A D A D E RJEPRISES 
H o y . t a r d e de 4 a 8 

No-che a l a s 10 
B R I G I T T E H E L M e n e l 

DANUBIO AZUL 

R Q U i n a d n a 
D o s g r a n d e s p e l í c u l a s e n u n m i s m o 
p r o g r a m a : P R O H I B I D O , p o r C o n c h i t a 
M o n t e n e g r o , y P O L L Y , L A . O H 1 C A DPJL 
C I R C O , p o r M a r i ó n D a v l e s y C l a r k G a -
bleu F i l m s M E T R O G O U O W Y N M A Y B R . 

P R O G R A M A : 
C A S T I L L O D E L A M O T A 

( d o c u m e n t a l d e l f a m o s o c a s t i l l o ) . 
P A T H E T O N E n ú m e i r o 4 

( c u r i o s i d a d e s i n t e r n a c i o n a l e s ) 
P A N C R A O E A M E R I C A N O 

( r e p o r t a j e de es te papu l i a r d e p o r t e ) . 
F R A N C I A A C T U A L I D A D E S , n ú m e r o 43 
A c c i d e n t e de a v i a c i ó n . F e r i a de l o s e n a 
m o r a d o s . I t e a p a i r i c l ó n de Susana Letn-

grlen, e t c . 

G A U M O N T G R A F I C O , n ú m e r o 4 
E l f a m o s o D e r b y , d e I n g l a t e r r a . G r a n 

p a r a d a m i l i t a r e n L o n d r e s . 
E C L A I R J O U R N A L , n ú m e r o 25 

D e P a r í s a A r g e l i a . L l a u i d a c i ó n de l o s 
g a n g s t e r s e n A m é r i c a . U N A R E V O L U . 
O I O N E N L A C O N D U C C I O N D E L A U 
T O M O V I L . L A R U E D A L O C A . H o r r o r o 
sa e x p l o s i ó n d e u n p o z o d e p e t r ó l e o e n 
¿ o n s r - B e a c l » , G r a n s e m a n a h i p e a en 

A u t e ü 

S e s i ó n de t r e s t a r d e a u n a m a d r u g a d a . 
E N T R A D A UNICA4 U N A P E S E T A 

Teatro Triunfo 
y Cine Mar ina 

P r o g r a m a p a r a b o y : 
M E R C E D E S ( h a b l a d a y can tada , e n es
p a ñ o l , p o r J . S A M P E R E y R . A R C O S ) . 

A L M A L I B R E (sonora . ) 
C O L L A R D E M O T A S ( s o n o r a ) , s ó l o en 

e l T R I U N F O . 
M O N E R I A S (en e s p a í i o l , p o r C h a r l e s 

Chas se ) , s ó l o en e l M A R I N A , 
C o m p l e t a r á n e l p r o g r a m a : 

d e l MADRINA, C ó m i c a y o t r a 
Jueves . C o l o s a l P r o g r a m a : L A M U 
J E R X ( t o t a l m e n t e h a b l a d a e n e s p a í i o l ) 

Publi C i n e m a 
S e s i ó n c o n t i n u a u n a P t a . N O T I C I A R I O » 

R E P O R T A J E S . D O C U M E N T A L E S 

M A R I C E L - P A R K 
E L P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S MAS 
I M P O R T A N T E D E E U R O P A . H o y m a r 
tes y t o d o s l o s d í a s , t a r d e y noche , f u n -
c i o n a r & n t o d a s l a s a t r a c c i o n e s . E n t r a d a 
a l P a r q u e : "50 c é n t i m o s . I d a y v u e l t a 
c o n e l F u n i c u l a r de M o n t j u l c h y e n t r a 
d a a l P a r a u e U N A P T A . T r a n v í a s 29, 
39, 57 y 60. E n b r e v e G r a n d e s f e s t i v a l w 

Frontón Novedades 
H o y m a r t e s t a r d e a las 4: U R I O N A -
E R D O Z A I V c o n t r a R E N T E R I A -
O D R I O Z O L A . N o c h e a l a ^ 10:15: I R I -
G O Y E N í - O A Z A L I S H c o n t r a G U R I 
C E A G A . G U T I E R R E Z . D e t a l l e s p o r 

c a r t e l e s 

B A - T A - C L A N 
85, F r a n c i s c o L a y r e t . 85. T e l e f o n o 31371 
T a r d e a las 3*30 y n o c h e a las 9'30. 
E L M E J O R P R O G R A M A D E V A R I E T E S 
S o l é - C h e v a l i e r - A l o n s o - A n g e l i n e s -
A n i t a G a r c í a - A . E s p a ñ a • M e r c h i 
M . d e l R í o - R . L e v a n t e - A . V a r g a s 
F u e n t e s - L u c e n t i n a - V a l e n c i a - C a n n o n 
V a r a - C. M a r t í n e z - M a r í n - D i a n a <!«' 
C h a r n y . M a r i n a Lópea; - B e l l a M a r u j a 

D e l v o A n d D e l v a - A . Reyes 

M A R U J A T O M A S 
T o d o s l o s d í a s d a n c i n g de 1 n 4 m a d r u 
g a d a . H o y v o d e v i l i « E l m a r i d o celos o r . 
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C O M I C O S Y 
C O M E D I A S 

Con los actos primero y tercero de 
, la popular ópera "Marina", verificó 
| el sábado, por la tarde, su debut en 
i el Principal Palace el bajo cantante 
i Raimundo Aliaga, pensionado por la 
: Diputación de Navarra paar seguir los 

estudios en su carrera artística. 
a L actuación de este novel can

tante produjo una agradable impre
sión en nuestro público, ante el cual 
presentábase por primera vez. E l de 
butante, que posee una buena voz, de 
timbre sonoro y potente, que denota 
en ella una buena escuela de canto, 
mos t ró tener facultades suficientes 
para cultivar con éxito el arte lírico 
y alcanzar en él resonantes triunfos. 
Raimundo Aliaga fué justamente ova
cionado. 

También paladearon las mieles del 
triunfo, junto co nel debutante, con 
constantes ovaciones, Eha Suriñach, 
excelente tiple cantante; Angel Soto, 
tenor de relevantes méritos, y A n 
drés. Sánchez, celebradísimo barí to
no, que estuvieron verdaderamente 
insuperables en la interpretación de 
la difícil y , bellísima partitura. 

—Se encuentra en Madrid la ar
tista francesa Mademoiselle Estella 

Franco Padilla y Roberto Saimsó, 
música del maestro Federico Cotó, 
¿El Picadero» (La Gargoniere), que 
así se t i tula , vendrá a confirmar una 
vez más que el público de Barcelona 
sólo quiere libros que tengan un 
asunto bien planeado y ameno, y 
que puedan reírse mucho y que la 
música alegre y pegadiza, unido a 
esto la labor que h a r á la aplaudida 
compañía del Victoria, a cuyo fren
te figuran el «as» único e indiscu
t ible de la teracia Eduardo Gómez 
¡(Gometes), la bella vedette Ampa-
ráto Miguel Angel, la s impat iquís ima 
t ip le cómica Teresita Silva, el galán 
de galanes Roberto Samsó, los gra
ciosos actores Pedr ín Fernández y 
Carlos Beraza, Josefina Díaz, Tere-
sita Klein, Gloria Lafuente, Rosario 
López, la pareja de baile Simone et 
Cardona, no puede dudarse ya qu« 
podrán apuntarse otro éxito más . La 
presentación escenográfica corre a 
cargo de Morales y Asensi y la sas
t r e r í a de López Hermanos, las Simo
ne Girls tienen bonitos números, ba
jo la dirección de Miss Darl ing. La 
obra se ha hecho centenaria en va
rias poblaciones de Sud América don
de la estrenó el maestro Cotó, el cual 
d i r ig i rá , la orquesta el día del estre
no. Así, pues, al Teatro Victoria se
gu i r á concurriendo todo Barcelona 
como hasta la fecha. 

COMICO—El cartel de beneficio 
de Blanquita Suárez es verdadera
mente atrayente.^ Empezará el espec
táculo con la 68 representación de 
la revista que ha batido el record 
de la temporada, «Las faldas». Ten« 
drá además lugar el estreno del en
t remés de Serafín y Joaquín Alva-
rez Quintero, con música del popu
lar maestro Gayo Vela, «La manga 
ancha», en el que además de la be
neficiada tomarán parte Vicentina 
Ruiz, Ignacio León, y Vicente Bur. 
Y para terminar, un selecto f i n de 
fiesta, en el cual la notable y mo
nís ima bailarina Amalia Tomás, y 
el ovacionado bai lar ín Francis T. Mu-
r i l l o , ba i larán una machicha. La t i 
ple Elvira Albalat can ta rá varias 
canciones y Blanquita Suárez, canta
r á las canciones «Los claveles de Se
villa», «Viudita alegri ta» y «La llo
rosa». Tomarán parte además desin
teresadamente, en honor a la benefi
ciada, el gran Alady (el ganso del 
hongo) y lia s impat iqu ís ima tilple 
cómica Amparito Sara. Llueven los 
pedidos de localidades para tan mag
na función, que t endrá efecto ma-
fíana, miércoles, día 5, por la noche. 

ROMEA.—Es deseo de la Empresa 
y Compañía, coincidentes desde el 
primer momento, el de renovar el 
cartel lo más frecuentemente posi
ble; el de dar a conocer muchas y 
valiosas obras aún no conocidas en 
Barcelona y que sin embargo en Ma-
cTnid alcanzaron la mayor resonan
cia. 

Por eso, en pleno éxito «Socorro, 
en Sierra Morena», que se representa 
todas las noches, amincia ya Romea 
para el jueves otro estreno: «La sal 
por arrobas», l ibro de Antonio Paso, 
música de Pablo Luna y Jacinto Gue
rrero, obra estrenada en el Teatro 
Mar t ín de Madrid, con un éxito que 
acusa bien terminantemente las dos
cientas representaciones. 

«La sal por arrobas», decorado de 
Alarma, será presentada con el mis
mo decorado y atrezzo con que lo 

^fué en Madrid. 
E l l ibro de «La sal por arrobas» 

es de un humor y una gracia dig
nas de la pluma de Antonio Paso. 
Y por lo que a la par t i tura se re
fiere, basta escribir esos dos nom
bres: Luna y Guerrero, para que el 
públ ico le conceda por anticipado un 
amplio margen de confianza, bien 
merecida para esas figuras cumbres, 
los ases de la música popularísima, 
cuyas obras! se hacen centenares en 
los carteles^ 
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Seymán, donde en breve hará un re 
cital de cantó, existiendo verdadera 
expectación entre los amantes del 
"bell canto" para oír a esta gran 
cantatriz, que tantos triunfos ha ob 
tenido en los principales teatros del 
extranjero. 

1—Ha fijado su residencia en Bar 
celona la profesora de baile y dan
zas clásicas Luisa Gorbera, eminente 
por su belleza y por su arte, en el 
que ha conseguido grandes triunfos 

En los propósitos de Luía Gorbera 
entra el proyecto de renovación del 
arte coreográfico, en el que es una 
experta maestra. 

•—Después de una campaña en 
nuestra ciudad, ha marchado a la ca 
pital de la República, en uno de cu 
yos principales coliseos actuará en 
breve, la notable cantante de aires 
andaluces Anita Sevilla. 

—En la "Casa Valencia" celebró 
el sábado, por la noche, la función 
de su beneficio el actor y director del 
cuadro escénico de dicha entidad, don 
Ernesto López (Lopetes), a la cual 
asistió una numerosa y : distinguida 
concurrencia. 

Representárones las ,obras "Can 
viant f ' E á t a t * "Toni Manena i 
Cuan de la son" y " E l nido del prin
cipal", en cuya interpretación el be 
neficiado rayó a gran altura, mostran
do con su gran vis cómica que es 
un actor de excelentes condiciones 
sumamente gracioso. E l público le 
prodigó varias veces efusivos aplau
sos e hízole objeto, al finalizar la ve
lada, de un sincero homenaje de sim
patía y afecto, al que el agasajado 
correspondió con frases de agradeci
miento. 

—En el Palau de la Música Cata 
lana tuvo efecto el. domingo, por la 
tarde, un festival benéfico a piove 
cho de la Hermandad de Obreros y 
Empleados de Manufacturas Rcuni 
das de la Industrial Textil , .8 A. 

La fiesta vióse concurridísima. Dió 
principio con un breve parlamento 
del secretario de la entidad organi
zadora. 

Luego, conforme expresaba el pro
grama, tomaron parte en el festival 
la orquesa Filarmónica de Mandoli ' 
nistas, que dirige el maestro director 
Félix de Santos Sebastián, que i n 
terpretó con maestr ía seleccionadas 
composiciones. E l bajo cantante Ca
nuto Sabat, el Instituto de Folk-lore 
de Cataluña, con la cooperación de 
la cobla Emporium; el manipulador 
fantasista " I rony" , la tiple del teatro 
Novedad.es Cecilia Gubert, el gran 
actor Joaquín Montero, la cantatriz 
María Luisa Claramunt, el tenor 
Cristóbal Altube y la eminente diva 
María Espinalt; estos dos últimos 
fueron acompañados al piano por el 
maestro Francisco Figueras de Bar
bera. La concurrencia premió con 
prolongados y entusiastas aplausos la 
labor de todos los mencionados ar
tistas. 

Finalmente, la Banda Municipal, 
dirigida por su ilustre director, el 
maestro Lamotte de Grignón, dió un 
selecto concierto, qué fué muy cele
brado y aplaudido. La fiesta resultó 
brillantísima. 

En el Novedades 
Hipólito Lázaro alcanzó 
un nuevo triunfo perso

nal con «Doña Fran-
cisquita» 

La ú l t ima ac tuac ión de Hipóli to 
Lázaro con «Doña Francisqui ta» , el 
domingo por la tarde en Novedades, 
consti tuyó un nuevo y definit ivo 
tr iunfo personal para el eximio te
nor. 

Hipólito Lázaro estuvo como nun 
ca, esto es, hecho un verdadero colo
so como cantante de excepcionales 
condiciones y como un actor de p r i -
merísimo cartel. 

E l público, subyugado por el arte 
exquisito y la prodigiosa voz de este 
famoso divo que hizo un extraordi 
nario alarde de las asombrosas facul 
tades que posee, le . tr ibutó continuas 
y frenéticas ovaciones que obligáron 
le a repetir todos los números de su 
particella. 

Acompañaron a Lázaro en el repar 
to de la bell ísima obira del malogra 
do maestro Vives. Amparo Aliaga, 
que en el papel de protagonista puso 
a contribución todas sus magníf icas 
cualidades/ de notable t i p l e ligera y 
de buena actriz; Cora Raga, la artista 
inimitable en el papel de Beltrana; 
Antonio Palacios, el gran actor, que 
no tiene r ival en el de Cardona; Car
men Llamos, la admirable dama da ca
rác ter , y Baraja, el excelente reci
tador, que no hay quien le iguale en 
el personaje de Don Matías. . E l resto 
de los in té rp re tes cumplieron muy 
bien BU cometido. 

Este conjunto de notabi l í s imos ar
tistas, fueron celebradísimos por el 
respetable que premió con prolonga
dos y entusiastas aplausos su incom
parable labor. 

E l coro y los bailables muy entona
dos y disciplinados, y lo mismo hay 
que decir de la orquesta* conducida 
con singular pericia por el maestro 
concertador José EspeitLa, 

E l teatro, como es de suponer, aba
rrotado. Todos los i n t é rp re t e s mere
cieron varias veces los honores del 
proscenio a l f inal de cada acto y al 
terminar la representación,—B» S. N . 

Movimiento de 
Compañías 
LOS DE MARAVILLAS EN 

ZARAGOZA 
En el Ir is-Park, de Zaragoza, ce

lebróse anoche l a función de home
naje al maestro Francisco Alonso, 
organizada por l a c o m p a ñ í a t i t u l a r 
del teatro Maravi l la , de Madr id . 

Todos los n ú m e r o s del programa 
fueron muy aplaudidos y Perlita 
Greco, Amparo Tabemer, Gallegui-
to, Videgaín, Cervera, etc., fueron 
ovacionados, en u n i ó n del popular 
maestro. 

T a m b i é n se ap laud ió mucho la i n 

tervención del tenor aragonés Juan 
Garc í a . 

E l maestro Alonso tuvo que hablar 
para agradecer el homenaje al p ú 
blico, que llenaba el teatro. 

CASIMIRO ORTAS 
E l graciosísimo actor se ha des

pedido del públ ico granadino, des 
pués de haber hecho una bril lante 
temporada en el teatro Isabel la 
Catól ica de dicha población. 

Después de un breve descanso, Or 
tas c o n t i n u a r á su " t o u m é e " por 
provincias. 

PEDRO ZORl i lLLA EN BURGOS 

Pedro Zor r i l l a ha hecho su pre 
sen tac ión en esta población a l fren
te de una excelente compañ ía de 
comedias. "La tela", de Muñoz Seca 
y Pérez F e r n á n d e z , fué la obra ele
gida para debut. 

Zor r i l l a obtuvo u n éxito personal, 
y la c o m p a ñ í a produjo excelente i m 
presión. 

La compañía del 
Teatro Lara, de 

Madrid, a pro
vincias 

También actuará en 
Barcelona 

La notable c o m p a ñ í a del teatro 
Lara s a ld r á de Madr id el d í a 5 del 
corriente, para presentarse el d ía 6 
en Pamplona, donde h a r á la tem
porada clásica de las fiestas de San 
Fermín , que, como es sabido, duran 
diez d ías . 

Desde al l í , y pasando por Jaca, 
segui rán la excursión a Vitoria, San
tander, Gijón, Avñés, San Sebas
t ián , Barcelona y Bilbao, no pudien-
do aceptar, por fa l ta de tiempo, 
las actuaciones que le ofrepían em
presas de otras importantes pobla
ciones. Durante la excursión estre
n a r á n los éxitos de esta temporada 
en Lara y h a r á n obras de su esco
gido repertorio. 

Terminada esa excursión por pro
vincias, e m p e z a r á l a temporada en 
Madr id e n í a ú l t i m a decena de oc
tubre y d u r a r á hasta el verano. 

C o n t i n u a r á de director de la com
p a ñ í a el excelente acto rManolo 
González, y el elenco se rá el mismo, 
al que se u n i r á el distinguido actor 
Manuel Arbó, que en la anterior 
temporada a c t u ó con mucho aplau
so en l a c o m p a ñ í a de Antonio Vico. 

L a inaugurac ión de la temporada 
en Madr id se rá con el estreno de 
una comedia del ilustre do nJacinto 
Benavente, que, según nuestras no
ticias, e s t á escribiendo en San Se
bas t i án , en donde se rá leída a, la 
c o m p a ñ í a a su paso por dicha c iu
dad. 

Una tradición 

La cena de la crítica 
Anteanoche y en el Restaurant a 

Café de la Rambla, se r e u n i e r o n 1 
íntima cena los críticos de teatros ^ 
toda la Prensa de Barcel >,ia, pro . 
guiendo una tradición de muchos afiog 
ya. 

Una cena de camaradería, er. ia 
se procuró no hablar para nada ^ 
teatro. También e:to es una tradicló 
y muy notable y justa, porque es i ' 
única manera de que una fiestecii* 
así no se agüe. a 

Asistieron a la cena los señores Ifo 
dríguez Codolá, Emilio Tiutoró, j u 
nyeht, Diego Montaner, /alentín i^0" 
ragas Roger, Prudencio Bertrana,Ber 
nat y Durán, Redondo, Nieto, Guansé" 
Permanyer, Ruíz de Larios y ' 
Crespo. 

A la hora de los postres no se pro. 
nunció ningún discurso, pero en cam
bio se intentó adoptar algún acuerdo 
como correspondía al caso. Cristalizó 
una idea, la de formar T, agrupa-
ción de críticos teatrales. • musicales 
idea que a todos pareció acertada, v 
para realizarla o procurar llevarla a 
cabo, se destacó una ponen ?ia que in
tegran los señores Moragas Rcger, Ju-
nyent y Ruíz de Larios, me redactará 
las bases de aquella agrupación. A ver 
qué sucede. 

Aparte todo esto, y como nos suele 
suceder muchas veces por lo delicado 
de nuestras funciones, nos divertimos 
mucho. 

C I N E M A T O G R A F I A 
La Universal señala para 
sus mejores obras sus me

jores elencos 
Los Estudios Universal se. hallan 

en plena labor y más que nunca con 
ganas de lanzar al mercado las me
jores producciones del mundo. He 
aquí una sinopsis de las labores más 
importantes que ahora ha lanzado: 
«Por la Libertad», cuyo doblaje en 
inglés es tá para hacer su t r iunfa l en
trada en Europa y especialmente en 
Inglaterra. En España conocemos la 
magna película úl l t imamente «pre-v 
miada» en el concurso de «El D i l u 
vio», de Barcelona. Siguen las labo
res de disposición f inal de «S.O.S. 
Iceberg» teminada de realizar en 
Europa después del regreso de la 
famosa expedición de Groenlandia 
con Leni Riefenstahl, la heroína de 
Luz Azul» y «Pitz Palu» con Gibson 
Gowland, el actor vuelto millonario, 
con Sepp Rist y con el as* de lia avia
ción Ernst Udet. Sigue «El Pacifis
ta», la comedia de Lee Tracy, Glo
r ia Stuart, Berton Churchill , Emma 
Dunn, Russell Gleason y otros, d i r i 
gida por el gran Rusell Mack. Chic 
Sale te rminó su gran drama «Lucky 
Dog» con su perro maravilloso Bus-
ter. Paul Lúkas y Nancy Garroll lle
van a su cargo la mayor superpro
ducción en su materia «El beso an
te el espejo» con Frank Morgan. «El 
hombre invisible» bajo la dirección 
de James Wahle el celebrado direc
tor de las superproducciones Univer
sal de la terminada temporada, con 
Karloff en el principal papel de la 
gran novela de Wells. «Perlas ne
gras», el drama de los mares del ex
tremo sur del planeta con Tala B i -
rel l , la graciosa estrella de «Naga-
na». «Only Yesterday», la obra d i 
rigida por J. M. Sthol, con John Bo
les. «El Club de los Suicidas», de 
Louis Stevenson, dir igida por Laemle 

el drama «Exil Express» por Kar l 

Freund. Para Lew Ayres se prepara 
«Men Without Fear» y «Out on Paro
le», mientras que a cargo de Karloff 
i r án aún «Barba Azul» y «The W i -
zard», en la que especialmente se 
most rará con su incomparable arte 
de rey del maquillaje y de las ca
racterizaciones. Igualmente se ocu
pa la Universal de «Kid Gloves», de 
W. A. Me Guire y de «When the 
t ime comes» y finalmente «Alaska 
Bound», con los extras Sl im Sum-
merville y Zasu Pi t ts . 

El programa del Urquinaona 
"Prohibido", una de las dos gran

des producciones Metro Goldwyn Ma-
yer que componen el programa del 
cine Urquinaona, es uno de los últi
mos éxitos del genial director W . S. 
Van Dyke. 

Con su don mágico ha transfor
mado a la Conchita Montenegro de 
"Sevilla de mis amores" en una se
ductora india de las islas tropicales 
de los mares del Sur. 

La naturaleza en el escenario, con 
la naturaleza en la acción, se fusio
nan en este agradable fi lm, que, a 
la vez de distraer la vista, deleita 
el oído con alguno que otro número 
de música típica de esas islas ba
ñadas por el sol. 

En cuanto a la otra película que 
completa el programa del citado cine 
Urquinaona, podemos manifestar que 
pocas parejas tiene la pantalla capa
ces de lograr una interpretación tan 
formidable como -la que obtienen en 
"Poliy, la chica del circo". Marión 
Davies y Clark Gable. Por mucho 
tiempo quedará en su espíritu el gra
to recuerdo de la labor de ambos en 
esa bonita comedia de Metro Gold
wyn Mayer, 

La Junta general de accio
nistas de «Cinaes» 

Con gran afluencia de señores ac
cionistas, tuvo lugar el pasado viernes, 
la Asamblea general de "Cinaes" pa
ra la aprobación del Balance y Me
moria de la actuación del Consejo de 
Administración. 

Revistió gran interés el informe pre
sentado por el Consejo detallando el 
estado actual del negocio cinemato
gráfico en los diversos países del mun
do y especialmente el de la expresada 
Empresa "Cinaes". 

De acuerdo con el criterio que se 
exteriorizó en dicha Asamblea, como 
fruto de la amplia discusión en la que 
tomaron parte numerosos señores ac
cionistas, se darán nuevos rumbos a 
los negocios de la Sociedad, con vistas 
siempre al progreso de la misma. . 

En este sentido, el Consejo hizo su
ya una propuesta que tiende a reajus
tar los valores del activo de la Socie
dad a las realidades del momento y 
fijó un plazo breve para convocar nue 
va Junta general extraordinaria para 
llevar a efecto la nueva marcha que 
el Consejo tiene ya planeada. 

Enrick Hecking 
«Bajo el mar» presentará una nue

va cara. Además de Agata, la pulpi-
ta fqtogénica que en ella Lace su de
but, también debuta un actor alemán 
a quien A l Rogell, el director, ha en
comendado el papel de capitán ma
rino. Este es Erick Hecking, que en 
su p a t á a ha actuado pn el foro y en 
el lienzo. En San Francisco apareció 
por primera vez cu las tablas en los 
Estados Unidos. Ralph Bellamy y, Pay 
Wray, son los protagonistas. 

Se construirá un 
nuevo teatro en 

Málaga 
Málaga.—Pres id ida por el gober

nador c iv i l , señor Fernández, Matos, 
celebró sesión de Juntg, Consultiva 
e inspectora de teatros de la provin
cia de Málaga , y, entre otros acuer
dos, que evidencian la afición a los 
espectáculos, creciente en dicha pro
vincia, figuró el estudio de un expe
diente para la const rucción de nue
va planta de un teatro en la calle 
de Granada, esquina a la de Je ró 
nimo Cuervo. 

Se informó favorablemente la edi
ficación de otro local para espec
táculos en Antequera, de un cine en 
Alora y de otro en Torremolinos. 

Se dió un plazo, que t e rmina rá el 
1 ° de octubre, a l teatro Lara, de 
Málaga , para que reforme el mismo 
con arreglo a las exigencias del Es
tatuto correspondiente, pues, de lo^ 
contrario, t e n d r á que c/ausurarse. 

Ha muerto María 
Martínez 

En Canal (Valencia), donde ac
tuaba en l a compañ ía de su esposo, 
Antonio Moreno, falleció el día 27 
del pasado la que fué notable pri
mera actriz M a r í a Mar t ínez Rueda, 
de 44 años de edad. 

En Maricel-Park 
Grandísima concurrencia asistió el 

domingo, por la tarde, al espléndido 
parque atracciones «Maricel Park», 
con motivo ded festival in fan t i l orga
nizado por la dirección de dicho Iw 
gar de esparcimiento, abundando, co
mo es lógico, la gente menuda. 

Aparte el funcionamiento de todas 
las atracciones y la celebración de 
otros muchos festejosi, disparóse una 
gran traca aérea, con infinidad de 3U' 
guetes, obsequio de Maricel Par^ a 
los pequeños concurrentes, que reci
bieron el agasajo con grades ¿eraos-
traciones de satisfacción y júbilo. 

C M i a ^ r a í i f O 
puede adquirirse en 

SEVILLA y CORDOBA 
a las diez de la mañana del 

día siguiente de su (echa. 
No deje usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual
quier punto de venta de p©* 

rlódicos y revistas. 
Adquiéralo, Igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España: 
Santander, Oviedo, vailadolidi 

Bilbao, Valencia, Zaragoza, 
San Sebastián, etc., etc. 

adonde se envía con la má
xima rapidez, vendiéndose eo 

todos los kioscos. 

http://Novedad.es
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

C A T A L U N A 
(De nues tros c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s ) 

T E L E G R A F O 

T E L E F O N O 

C O R E 0 
M 

T A R R A G O N A 

Ha quedado constituida la 
de Sanidad 

nueva 

V I L L A F R A N C A D E L PANADES 

Junta ^ mercado de ajos se ha visto muy 
animado.—Bajas cotizaciones 

de los vinos 
Se produce un desprendimiento de tierras, resultando muertos dos hombres 

Tarragona 3.—Cuando se encontra
ban extrayendo tierra en Santa Bár
bara, en una mina de la partida de
nominada de Clot del Vallés, el ve
cino Francisco Asenftl Ferré, de cua
renta y dos años y su hijo Francisco 
Asensi Plá, les sobrevino un des-
parendimiento de tierras que les se
pultó. 

A l ruido qne produjo el despren
dimiento, se espantó la caballería, 
que emprendió veloz carrera, regre
sando sóla al domicilio de P lá . 

A l ver regresar sólo al caballo, la 
esposa del accidentado, sospechando 
que les hubiese ocurrido alguna des
gracia, salió a la calle dando voces 
de auxilio^ reuniéndose bastantes 
vecinos que se trasladaron a la DM-
na, en donde después de varias ho
ras de rudos trabajos, consiguieron 
extraer los cuerpos del padre © hijo, 
que resultaron muertos en el acci
dente. 

—Ha salido para Lérida el gober
nador c ivi l don Cayetano Freixas, 
con objeto de asistir al entierro del 
diputado don Ricardo Palacín . 

—El comisario delegado de la Ge-

S. LORENZO de HORTONS 
DESIGNACION DE NUEVOS 

REGIDORES 
Ha cesado en el cargo de maestro 

nacional de este pueblo, don Jesús 
Etayo Llanas, por haber sido trasla
dado a Barcelona. 

—Las tormentas de agua habidas en 
estos úLtimos días ocasionaron gran
des daños en los viñedos, y témese 
que el «mildiu», enfermedad peli
grosa para la cepa, alcance mayores 
proporciones. 

—Para reemplazar a los regidores 
nombrados por el art. 29, fueron de
signados los siguientes: Alcalde, don 
Antonio Esteve Carreras; primer te
niente alcalde, don Antonio Esteve 
Torruella; regidor, don Francisco 
Llopart Guasch. 

Los dos primeros pertenecen al 
partido de «Esquerra Republicana» y 
el úl t imo a la Diga Catalana. 

—El d ía 18 del corriente, una com
pañía de Barcelona puso en escena en 
«La ventafochs», alcanzando un éxito 
rotando, y al f inal de la obra escu
charon todos los componentes de la 
compañía una larga ovación—C. 

neralidad ha dado posesión a la 
nueva Junta provisional de Sanidad, 
según la nueva orientación dada por 
la Generalidad de Cataluña. 

Asistieron al acto el gobernador 
civi l , el presidente del Colegio de 
Médicos de la Provincia, el comisa
rio delegado de la Generalidad, el 
inspector provincial de Sanidad y 
el arquitecto provincial. 

—Ayer, también se celebró en el 
Gobierno c iv i l una reunión entre pa
tronos y obreros del Ramo de cons
trucción, habiéndose acordado ceder 
unos y otros una peseta cada una 
para beneficiar la si tuación de los 
obreros en paro forzoso. 

—Ayer el gobernador c ivi l se tras
ladó a Falset, visitando oficialmente 
aquel Ayuntamiento, en donde reci
bió comisiones de vecinos de Falset, 
y diversos pueblos comarcanos. 

—El domingo, día 15 del corriente, 
se inaugurará el nuevo local de la 
Juventud Federal, adherido a la Es
querra fie Cataluña. 

A dicho acto asist i rá el Presiden
te de la Generalidad, el Gobierno de 
la misma y diversos prohombres de 
la Esquerra. 

CASTELLO de AMPURIAS 
NOTAS VARIAS - UNA NIÑA 

AHOGADA 
Sobre las siete de la tarde del 

día 22 .tuvo la desgracia de caerse a 
la acequia del molino de ésta la n i 
ña de once años de edad Emil ia 
Amiel Pagués, muriendo ahogada. 

Digno de mencionar es es el com
portamiento de las fuerzas de la 
Guardia c iv i l de este puesto, las que 
a las órdenes del sargento comandan-
ae del puesto, don Antonio Pastor 
Sánchez cooperaron con gran act ivi 
dad a la salvación de la infeliz cria
tura, siendo inúti les todos sus esfuer
zos para conseguirlo. 

A l lugar del suceso acudieron el 
alcalde accidental don José Ferrero 
Viader, el juez municipal don Anto
nio Moner acompañado del secretario 
.don Jaime Ferré y Fábrega, y los 
médicos don Alberto Pagés Garrigo-
lag y don Eduardo Budo Batlle. 

—Con gran actividad se están lle
vando a cabo las obras para la cons
trucción de un salón de espectáculos 
municipal, en el antiguo convento de 
Santo Domingo, hoy destinado para 
la parada de Elementales del Estado. 

L É R I D A 

—El alcalde, señor Lloret, ha tele
grafiado a la Juventud Republiiea-
na de Cataluña y alcalde de Lérida, 
haciéndole presente su sentido pésa
me por el fallecimiento del diputa
do don Ricardo Palacín. 

Ha sido cerrada la suscripción a 
benfeficio de las víct imas de los su
cesos del 2 de abril, que ha alcan_ 
zado la suma de S.TñO'SS pesetas, que 
han sido repartidas en partes igua
les entre los interesados. 

—Comunican de Vilallonga que 
han penetrado los ladrones en una 
fábrica d© alcoholes, propiedad de 
José Mestres, apoderándose de d i 
versos objetos de cobre y de una 
buena cantidad de tuber ía de plomo, 
que ha sido arrancada. 

Se calculan en 350 pesetas el va_ 
lor de las existencias robadas. 

—Por la Policía ha sido detenido 
José Catalá Llobera, fugado del ma
nicomio de Reus, en el que estaba 
recluido. 

— E l próximo domingo, en la pla
za de toros de esta ciudad, da rá un 
concierto la Banda Republicana, an_ 
tigua de alabarderos. 

—Para la próxima fiesta mayor, la 
Sociedad Peña Rapits tiene oontra-
tada la orquesta cobla «Els Mont-
grins», de Torroella de Montgrí.—C-

LLANSA 
LLEGADA DE LOS PRIMEROS 

VERANEANTES 
Han tomado posesión de sus Car

los las maestras interinas de estas 
escuelas doña Carmen Mallorquí y 
doña María Garriga. 

—Se ha celebrado con brillantez la 
verbena y fiesta de San Juan, con 
lucidos bailes en ambas sociedades y 
a cargo de orquestinas, viéndose con
curr idís imos. 

—La compañía que dirige el popu
lar Santpere ,puso en escena en el 
Centro Federal el d iver t id ís imo vo-
devil «El allotjats»,- La obra gustó 
mucho, siendo muy aplaudida por la 
numerosa concurrencia que llenaba 
el local. 

—En el Foment se rodaron las bo
nitas películas sonoras «Su majestad 
el Amor» y «'Nicole y su vir tud», que 
gustaron mucho. 

—Han llegado los primeros vera
neantes y es de esperar que no tar
darán mucho los restantes.—C-

En el mercado semanal han teni
do gran importancia las operaciones 
con los ajos, producto que se ha pre
sentado a l mercado en gran cant i 
dad, siendo numerosos t ambién los 
compradores de dicha mercanc í a ; 
los precios han variado entre doce y 
veinte pesetas la docena de ristres. 
Si la exportación de ajos a los mer
cados de América fuese m á s activa 
los precios serian m á s remunerados. 
La nota vinícola sigue floja en el Pa-
nadés y los caldos se cotizan entre 
y ocho y nueve reales grado grado, 
cargo. 

—Hay gran interés en apreciar 
la producción teatral del periodista 
local don Angel Armengol, en la obra 
"Una vida massa llarga", que se es
t r e n a r á hoy domingo en el Teatro 
Casal La Principal. 

—Han sido muy sentidos los falle
cimientos del industrial don Pedro 
Juan Güel l Dalmau y de la señora 
doña Rosa Balada de Ribas. 

—Esta semana ha sido pródiga en 

los accidentes del trabajo, habiendc 
ocurrido tres de ellos en la casa Co 
domiu, S. A., y dos en la fábrica d< 
harinas de don Pedro Soler; todo 
los accidentes han sido r á p i d a ' y de 
bidamente atendidos por los servi 
cios de la Mutua de Seguros del Pa 
nadés . 

— E l Consejo local de Enseñanzf 
muestra grandes actividades para 1Í 
organización de las Colonias Escola
res de este a ñ o . Se fo rmarán dof 
grupos, uno para la playa y otro pa 
ra l a m o n t a ñ a , a l igual que el añc 
pasado. 

—La cosecha de cereales en el Pa 
n a d é s ha sido este a ñ o bastante 
abundante, pero las operaciones dí 
t r i l l a se hacen con dificultad por e 
tiempo poco favorable. 

—En nuestra localidad se comente 
apasionadamente cuanto gira alre
dedor del descubrimiento de a rma í 
y municiones entre los elementoí 
extremistas del pueblo de San Mar-
sal (Panadés ) . 

G E R O N A 

El Gobernador de viaje.—El traslade 
de un batallón 

Gerona, 3. — Esta m a ñ a n a el go-
bemajdor civi l se ha trasladado a 
Barcelona llamado por el Conseje
ro de Gobernación y Trabajo de la 
Generalidad de Ca ta luña , para t r a 
tar juntamente con los cuatro go
bernadores de las provincias de Ca
t a l u ñ a del problema del paro for
zoso en nuestra región. 

Mañana, martes sa ldrá para. Ma
dr id el gobernador c ivi l señor Pru-
nés, con objeto de t ra tar de diver
sos asuntos de gran interés para las 
comarcas gerundenses. 

— E l teniente de alcalde del Ayun
tamiento de Gerona, don Darío Ra-
hola, que ha sido delegado por nues
t ro Ayuntamiento para hacer las 
gestiones encaminadas para que no 
sea trasladado el ba ta l lón de Mon-

Detención de unos gitanos. - Accidente de 
automóvil. - Exposición aplazada. 

Mitin suspendido 
Lérida, 3.—Han regresado, proceden

tes de Barcelona, el alcalde de esta 
ciudad, señor Vives, y los concejales 
señores Ibas y Cervera, que se ha
bían trasladado a aquella capital con 
objeto de representar al Ayunta
miento de Lérida en la Asamblea de 
Municipios Españoles. 

—El Comité de Turismo de Lérida 
y sus comarcas, ha concedido un pre
mio de 500 pesetas en el concurso 
ae carteles que exprese el tema de 
^naa y comarcas. 

canSfi T e á ^ 0 C0nstitulda en esta 
tes» b a i ^ ! Ciación de Radioyen-
AlmasenL presldencia de don José 

te^os^lf SnCÍVil Han sido de-
una a t r S gltanos cometieron 

^ " ae Uxafaba, señor Porta Ta-

D a í S i gÍían'0s manifestaron llamarse 
de 28 v Jaime Buñales ' 
mente 3,anos de «dad, respectiva-
ln r>, ' n sido encontrados por 
o c u l t o f a Civil cuando ^ hallaban 
fér rp í / n , U n a C a n t a r i l l a de la vía 
tre t Compañía del Norte en-
GolmS ^ ^ c 1 ? " ^ de Mollerusa y 

n m L a p e d Í d 0 resalt6 con heridas de 
C f f 1 ? 0 / ^ ^ en ^ región 

—En cumplimiento de las órdenes 
recibidas de 1 jefe de la l ínea, la 
Guardia c iv i l del puesto de Berga 
ha sido detenido en Seo de ü r g e l . 
María Pérez Rodríguez, de 33 años 
de edad, vecina de Figols (Barcelo
na), la cual ha ingresado en la cár
cel del partido, como autora de in
sulto y agresión a dicho Inst i tuto ar
mado. 

—En unas cabanas sitas en el lu
gar denominado del Molí del Conde, 
propiedad de los vecinos José Gar-
nau y Francisco Caldera, penetraron 
ladrones, los cuales se apoderaron de 
una cantidad de gallinas y otros efec
tos. 

Se ignora quiénes puedan ser los 
autores del hecho. 

La Guardia c iv i l practica las opor
tunas diligencias para la busca y 
captura de los «cacos». 

— A l regresar de Cervera al pue
blo de Pons, el vecino de aquella po
blación. Pablo Vidal, conduciendo el 
auto de su propiedad núm. 11.656, de 
esta matr ícula , en cuyo interior iban 
su esposa, Paula Prats y un hijo de 
ambos, llamado Francisco, de once 
años de edad, al llegar a las inmedia
ciones de Cervera y al tomar una 
curva se precipi tó el vehículo contra 
un árbol. 

A consecuencia del accidente re
sultaron el conductor con la fractu
ra de una costilla y una herida en el 

cuello, y la esposa e hijo con heridas 
y contusiones en la nariz y en la 
cara. 

E l vehículo resultó con grandes 
desperfectos en el radiador y en la 
carrocería. 

—Por los agentes de la autoridad 
se es tá procediendo a la busca y cap
tura de un individuo llamado Alfon
so Rodríguez, que está reclamado por 
el Juzgado de Instrucción de esta 
capital acusado del delito de robo. 

—Por orden gubernativa ha sido sus
pendida ayer la celebración de una 
reunión convocada por el Sindicato 
de esta capital Unión Agraria». 

—Con dirección a Reus ha salido 
la sociedad coral «La Paloma», para 
tomar parte en el acto de descubrir 
una lápida que dará el nombre de Jo
sé Anselmo Clavé a una calle de la 
ciudad de Reus. 

—Ha sido aplazada la Exposición 
de recuerdos leridanos. Dicho certa
men se celebrará en el próximo mes 
de octubre. El aplazamiento ha sido 
debino a que no están terminadas las 
instalaciones que se llevan a cabo en 
el edificio del antiguo Hospital de 
Santa María, en una de cuyas depen
dencias quedará instalada dicha Ex
posición. Desde luego, el certamen 
promete revestir gran interés , habida 
cuenta de la cantidad y calidad de 
objetos que posee la Junta organi
zadora.—C. 

PIERA 
SUICII)IO.~VARIAS NOTICIAS 

En el pueblo de Monistrol de Noya, 
situado entre las términos de Piera 
y San Sadurní de Noya. la maestra de 
dicho pueblo, doña Serapia Bial, de 
sesenta y dos años de edad, suicidó
se, ahorcándose en su habitación, en 
el cerrojo de la puerta. 

—Con gran animación se han cele
brado las Verbenas de San Juan y 
San Pedro, respectivamente, con gran 
número de hogueras y bailes en dis
tintos lugares de esta vil la. 

—En el «Centre Republicá», por 
una compañía de Barcelona, tuvo lu 
gar la representación de los dramas 
«La mujer X» e «Hija sin madre», 
que gustaron mucho, 

—También en el cine «¡Foment» se 
pueo en escena el drama en tres ac
tos, joya del Teatro Catalán: «Lo fe-
rrer de tall». tomando parte el ac
tor, residente en ésta, don Ricardo 
Mallorquí. La labor fué esmerada, lo
grando todos un clamoroso éxito.—C. 

TORTOSA 
SUICIDIO.—UNA RIÑA 

Ha fallecido en ésta la bondadosa 
dama doña Clotilde Isuardo Sangay, 
esposa de don Ramón Vera. 

—En una finca propiedad de don 
Antonio Vel&ors fué hallado, ahorca
do de un árbol, el vecino de Jesús, 
José Pegueroles Castellá, que traba
jaba de peón en la fábrica de orujo 
de S. Homedes. 

—Con gran esplendor se ha cele
brado, en la ermita de Mitj-Camí, la 
tradicional fiesta de las e^ipigas, asis
tiendo muchos fieles. 

—En la partida de La Cava, al sa
l i r de una taberna, sostuvieron una 
r iña los obreros valencianos J'O&é Llo-
pis Serrano, Francisco Lafarga y Sal
vador .Martínez Navarro, agrediendo 
el Mart ínez a los otros dos con una 
navaja, causándole a Lafarga una he
rida gravísima en el vientre, y a Llo-
pis en un bravo. E l agresor ingresó 
en la cárcel . 

—En Madrid, donde residía desde 
hace muchos años, ha fallecido nues
t ra paisana doña Agustina Barjau 
Domingo, esposa de don Francieco 
Muñoz del Castillo,—G* 

t a ñ a n ú m . 2, de guarnición en est; 
plaza, ha visitado esta m a ñ a n a a 
general de la cuarta División, r 'o i 
Domingo Batet. 

Según nos han comunicado, ei se 
ño r Batet ha acogido l a visita <?e 
señor Rahola con la mayor cordia
lidad, demostrando tener vivo inte
rés en complacerle en cuanto le sef 
posible. 

E l general Batet ha expuesto a: 
señor Rahola los motivos por lo? 
cuales fué dada la orden del tras
lado del ba ta l lón a Pigueras. 

El señor Rahola, en nombre d€ 
Gerona, ha dicho que toda la /úudac 
considera a este ba ta l lón como eos? 
propia y que los gerundenses h a r á r 
todo lo humanamente posible parí 
evitar que les sea arrebatado. 

SAN F E L I U de GUIXOU 
INCENDIO : : VARIAAS NOTICIAS 

De paso papra Ginebra estuvo er 
esta ciudad el ministro del Trabajo 
señor Largo Caballero, acompañade 
del subsecretario del mismo depar
tamento señor Fabra Ribas. 

Almorzaron en el conocido restau 
rant Sant Jordi, de la playa de Aro. 
habiendo sido cumplimentado er 
dicho establecimiento por el gober
nador civil de Gerona, señor Pru-
nés. 

— E l jueves úl t imo tuvo lugar, er 
esta idlesia parroquial, el enlacf 
matr imonial de la señor i ta Josefinr 
Gelabert y Malaret con el joven Lu i ' 
Albacar y Mar t í n . 

L a ceremonia revistió gran bri
llantez, celebrándose luego un ban 
quete en el Hotel Marina. 

—En la madrugada del jueves de
claróse un incendio en la fábrica 
de tapones que en la calle del Albs 
poseen los señores José Peliu y En
rique Gelabert. Quemáronse toda? 
las existencias y gran parte del edi
ficio. 

—En la Universidad de Barcelona 
ha terminado, con brillantes califi
caciones, la carrera de medicina el 
joven don Juan Miranda, hi jo del 
director de esta sucursal de la Caja 
de Ahorros y Pensiones para la Ve
jez, don Simón Miranda. 

En Calaf 

Descarrila un tren de la 
línea del Norte, sin que 

ocurrieran desgra
cias personales 

A las cuatro y media de ayer tardf 
el t r en ligero núm. 2.272 que bacía 
el trayecto de Barcelona a Lérida, 
descarri ló a 200 metros de la estación 
de Segués, en la provincia de Barce
lona. La locomotora quedó fueira de 
la v ía y asimismo tres vagones, inter
ceptándose la vía. la cual se cree 
que quedará expedita t reinta y cinco 
horas después de haber ocurrido el 
accidente. Por fortuna no se han re
gistrado desgracias personales. 
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INFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E 

Marcelino Domingo en 
Burdeos 

T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

Visita la Feria Interna
cional y Colonial, y pro
nuncia un discurso de 
exaltación democrática 
Le contesta Sarraut, siendo 
ovacionado por sus frases 
de fraternidad franco es

pañola 

A N T E L A CONFERENCIA D E LONDRES 

Mientras el Presidente de Norteamérica hace público un 
mensaje poniendo por encima del precio de las divisas el 
saneamiento interior económico de cada país, se cons
tituye el «frente del oro» por los pueblos que creen 

conveniente sostener el patrón 
Llama Roosevelt viejos fetiches a los banqueros internacionales, que 
supone reemplazados por el esfuerzo de los que buscan el bienestar 

económico, base de la moneda sin grandes oscilaciones 
E l mensaje ha producido decepción entre los elementos de la Confeiencia 

ALBERT SERRAUT 
miinístro francés de Colonias, (fue 
contestó, en Burdeos, el discurso de 
Marcelino Domingo, con otro lleno 

de fervor democrático francoespañol 

EN LA FEP.IA 
Burdeos, 2.—Esta mañana , a las 10, 

el ministro de Colonias francés, acom
pañado del señor Herbette, Embajador 
de Francia en Madrid, ha sido recibido 
por el Comité de la Feria Internacio
nal y Colonial de Burdeos. 

Algunos minutos después, llegó don 
Marcelino Domingo; su esposa y la 
señora de Herbette asistieron también 
a esta recepción. 

Después de efectuadas las presen
taciones por el Presidente d^ Comité 
de la Feria y ejecutarse el Himno de 
Riego y la Marsellesa, el cortejo ofi
cial, en el que figuraba el Cónsul de 
España en Burdeos, señor Giraldez, el 
señor Pérez Muñoz,, Secretario de la 
Embajada de España en París, el di
putado español señor Salmerón, el 
consejero comercial de la Embajada 
de España en París, señor Meruénda-
no y otras numerosas personalidades 
francesas y españolas, visitaron los pa
bellones, comenzando por el de Espa
ña. 

El señor Sarraut, al visitar el pabe
llón de la Indochina, ofreció algunos 
objetos de arte a las señoras de Do
mingo y Herbette. 

A la una se celebró un banquete en 
honor de los ministros español y fran
cés. 

A los postres, don Marcelino Do
mingo, en una feliz improvisación, dió 
las gracias a los organizadores del 
certámen por su acogida. 

Hizo resaltar el espíritu d«-i nuevo 
régimen español y se felicitó de ser 
tan francés como español por la cul
tura clásica. 

Hizo después una exposición since
ra de la situación política de España, 
declarando entre otras cosas: 

«Vuestra Historia es la nuestra; 
Francia y España son grandes por su 
unión histórica, de la cual Europa ha 
de salir beneficiada.» 

Hizo a continuación el señor Do
mingo la apología de la España de
mocrática. 

Hablando de la cuestión económica 
que preocupa a Francia y España, es
timó que i'rancia debe ser para Espa
ña un marcado económico y viceversa. 

Terminó levantando su ccoa por las 
dos democracias francesa y española, 
y haciendo votos por la prosperidad 
de ambas. 

El ministro de Colonias, señor Sa
rraut, saludó en nombre del Gobierno 
de la República francesa a la Repú
blica española. 

Habló con entusiasmo leí amor que 
profesa a España y aludió al recuerdo 
gratísimo de sus largas estancias en 
ese país, expresando su confianza en 
la élite que rige actualmente a Espa
ña, y que legrará enriquecer el par 

Roosev^t 

Londres, 3.—En la declaración hecha esta m a ñ a n a , Mr . H u l l , m i 
nistro de Negocios Extranjeros de los Estados Unidos, ha manifestado 
que acababa de recibir una comunicación del presidente Roosevelt. tn la 
cual el Jefe del Estado expone la s i tuac ión del Gobierno americano 
frente a las medidas Internacionales propuestas- Ha añad ido Mr. Hull, 

que da cuenta de esta comunica
ción como ministro de Negocios 
extranjeros y no como jefe de 
la delegación americana, porgue 
la delegación no tiene jurisdic
c ión sobre u n asunto que es de 
l a incumbencia de la Tesorer ía . 

El mensaje del presidente 
Roosevelt dice: 

Considerar ía como una ca
tás t rofe , equivalente a una gran 
tragedia mundial , 'si la gran 
Conferencia de las naciones, con
vocada para obtener una esta
bilidad financiera m á s real y 
permanente y una mayor pros
peridad en todo el mundo, en 
lugar de estudiar seriamente el 
problema, fuera desviada por 
proposiciones debidas a una ex
periencia puramente artificial, 
que sólo afectara al cambio mo
netario de algunas naciones. Es
te desvío denunc ia r í a í una falta 
de sentido de proporción y yel 
olvido de los grandes objetivos 
que motivaron la convocatoria 
de esta Conferencia. 

No me place de n i n g ú n mo
do pensar que la insistencia en 
esta actitud ha de servir de ex
cusa para la con t inuac ión de 
errores económicos básicos, que 
son la causa de la gran depre
sión económica mundial . Es i n 
úti l suponer ítfue el mundo po

d r á mecerse largo tiempo en la i l usión temporal y probablemente 
te art if icial , apoyada en los cam ios de algunas grandes naciones. 

El saneamiento interior del sistema económico de uan nac ión es un 
factor de su bienestar, m á s importante que el precio de su divisa y que 
las relacioes entre el cambio de otras naciemes. Es por esta r azón qae es 
tenida como una causa muy importante para la estabil ización final, que 
los gastos gubernamentales sean sean proporcionales a los ingresos y a 
la capacidad de cubrir el servicio de la deuda. 

Por esto los viejos fetiches, llamados banqueros internacionales, son 
reemplazados por el esfuerzo encaminado a la protección de las divisas 
nacionales, a f i n de darles constantemente un poder adquisitivo que no 
varíe notablemente, según exigen las necesidades y la comodidad de la 
civilización moderna. 

Permitidme que os hable con franqueza y os diga que los Estados 
Unidos buscan una especie de dólar que después de una generación tenga 
el mismo poder adquisitivo y la misma capacidad de pago que el valor 
dolar que esperamos obtener en un plazo relativamente breve. Este obje
tivo con t r ibu i rá m á s al bien de otros países que la tasa f i ja por uno o 
dos meses en libras esterlinas o en francos. Nuestro objetivo general es 
la estabil ización permanente de las divisas de todas las naciones. 

E l oro, o el oro y la plata, pueden muy bien continuar siendo la 
reserva metá l ica de la moneda, pero no ha llegado el momento de disipar 
todas las reservas oro. 

Cuando el mundo elabore una polít ica de conjunto y la mayor í a 
de las naciones presente unos presupuestos equilibrados y no gasten 
m á s de lo que realmente puedan gastar, entonces podremos discutir una 
mejor distr ibución de las reservas mundiales de oro y plata, a f i n de 
que cada país pueda hacer una base de reserva para sus divisas nacionales. 
La fijación de una tasa temporal de cambio no es la respuesta verdadera 
que se espera de nosotros en este momento. Mejor se rá suavizar los 
embargos existentes, para hacer m á s fácil el cambio de productos que 
una nac ión posee y que otra no posee. 

La Conferencia ha sido convocada para mejorar y. si es posible, cu
rar los males económicos fundamentales, y de ninguna manera la Con
ferencia debe ser desviada de este objetivo.—Pabra. 

• 
* « 

O f ^ r T Í T ' 3 ' ^ L a í 1 1 1 ^ 0 1 1 ^ e ha producido el mensaje de Roose
velt en los circuios de la Conferencia, es de decepción. Numerosos gru
pos consideran que el mensaje no viene a mejorar la s i tuación 

En general, se hace observar que el mensaje presidencial tiene el 
c a r á c t e r de una lección de maestro de escuela. 

El presidente del Banco Neerlandés ha dicho que el grupo continen
ta l de los países adheridos ai p a t r ó n oro, grupo que controla la mi tad 
del oro del mundo, cree que n i n g ú n peUgro les amenaza si se sabe man
tener la calma. 

Esta declaráción ha sido interpretada como una expresión del deseo 
de estos países de salvarse por sus propios medios.—Pabra. 

trimomo de arte dejado por t pasado, tración más de la gran amistad que 
El señor Sarraut fué ovacionadísi-

Después brind5 por la libeitad que 
preside los destinos de ia República 
española. 

Los dos ministros se estrecharon las 
manos mientras todos los asistentes 
puestos en pie les aclamaimu. 

El banquete constituyó una demos-

une a Francia y a España. 
Después del banquete. Ks señores 

Sarraut y Domingo se dirigieron a la 
estación, donde el primero tomó el 
tren para París. 

Don Marcelino Domingo visitó por 
la tarde la kermesse anual escolar de 
Burdeos. 

D E S P U E S DE L A NEGATIVA D E 
R O O S E V E L T 

Londres, 2.—.Después de la nega
tiva del presidente Roosevelt, en los 
círculos de la Conferencia se espera 
la declaración que h a r á m a r i n a el 
el jefe de la Delegación americana, 
y t amb ién se espera conocer la de
cisión del Gobierno británico.—Fa-
bra,. 

L A COTIZACION D E L DOLAR 
Londres, 3.—El mercado de divi

sas se ha mostrado esta m a ñ a n a 
particularmente nervioso en las co
tizaciones del dólar que ha vuelto a 
cotizarse en baja. A media m a ñ a n a 
h a b í a perdido, con relación a l a l i 
bra, 16 puntos sobre el cambio de 
cierre del sábado.—Fabra . 
LAS R E L A C I O N E S C O M E R C I A 

LES E N T R E RUSIA Y LOS 
ESTADOS U N I D O S 

Washington, 3.—La Corporation 
Reconstruction Finalices anuncia es
tar dispuesta a finanzar una venta de 
unas 80 mi! balas de algodón en Ru
sia. A este efecto se haría una emi
sión por parte de la organización co
mercial soviética en los Estados U n i 
dos, que estaría garantida por el Ban
co del Estado Soviético. Los Soviets 
pagarán 30 por ciento al contado en 
el momento de la expedición.—Fabra. 

LOS PARTIDARIOS DE ESTABILI
ZAR EL DOLAR C0i \ PERDIDA DEL 

30 POR CUCNTO 
UNA REUNION DECISIVA 

Wáshington, 3. — El presidente 
Roosevelt h ainvitado a los miem
bros del gobierno y altas personali
dades oficiales, a que hoy se r e ú n a n 
con él en Annapolis, para tratar d3 
la cuest ión de la estabilización. 

Se declara que la decisión del pre
sidente de aplazar esta estabiliza
ción del dólar es debido, ante todo, 
a la necesidad de satisfacer los de
seos de los partidarios de la inf la
ción que son en gran mayor ía en el 
Congreso, los cuales desear ían que 
los precios volvieran cuando menos 
al nivel del año 1926. La ístabil iza-
ción del dólar a 70 cént imos o sea 
una pérd ida del 30 por 100, se ad
mite por la mayoría , aunque se esti
ma que la desvalorización debe i r 
haciéndose paulatinamente. 

Parece que entre las personas Jfue 
rodean al presidente Roosevelt se 
estima deseable un abandono gene
ra l del p a t r ó n oro antes de i r a la 
establización de todas las divisas 
sobre bases que correspondieran a 
sus posiciones reales y a las necesi
dades del comercio internacional. De 
todas maneras, lo que es innegable es 
que el alza registrada en los precios 
de las primeras materias apoyan con
siderablemente la política inflacionis-
ta que parece seguir a Roosevelt y 
no es de creer que cediendo a la pre
sión de Europa, esta política sea 
abandonada.—Fabra. 

• * 
Londres, 3.—Los delegados de las 

pafcves que permanecen fieles al pa
t rón oro, se han reunido varias ve
ces hoy para deliberar sobre la si
tuación creada con motivo de la de
claración hecha por el representante 
americano, señor H u l l . 

A las cuatro y media de la tarde 
los representantes de Francia, I ta 
lia. Bélgica, Suiza, Holanda y Polo
nia, han firmado ua declaración por 
la cual sus respectivos Gobiernos 
confirman su deseo de sostener el l i 
bre funcionamiento del pa t rón oro en 
sus países a la paridad del oro ac
tual . 

Estos delegados ae han reumido 
después con los de Inglaterra, pero 
desde el principio ha reinado excepti-
cismo acerca del resultado de esta 
ú l t ima conversación.—Fabra, 

* * 
Londres, 3.J—El mercado de divisast 

se ha mostrado esta mañana particu
larmente nervioso en las cotizacio
nes del dólar, que ha vuelto a coti
zarse en baja. A media mañana ha
bía perdido, con relación a la libra, 
16 puntos sobre el cambio de cierre 

del sábado.—Fabra. 

E l Papa y los caióUCOí 
al emanes 

Von Papen ha negoc¡a 
do un Concordato entre 
Roma y el Reich, qUe 
se cree será un hecho 
E l Papa aprueba la dÍ8olü. 
ción del Centro CatóUCo 

que fué nervio de la 
República 

VON PAPCN 
antiguo canciller alemán que ha lle
vado las negociaciones con el Papa 

para la disolución del Centro 
Católico 

L A E S T A N C I A E N R O M A DE 
V O N P A P E N 

París, 3.—A "Le Matin" le telegra
fían de Roma que las negociaciones 
de Von Papen para un Concordato 
entre el Reich y la Santa Sede, están 
a punto de dar un resultado positivo. 
El Vaticano ha aprobado la disolu
ción del partido del Centro y la pro
hibición de toda actividad política a 
los curas y frailes. 

Añade el susodicho corresponsal 
que por las explicaciones recibidas, el 
Papa se ha dado perfecta cuenta de 
los cambios que ha introducido la 
nueva política alemana y las condi
ciones de la nueva Alemania. 

Además, coincide con la política 
general que viene inspirando al San
to Padre de separar a los católicos de 
todo carácter político y a que los he
les solo presten atención a la defen
sa y propagación del catolicismo.— 
Fabra. 
EXCLUSI01N DE LOS NO ARIOS ^ 

LA ADMINISTRACION PUBLICA 
Berlín, 3.—El Gobierno del Reich 

ha promulgado la ley regulando ja 
admisión de los funcionarios. Se dis
pone que los que no sean de raza 
aria no podrán ocupar puestos en nin
gún departamento del Estado, Munr 
cipio o Instituciones de Derecho 
blico. Tampoco podrán ser funciona
rios los alemanes casados con n0 
arios. , ^ 

Como medida de protección a la ia' 
milía, se dispone que las mujeres 1^ 
podrán desempeñar cargos de ûncl<J 
nario público hasta los 35 zños 
edad.—Fabra. 

ELECCIONES MUNICIPALES 
Sarrebruck. 3.—Se han celebrado 

elecciones municipales en los BIUO1 
pios de Dudweller, Caralsbrunn > 
Noassweiler. Comparados sus resui 
dos con las elecciones del año í93 ' 
constituyen un avance de los ̂  naC e, 
nal socialistas, quienes no tenían 
presentación en dichos Municipio» y 
ahora han obtenido 8, 5 y 4 P1?6 |0 
respectivamente. Estas ganancias ^ 
han sido a costa de los socialistas. 
Fabra. 

Berlín, 3.—Comunican de Ro"1» ^ 
las negociaciíones emprendidas 
Von Papen cerca de la Santa o 
continúan favorablemente. E P̂6 ^ 
se ique en el curso de esta semana 
llegará a un acuerdo—Fabra. 

AVIADOR GRAVEMENTE H E S ^ 
áot 
de 

Indianópolis, 3.—El famoso avi* 
Boardman, ex-recordman m a n d i l 
distancia en línea recta, que toin\L 
parte en la carrera aérea Nueva Yo 
San Francisco, ha caído violéntame** 
a tierra sobre el aeródromo de e 
nópolis, en el momento del despeS 
de su avión. Boardman ha resul 
gravemente herido. 
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L A VISTA POR LOS SUCESOS D E L 10 D E AGOSTO 

CONTINUA EL DESFILE DE TESTIGOS 
El defensor señor del Moral, que ha sido 
procesado, da origen a nuevos incidentes 

SESION DE LA MAÑANA 
Madrid, 3. — A las nueve y media 

de la mañana, ha continuado la vis
ta de la causa por los sucesos de 
agosto. La Sala queda constituida co
mo la semana anterior y los proce
sados y defensores ocupan sus res
pectivos sitios en el salón. 

Los defensores del general Caval-
canti y del capi tán Fernández Pin, 
protestan de que se haya acordado 
no presten declaraciones, como tes
tigos, los señores Lerroux y SanjUrjo. 

Queda acordado que comparezcan y 
cont inúa el desfile d é testigos de 
descargo. 

El ex capi tán de las fuerzas de 
Asalto, don Gumersindo de la Gán-
gara, dice que en ausencia de sus 
jeíés mandaba el día de los suce
sos tres compañías de guardias de 
Asajto. Se hallaba en su despacho 
cuando fué llamado por el ministro 
de la Gobernación. El señor Casares 
Quiroga, muy excitado, le dijo que 
había un movimiento" en Madrid y 
que en el Palacio de Comunicacio
nes habían penetrado algunos grupos 
de revoltosos. E l miniütro le ordenó 
que marchara al Palacio de Comu
nicaciones y que fusilara a los que 
allí se encontraban, castigo que con
sidera excesivo el testigo. 

El letrado señor Canalejas pregun
ta al aeñor de la Gándara si recibió 
orden de fusilar sólo a los que es
taban en Comunicaciones. 

La Presidencia considera insidiosa 
la pregunta, por envolver un agravio, 
y pide que conste en acta. 

El presidente pregunta a l testigo 
si abandonó voluntariamente su pues
to de capitán de guardias de Asalto. 

y el señor de la Gándara contesta 
qu fué separado del servicio. 

Comparece don Jesús Prieto y dice 
que era capi tán el d ía de los suce
sos, hallándose de servicio en el cuar
tel del Conde Duque. Estuvo en el 
Ministerio de la Guerra, donde se d i 
jo que de los revoltosos sé había in 
filtrado un oficial en el Ministerio, 
pero que tropas no. 

E l defensor señor del Moral pide 
que dé cuenta de lo que oyó a los 
oficiales de Asalto cuando estuvo de
tenido en la prisión de Guadalajara. 

E l tes'tigo dice que eran los capi
tanes de la Gándara, Loma y Fer
nando Prieto. E l capi tán señor Gán
dara manifestó allí que había reci
bido órdenes de fusilar a los revol
tosos que se encontraran en el Pa
lacio de Comunicaciones. 

La Presidencia le pregunta en qué^ 
fecha le oyó decir esto al señor Gán
dara y el testigo contesta que en 
el mes de marzo. 

La Presidencia dice que consten 
estas manifestaciones-en acta porque 
es ext raño que el señor Gándara no 
se acordase de explicar un detalle de 
esta importancia desde agosto hasta 
marzo. 

E l defensor señor del Moral inte
rrumpe violentamente, por lo que la 
Presidencia le multa con doscientas 
cincuenta pesetas por hablar sin la 
venia. 

E l señor del Moral manifiesta que 
no puede continuar en la Sala enme-
dio de estas coacciones. 

La Presidencia le advierte que no 
puede abandonar sus funciones. 

E l señor del Moral manifiesta que 

Afirmó ayer el señor Casares Quiroga. 

•••que si fuese necesario saltaría por 
encima de todas las leyes cuando se 

trate de salvar la República 
Madrid, 3}r-El ministro de la Go

bernación manifestó que el día de 
ayer había transcurrido con tranqui
lidad. 

Un periodista p reguntó al señor 
Casares Quiroga si el día 15 habr ía 
vacaciones parlamentarias. 

E l ministro contestó que le pare
cía demasiado pronto, pues como se 
sabe, habrá que discutir el proyecto 
de ley de Orden público; 

Un periodista preguntó al minis
t ro si era necesaria la aprobación 
de esta ley antes de las vacaciones 
parlamentarias. 

E l señor Casares Quiroga contestó: 
j—Si no es de absoluta precisión, 

por lo menos es necesaria, pues ten
gan ustedes en cuenta que de hecho 
no existe la ley de Defensa de la Re
pública, ya que no se aplica en nin
gún caw. 

Ya veo. siguió diciendo el señor Ca
sares Quiroga. que algunos me culpan 
de perseguir a determinados periódi
cos. 

Eso no es exacta. Además, yo no 
hago caso de esas noticias inexactas, 
pero hago constar que ahora el que 
actúa es el Fiscal, sin que yo tenga 
que yer en el asunto. Además, por 
Propio decoro, la misma Prensa po
dría tomar medidas encaminadas a la 
»o publicación de ciertas noticias que 
üesacreditan a la clase; pero les re-
f l i c q^e ^ no aplico la ley de de-

^ la ^ P ^ i c a y que en este 
momento me encuentro adn ninguna 

n ? ^ P ^ u f . para aPlicar ^ ley de 
Orden Pubhco del 70 se necesitan a l 
gunos requisitos, incluso el que es
tén suspendidas las garant ía? . 

periodista indicó al ministro 
qué ocurriría, de surgir un movi
miento de importancia. 

E l sefior Casares Quiroga contestó 
que en este caso sa l ta r ía por enci-
jaa de todo lo que hubiera que sal
tar, sin pensar en las responsabilida-
«es que pudiera contraer ni en las 
qoe pudiera exigirles el Parlamento 
o el Tribunal de Garant ías . 

recibí este Ministerio—agregó 
y he de entregarlo a m i sucesor tal 

como lo recibí de mi antecesor. 

Se habló de la actuación de las de
rechas y especialmente de los tradi-
cionalistas, y un periodista di jo: 

-—Es evidente que los tradiciona-
listas son los únicos que luchan en la 
calle, 

E l señor Casares Quiroga. dijo: 
•—^Recuerdo que hace años las úni

cas fuerzas que luchaban en las can
iles eran los mauristas y los reque-
tés. 

Por últ imo, refiriéndose el señor 
Casares Quiroga a lo® sucesos de Za
ragoza, dijo: 

—-No se dá cuenta la gente de que 
los ataques a la autoridad cuando ac
t ú a en casos como los de Zaragoza, 
sirven de aglutinante a los republi
canos, cosa que puede verse en los 
elogios que toda las fuerzas republi
canas hicieron de la intervención de 
las autoridades. 

MITIN PBO-PEESOS 

Madrid, 3. — Organizado por él 
Comité Pro Presos de la C. N. T , se 
celebró, e nel teatro Maravillas, un 
mitin pro amnistía. Presidió el acto 
el señor Tortosa e hicieron uso de 
la palabra Angel Rodríguez, Mora, 
Mauro Bajatierra y Orotoón Fer
nández. 

E l local estaba atestado de públi
co y el orden fué completo, no re
gistrándose incidente alguno. 

U N I N C E N D I O D E S T R U Y E UNA 
F A B R I C A D E J U G U E T E S 

Madrid, 3.—En una fábrica de j u 
guetes situada en la calle de Regue
ra, número 5, se declaró a mediodía 
un violento incendio. E l fuego se pro
pagó rápidamente debido a la enor
me cantidad de materias inflamables 
allí almacenadas, tales como juguetes 
de celuloide, de madera, etc. 

Los bomberos tuvieron que traba
jar denoaddamente durante varías ho
ras, consiguiendo al fin dominar el 
fuego. 

No hubo que lamentar desgracias 
personales, pero las pérdidas son de 
gran consideración. 

se re t i ra por enfermo, ya que le due
le horriblemente la cabeza. 

La Presidencia ordena que sea re
conocido por un médico forense. 

Sube el médico forense a reconocer 
al señor del Moral, y dice que el se
ñor del Moral está un poco iondis-
puesto, ta l vez por excitación ner
viosa. El dolor de cabeza es difícil de 
precisar. 

El señor del Moral abandona el sa
lón y vuelve al cabo de un rato. 

Presta a continuación declaración 
don Isidoro Mayor, comandante de 
Infantería, jefe del cuartel del Re
gimiento número 31. 

Manifiesta que estando en dicho 
cuartel recibió la visita del coronel 
señor Gutiérrez de León, de un te
niente coronel y de un comandante, 
que le dijeron que iban a hacerse 
cargo de aquel regimiento en nombre 
del Gobierno. 

El coronel, don Femando Enrile, del 
segundo regimiento de Alcalá de He
nares. Dice que acudió rápidamente 
al cuartel al tener noticias, por telé
fono, de que algo anormal ocurría. 
Las tropas regresaron voluntariamen
te, por lo que su intervención no fué 
necesaria. 

Declaran a continuación varios ofi
ciales de los regimientos alojados en 
los cuarteles del Conde Duque y de 
Asturias, que no aportan ningún dato 
de interés. 
EL SR. DEL MORAL, PROCESADO 

Madrid, 3.—Ha sido comunicado al 
señor del Moral su procesamiento por 
el delito de desacato al fiscal de la 
República en una de las últimas se
siones celebradas en la vista de la 
causa por los sucesos de Agosto. 

B E U M O N DEL PARTIDO RADICAL 
Madrid, 3. — Mañana ce lebrará eu 

acostumbrada sesión el Comité Na
cional del Partido Radical. Par«ce 
que se ocuparán exclusivamente de 
cuestiones de t r ámi t e . Pasado maña
na, a las once de la mañana, se re
un i r á la minor ía parlamentaria, que 
se ocupará de la si tuación de los pro
yectos pendientes en el Parlamento, 

TOROS EN VIS TA ALEGUE 
Madrid, 3, Toros de Aleas bravos. 
L i t r i y Mejía regulares. 
«El Soldado» que reaparecía des

pués de la gravísima cornada recibi
da en esta plaza el día de su debut 
toreó muy bien por verónicas-

E l público le ovacionó. 
Con la muleta demostró ser un 

gran artista, haciendo grandes fae 
ñas. Las coronó con dos estocadas 
concediéndosele las orejas. Fué despe
dido con una ovación grande, 

REORGANIZACION DE LOS SERVI
CIOS DE LA FABRICA DE LA 

MONEDA 
Madrid, 3.—Con motivo de la reor

ganización de los servicios de la Fá
brica de la Moneda y Timbre, ha ce
sado en su cargo el director de aque
lla casa don Juan Usabiaga, y ha to
mado posesión el nuevo administra
dor general de aquel establecimieínto 
don José Benlloch Mart ín . 

A l acto de despedida y toma de 
posesión asistió el personal de aquel 
establecimiento. 

E l señor Usabiaga hizo la presen
tación con palabras de elogio del 
nuevo administrador general, y elo
gió también el espí r i tu cordial del 
personal de aquella fábrica. 

E l nuevo administrador agradeció 
al señor Usabiaga las frases que le 
había dedicado. Señaló la obra que 
allí había realizado el úl t imo direc
tor, que a sus dotes de integridad 
personal y polí t ica un,ía la compe
tencia de la técnica. 

Solicitó del personal técnico, admi
nistrativo y obrero, la misma coope
ración y el mismo entusiasmo que 
había encontrado en él el señor Usa
biaga al frente del importante esta
blecimiento oficial. 

Terminado el acto, el personal de 
la Fábr ica de la Moneda y Timbre 
quiso hacer una manifestación de su 
agradecimiento al señor Usabiaga. 
acompañándole, entre grandes vivas 
a él y a la República, hasta fuera del 
edificio, constituyendo todo ello una 
verdadera manifestación de entusias
mo republicano. 

E N A S T U R I A S 

Dos individuos penetran en la sucur
sal de un Banco y se apoderan de 

20.800 pesetas 
Los ladrones dejaron inadvertido un sobre que contenia 

cien mil pesetas 
Oviedo 3.—En la Sucursal del Banco Español de Crédito, de Potó del 

Lema, cuando el director estaba preparando ol trabajo, dos enmascara
dos, pistola en mano, le obligaron a abrir la caja, y se llevaron 20.800 
pesetas. 

En la huida los asaltantes^ sin darse cuenta, dejaron abandonado un 
sobre que . contenía 100.000 pesetas. 

Se cree que los dos atracadores penetraron en el Banco ayer domiingo, 
mientras las mujeres se dedicaban a la limpieza dial local, y que perma
necieron allí encerrados todo el dia y toda la noche, hasta que hoy, cuan
do ei director abrió le atracaron. 

La Policía busca a los autores. 

E L SEÑOR BESTEIRO. . . 

•••pronuncia un importante discurso 
en Miéres, en el acto de homenaje 

tributado a Manuel Llaneza 
Bilbao, 3. — Se celebró en Mic

ros, el homenaje a Manuel Llaneza, 
descubriéndose una lápida. 

Concurrieron al acto muchas re
presentaciones con bandera, y a pe
sar de la lluvia, la concurrencia fué 
extraordinaria. 

Desde una tribuna levantada al 
efecto, el señor Besteiro pronunció 
un discurso de elogio a la figura de 
Llaneza, 

Después se dirigió el señor Bes-
teiro a la Casa del Pueblo, donde 
pronunció una conferencia. 

El local estaba atestado de pú
blico. 

E l diputado socialista señor Gon
zález Peña, saludó previamente al se
ñor Besteiro. 

Este pronunció un extensísimo dis
curso. 

Recordó los trabajos que hicieron 
los socialistas el año 1917, para con
seguir la sublevación en la cual ha
bía de intervenir principalmente la 
marina. 

Estos trabajos se iniciaron en Bar
celona. 

No tengo más representación en 
este acto, dijo, que la de cualquier 
otro socialista, porque ms someto 
estrictamente a la disciplina del par
tido. 

E l origen de mis discrepancias con 
otros socialistas, nació durante la 
Dictadura. Entonces también inten
tamos un movimiento revolucionario 
republicano. 

La huelga de 1917 fué una gran 
derrota, pero moralmente fué un 
gran tr iunfo y el origen de todos loa 
frutos que después hemos podido re
coger. 

Relata lo ocurrido en la Comi
sión de responsabilidades, donde se 
demostró que la Dictadura hizo por 
arraigar el sentido republicano de 
España más que cuanto pudiéramos 
hacer nosotros^ Entonces los discre
pantes fueron otros, y no yo. 

Agrega que los grandes maestros 
socialistas han dejado algunos pun
tos imperfectos, al objeto de que en 
el porvenir fuera dándoseles una rea
lidad. Entre ellos es tá el de que la 
clase trabajadora necesita realizar 
una acción pol í t ica para ocupar el 
Poder. 

Si es aprovecharse de los puntos 
centrales de la dirección polít ica, no 
está España preparada económica
mente para la transformación que 
significa el socialismo. 

Veamos lo que ocurre en Rusia» 
donde la clase trabajadora estando 
en el Poder, por falta de prepara
ción económica en el país, no pueda 
realizar la obra reformista, y tie
nen que realizarla dentro del socia
lismo, meramente reformista, y den
tro del conjunto de la República ha 
de ser una obra burguesa. 

Este escollo debemos nosotoros evi
tarlo. 

Justifica que éi pidiera al redac 
tarse la Constitución, que existieran 
dos Cámaras . iLa actual es muy su
perior moral e intelectualmente a 
todas las anteriores, aunque reco
noce que se gasta mucho tiempo 
en jugar un poco a derechas e iz
quierdas olvidando que deben tra
tarse problemas concretos relaciona
dos con el bienestar del elemento 
popular y de las clases trabajadoras. 

Cree que el mayor homenaje que 

ha podido rendirse a la iglesia y a 
las órdenes religiosas,, es haber esta
do varios meses ocupándose de ellas, 
discutiéndose ton te r ías con teólogos. 

No soy pesimista respecto a l a Re
pública, pero és ta se rá tanto mejor 
cuanto mejor procedamos todos. 

M i discrepancia m á x i m a con otros 
dirigentes del partido, fué al t ratar 
de la par t ic ipación socialista en el 
Poder, a l a cual yo era opuesto. 

Hemos ido a l a República, par t i 
cipamos en el Poder, y yo mante-
go m i opinión, pero acato y cumplo 
el acuerdo del partido. 

Añade que la forma como se pro
c lamó la Repúbl ica hizo que el i n 
flujo del partido socialista llevase a 
las Cortes un elevado n ú m e r o de d i 
putados. 

Cuando se produjo la ú l t ima c r i 
sis le encargaron dte formar Go
bierno. 

De nuestro partido—dijo—salen 
muy buenos ministros, y sin modes
t i a di ré que superiores a los demás, 
pero no se t ra ta de ésto, sino de la 
conveniencia o no de que haya m i 
nistros socialistas cuando el pa ís no 
es tá económicamente preparado para 
una labor socialista. 

Cuanto m á s dure la par t ic ipación 
ministerial de los socialistas, es na
tural qrie los conflictos se acentúen 
de t a l modo que la colaboración 
t end rá que cesar. 

EU corte es difícil, pero es preciso 
saber si hay que darlo o bien si 
debemos continuar el camino em
prendido. Como siempre será el par
t ido quien lo discuta y acuerde. 

Declara que vé con sentimiento 
cómo se forma en las organizaciones 
un ambiente tendencioso, al hablar
se de aceptar condiciones en una 
Repúbl ica democrát ica , o de romper 
estas condiciones para saltar por en
cima de ellas. 

Yo ser ía bolchevista— a ñ a d e —si 
en España se estuviera en las mis
mas circunstancia que en Rusia. 
Aquí tenemos un problema semejan
te pero no en el girado que en Rusia, 
y nosotros no podemos t ra tar de 
imi ta r aquel ejemplo, pues el intento 
sería perturbador si triunfara, y la 
Repúbl ica española ser ía entonces lo 
m á s sangrienta que conociera la his
toria con temporánea . 

En estas condiciones yo me aten
go a la democracia burguesa, mien
tras nosotros no podamos desenvol
vernos en una Repúbl ica socialista. 

Termina diciendo que el partido 
socialista nunca ha sido dócil para 
las órdenes de arriba n i ha consen
tido que se hablara de dictadura. 

Las ú l t imas palabras del señor 
Besteiro fueron para invi tar a los 
trabajadores a que realicen una obra 
de preparac ión y de organización, 
imitando la conducta de Uaneza y 
de Pablo Iglesias. 

E l señor Besteiro fué objeto de una 
prolongada ovación al terminar su 
discurso. 

SUSPENSION DE UN M I T I N DE 
DERECHAS 

Madrid, 3.—El m i t i n de derechas 
organizado para ayer en el teatro 
Puencarral, al objeto de pedir al 
Gobierno reconozca a los ciudada
nos el derecho de destituir a los 
diputados que hayan perdió la con
fianza e sus electores, fué suspen
dido por defectos de organización, 
según comunicaron en }a Dirección 
de Seguridad. 
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E l pleito de la dependencia mercantil 

Han sido procesados los patronos que 
integraban el Comité de defensa 

Madrid , 3.—EH juez que entiende 
en el sumario instruido con motivo 
de los hechos que dieron lugar a la 
detención de los que formaban par
te del Comité ejecutivo patronal, 
los ha citado para m a ñ a n a , a l a 
una, para notificarles el auto de 
procesamiento con libertad provi
sional, pero exigiéndoles diez m i l 
pesetas a cada uno de los procesa
dos para las responsabilidades del 
sumario. 

La represen tac ión patronal en el 
Jurado mixto ha enviado hoy el s i 
guiente documento al presidente 
del Jurado mixto ael Comercio de 
Uso y Vestido, de Madr id y su pro
vincia: 

"Los vocales de la representación 
patronal en el Jurado mixto de su 
presidencia, reunidos con fecha de 
hoy, elevan a usted las siguientes 
afirmaciones y acuerdos, tomados 
por unanimidad: 

Afirmaciones: 
Primera. La dolorosísima i m 

presión y sentimiento por el b á r 
baro y cobarde atentado de que ha 
sido objeto su querido compañero 
y presidente adjunto don Teodosio 
Muñoz, del que ha resultado herido 
de consideración. 

Segunda. E l viernes y sábado ú l 
timos, haber recibido diversos re
cados anón imos conteniendo ame
nazas concretas contra empresas y 
personas que ostentan l a represen
tac ión patronal en este Jurado. 

Tercera. No tener noticia hasta 
la fecha de haberse encontrado a 
los culpables de tan criminal aten
tado y, por consecuencia, continuar 
en la impunidad los autores de tan 
cobarde agresión; y 

Cuarta. Por considerarse ame
nazados y coaccionados, reconocer 
la imposibilidad de actuar con la 
serenidad, l ibertad y seguridad i n 
dispensables como vocales de dicho 
organismo. 

Acuerdos: 
Primero. Abstenerse totalmente 

de asistir a todas y cada una de las 
funciones que tienen asignadas en 
el Jurado mixto, en tanto sigan i m 
punes los autores de l a agresión y 
de las amenazas anón imas , hechas 
a los demás vocales, creyendo con 
esta actitud ajustarse al derecho 

que les asiste de defender su segu
ridad personal y social, amenazada 
en el desempeño del cargo oficial 
que tienen confiado y el deber de 
otorgar estas seguridades que cree
mos ineludibles en el ministerio del 
Trabajo, que nos designó; y 

Segundo. Reconociendo de su 
obligación defender los intereses de 
su clase en particular y de la eco
n o m í a española en general, esta re
presentac ión patronal se reintegra
r á inmediatamente a sus puestos 
de vocales en el Jurado mixto cuan
do la pasión desaparezca y la se
guridad personal y social renazca y 
con ella la tranquilidad de todos. 

HOY SE REUNIRA EL COMITE NA
CIONAL DEL PARTIDO RADICAL 
Madrid, 3.—El Comité Nacional del 

Partido Radical ce lebrará mañana su 
acostumbrada reunión y en ella se 
ocupará exclusivamente de asuntos 
de t r á m i t e . 

La minor ía parlamentaria del 
Partido se reun i rá pasado mañana, 
a las once de la mañana , con obje
to de examinar la si tuación polí t ica 
y parlamentaria. 

E l secretario del Partido, señor To
rres Campañá, ha manifestado que 
sus impresiones acerca de la situa
ción parlamentaria eran jque en estos 
días se aprobarán las leyes de arren
damientos. Vagos y Orden público. 

Esta ú l t ima ley la estima de urgen
te aprobación, pues cree que la de 
1870 no se puede aplicar en la ac
tualidad. 

Terminó diciendo que es posible 
que a mediados dei mes actual co
miencen las vacaciones parlamenta
rias, que t e r m i n a r á n el primero de 
de octubre próximo. 

REGRESO DEL PRESIDENTE 
DE LA REPUBLICA 

Madrid, 3.—El Presidente de la 
República, despuiés de pasar en 
Priego al lado de su esposa unas ho
ras, emprendió ayer el regreso a 
Madrid, llegando a ú l t ima hora de 
la tarde. 

E l señor Alcalá Zamora se dirigió 
directamente a su domicil ió. 

Han sido inauguradas las Universidades de Verano 

En la de Santander pronuncian dis
cursos los ministros de Estado 

e Instrucción Pública 
En Jaca fué presidido el solemne acto inaugural 

por el señor Pí y Suñer 
EN SANTANDER 

Santander 3.—Se ha inaugurado la Universidad Internacional de Ve
rano, asistiendo los ministros de Estado e Instrucción Públ ica y el señor 
Menéndez Pidal, como rector de dicha Universidad. 

Este pronunció un discurso para explicar el proceso y formación- de 
la Universidad Internacional. 

Seguidamente hizo uso de la palabra don Fernando de los Ríos, que 
dijo que España había abandonado los procesos imperialistas para orien
tarse hacia la espiritualidad. 

El Palacio de la Magdalena—añadió—ya no es un asilo cortesano n i 
un centro de frivolidad, ahora, por el contrario, es un claustro de cultura 
de nombradla internacional. 

En esta obra de cultura orientada en la corriente internacional pido a 
las mujeres españolas su concurso, para cooperar a la obra de difusión 
de la Cultura que está realizando la República, ya que ésta tiene puesta» 
en ellas sus esperanzas. 

Refiriéndose a l nctual momento político, dijo que en Madrid se está 
dando una batalla a la República, para protestar contra unas bases de 
trabajo. 

Pidió apoyo para que esto no suceda. 
Terminó diciendo que antes de presentar una petición de mejoras 

debe aquilatarse si las peticiones son injustas, y entonces deben rectifi
carse; pero no Siéndole, pese a quien pese, hay que defenderlas, pero no 
enmendarlas. 

El ministro de Instrucción Pública habló a continuación. 
Señaló la importancia de la obra política, económica, religiosa y cul

tural que ha realizado la República. 
Hizo resaltar los enormes trabajos que representa el romper las l i 

gaduras del antiguo régimen, para la obra que ha de llevarse a cabo, y 
necesita ei pa ís . 

Señaló las dificultades del momento presente, cuando la República 
destruya todo cuanto representa el pasado y comienza su acción creadora. 

Añadió que d u r a r á aún mucho tiempo la un ión de radicales-socialis
tas y socialistas, los cuales marcha rán unidos formando una conciencia 
colectiva. 

Estudió el momento político, especialmente en lo que se refiere ai 
orden económico-social, propugnando por la consecución de los ideales 
de la clase trabajodora. 

En nombre de la República declaró inaugurada la Universidad Inter
nacional de Verano. 

A l acto asistieron las autoridades locales y numeroso público. 
Después se celebró un banquete en el mismo Palacio de la Magdalena. 

EN JACA 
Jaca 3.—Se h i celebrado la apertura del Curso Universitario de Ve

rano. 
Presidió el acto el subsecretario de Instrucción Pública, señor Pi y 

Suñer , a quien acompañaban el rector de la Universidad local y el go
bernador. 

Concurrieron también representaciones de la Diputación, autoridades 
locales y profesores. 

Pronunciaron discursos el decano de la Facultad de Medicina de Za
ragoza, señor Sánchez Quisando; el alcalde de Jaca y el subsecretario de 
Instrucción Pública, señor Pi y Suñer, que hizo el resumen,, 

Todos los oradores fueron muy aplaudidos. 

COMBINACION DE LA CARRERA 
FISCAL 

Madrid, 3. — En el ministerio de 
Justicia han facilitado a la Prensa la 
siguiente combinación de la carrera 
fiscal, que acaba de firmar el ministro: 

Nombrando a don Santiago Cha
morra Pinero, aspirante número uno, 
abogado fiscal de la Audiencia de 
Huelva. 

Idem a don Eduardo Haya Goñi, 
aspirante número dos, abogado fiscal 
de la Audiencia de Bilbao. 

Idem a don Manuel Sancho San
cho, aspirante número cuatro, aboga
do fiscal de la Audiencia de Sevilla. 

Idem a don Diego de Miguel y 
Garcilope, aspirante número cinco, 
abogado fiscal de la Audiencia de A l i 
cante, 

Idem a don José Gallardo Ros, as
pirante número seis, abogado fiscal 
de la Audiencia de Málaga, 

Idem a don Miguel Hernáiz M á r 
quez, aspirante número siete, aboga
do fiscal de la Audiencia de Granada, 

Idem a don Carlos París Navarro, 
aspirante número ocho, abogado fis
cal de la Audiencia de Lugo. 

Idem a don Angel Daroca, aspi
rante número nueve, abogado fiscal 
de la Audiencia de Ciudad Real. 

Idem a don Julio Pudillo Mar t í 
nez, aspirante número 10, teniente 
fiscal de la Audiencia de Pontevedra, 

Idem a don Juan Tabernillo O l i -
ver, aspirante número 11, abogado 
fiscal de la Audiencia de Cádiz. 

Idem a don José María Leizaola 
Sacristán, aspirante número 12, te
niente fiscal de la Audiencia de Jaén. 

Idem a don Matías del Campo, as
pirante número 15, teniente fiscal de 
la Audiencia de Castellón. 

Idem a don Antonio Careaga, as
pirante número 18, teniente fiscal" de 
la Audiencia de Tarragona, 

Idem a don Ricardo Gullort, as
pirante número 21, teniente fiscal de 
la Audiencia de Soria. 

Idem a don Adolfo Huertas Ca
sado, aspirante número 23, teniente 
fiscal de la Audiencia de Teruel. 

Idem a don Saturnino González, 
aspirante número 24, teniente fiscal 
de la Audiencia de Huesca. 

Idem a don Adolfo Domínguez 
Díaz, aspirante número 34, teniente 
fiscal de la Audiencia de Lérida. 

Idem a don Mamerto Cerezo, as
pirante número 13, abogado fiscal de 
la Audiencia de Granada. 

Idem a don Juan Gorgui, aspiran
te número 14, abogado fiscal de la 
Audiencia de Pontevedra, 

Idem a don Juan Coña, aspirante 
número 16, abogado fiscal de la Au' 
diencia de Cádiz. 

Idem a don Ricardo Rapia, aspi 
rante número 17, abogado fiscal de 
la Audiencia de Córdoba, 

Idem a don José María Ferrando, 
aspirante número 19, abogado fiscal 
de la Audiencia de Huelva. 

Idem a don Juan Gomis Julio, as 
pirante número 20, abogado fiscal de 
la Audiencia de Santander, 

Idem a don Juan García González, 
aspirante número 22, abogado fiscal 
de la Audiencia de Badajoz. 
SIGUE IGNORANDOSE E L PARA
DERO DE BARRERAN Y COLLAR 

Madrid, 8.—En el Ministerio de 
Estado han facilitado la siguiente 
nota: 

«Según telegrama deil embajador 
de España en Méjico, se cont inúan 
las pesquisas en busca de los aviado 
res españoles» 

El periódico «El Nacional» evalúa 
en varios centenares de miles de per
sonas las que efectúasn la busca en 
los distintos estados. 

INCENDIO EN UNA FABRICA 
DE MUÑECAS 

Madrid, 3.—Después de la una de 
la tarde comenzaron a salir fuertes 
columnas de humo de una fábr ica de 
muñecas establecida en la calle de 
Reguero. 

En la barriada, el incendio causó 
gran alarma. 

El incendio se declaró en la re 
ferida fábrica de muñecas empezan
do el fuego en los materiales prepa
rados para la confección. 

Unos momentos antea de empezar 
el incendio, el dueño de la fábr ica 
y el comisario de la misma, después 
de la salida de todos Jos operarios 
del taller, observaron que salía hu 
mo del local donde estaban los mate
riales de confección. 

Inmeditamente, utiliaando los ex
tintores de incendio, para estos casos 
preparados en la fábrica, procedie
ron a extinguir las llamas, pero co
mo no consiguieron lograrlo, dieron 
aviso inmediatamente a los bomberos. 

Varios vecinos se apresuraron a 
desalojar sus habitaciones. 

Los bomberos procedieron, a su lle
gada, a los trabajos de extinción, tar
dando más de dos horas en dominar 
el fuego. 

Las pérdidas son de gran consi
deración, pues todos los materiales 
de la fábrica y la maquinaria han 
quedado completamente destruidos, 
asi como han sufrido otros daños los 
.restantes pisos del inmueble. 

MUERTE DE UN PERIODISTA 
Madrid , 3, — Ayer, por l a tarde, 

falleció don Luis López Ballesteros, 
que fué durante muchos años direc
tor de "£1 Imparcial" . 

E l ministro de Obras Públicas en Salamanca 

INTERESANTES DECLARAClQ 
NES DEL SR. PRIETO 

Salamanca 3—El domingo, por la 
noche, llegó a esta ciudad el minis
tro de Obras Públicas, después de 
haber visitado el emplazamiento del 
pantano de Maya, obra de una ex
traordinaria importancia p a r a Ia 
provi te ia . 

E l señor Prieto descansó breves 
momentos y siguió su viaje para v i 
sitar los saltos del Duero y de Zamo
ra, acompañado del director gene
ra l de Obras Hidrául icas . 

E l ministro hizo a un periodista 
las siguientes declaraciones: 

Refiriéndose a la visita al pantano 
de Maya, obra h idrául ica que cons
truye el Estado, expuso su criterio 
sobre la misma y su propósito de 
que haya una financiación adecua
da para darle un ritmo acelerado 
en su construcción. 

Hablando de política se le pregun
tó s i se or ig inará alguna dificultad 
por e l disentimiento de la minor ía 
socialista con el dictamen de la Co
mis ión parlamentaria sobre el pro
yecto de Orden Público. 

E l señor Prieto contestó: 
No veo n ingún peligro, y aunque 

unos opinen lo contrario en su cons
tante enemiga al Gobierno, yo en
tiendo que la diferencia que ha sus
citado la interpretación de aquel 
dictamen, no puede dar lugar a di
vis ión de grupo parlamentario al
guno. 

Se trata, sencillamente, de una 
cues t ión a la que se ha querido atri
buir una importancia que no tiene, 
pues es corriente y normal el que 
se modifiquen dictámenes emitidos 
por las Comisiones respectivas. Esto 
es lo que va a ocurrir, precisamente 
en este caso en que la minor ía socia
lista quiere que se aclare y rectifi
quen algunos puntos de este pro
yecto de ley, cosa que ocurre todos 
los d ías , pues el Gobierno no exige 
a los diputados de la mayor ía una 
s u m i s i ó n tan absoluta como la que 
signif icar ía el votar los proyectos 
sin que se discutiesen. 

Los puntos de vista del grupo par
lamentario socialista van encamina
dos a rectificar algunos ar t ículos 
que pudieran ser peligrosos ta l como 
aparecen en la realidad y que inclu
so hasta podrían constituir una gra
ve coacción con los preceptos cons
titucionales. 

Esto en ningún caso puede cons-i 
t i t u i r conflicto alguno, pues de no 
o c u r r i r 'así los ministros socialistas 
e s t a r í a m o s enterados hace tiempo, 
desde que las Cortes empezaron a 
funcionar y precisamente el caso pre
sente es una demostración clara de la 
manera cómo nuestro partido convo
ca y resuelve los problemas que se 
le presentan. 

A d e m á s no hay que olvidar que los 
socialistas no aceptan por ningún 
concepto los caudillajes de ningún 
correligionario. Esto en todo caso 
cor responder ía a los grupos que siem

pre han estado supeditados a la * 
l í t ica personal de a l g ú n eiemehf' 
preponderante en el mismo, 
nunca ha ocurrido entre los social-1^ 
tas españoles, qu© es e l partido org8" 
nizado más democrátácameateL . 
bien, naturalmente, manteniendo ^ 
todo momento aquella disciplina ^ 
es necesaria para ¿a buena marcl!6 
y desenvolvimiento de nueatro 
tldo. par-

Insist ió en que en e l caso 
te no se ha planteado conflicto n"? 
guno y prueba de ello la tenern 
en el hecho de que los ministros 08 
cialistas que estamos en el Gohier^ 
hemos dado nuestra conformidad110 ' 
las modificaciones que se propon 3 1 
al dictamen de referencia. ^ I 

—¿Cree usted que se aprobarí 1 i 
proyecto de a m n i s t í a presentadA 
las Cortes? 8 

— M i cri ter io personal es absolnt 
y totalmente" contrario a su con 
sión. ce' 

Son inadmisibles las proporción*, 
que se quieren dar a esta anmkS 

Cuando cesa u n combate contra' 
un rég imen y és te sale i n c ó W 
no debe regatearse t a l mezquina ge 
nerosidad, que debe ser amplia na 
ra todos los sentidos a l otorgar esta 
gracia de perdón, pero en estas con-
diciones es indispensable, en primer 
té rmino que el combate fiaya con 
cluído. 

¿Es tamos en este caso? 
Creo que no. 

Para razonar esta posición el i 
ministro se refiere a los recientes su- I 
cesos de burla y befa de que fué ob- I 
jeto todo el Poder públ ico, que en 
todo momento debe quedar a salvo 
de estos ataques, a f i n de que siente 
se presente ante el p a í s debidamente 
fortalecido. 

Por otra parte — a ñ a d i ó — si se 
abriesen las puertas de la cárcel los 
contumaces delincuentes volverían a 
actuar a las órdenes de los organis
mos sindicales, que son los verdade
ros inductores de muchos de los he
chos constituidos, pues se ha de re
conocer que una gran parte de los 
delitos que se cometen no tiene él 
menor ca r ác t e r social. 

Pod r í a tenerse esta generosidad I 
para la mayor í a de los delitos de I 
opinión, pero esto r e p r e e s e n t a r í a de- | 
j a r t a m b i é n la puerta abierta a los 
que han conspirado contra la Repú
blica en no pocas ocasiones,' 

—¿Qué opinión le merecen las ma
nifestaciones del s e ñ o r Maura a raíz 
del discurso pronunciado en Gine
bra por el ministro del Trabajo? 

—Esta pregunta se presta a nu
merosos comentarios y a no pocas 
divagaciones, pero yo creo que si el 
el señor Maura quiere dialogar con 
el señor Largo Caballero, el sitio más 
a propósto para ello es el Parlamen
to. 

El señor Preto r e g r e s ó a Salaman
ca, de donde salió a las siete de te 
tarde para Madr id . 

P R O V I N C I A S 
Llega a Toledo el nuevo Arzobispo. - En las 
factorías Ajuria, de Vitoria, mantienen los obre
ros la huelga de brazos caidos. - Siguen los des
manes de los tradicionalistas. - En un pueblo de 

Salamanca asaltan los campesinos 
el Ayuntamiento 

IrLEGADA DEL MINISTRO 
D E INSTRUCCION PUBLICA 

Santander, 3.—A las seis de la tar_ 
de da ayer llegaron el ministro de 
Estado y el Ins t rucción Pública. En 
Ontaneda les esperaban numerosas 
Comisiones de los partidos políticos. 

En el Ayuntamiento se celebró 
una recepoión. 

E l señor Barnés y el señor de los 
Ríos se dirigieron seguidamente al 
Palacio de la Magdalena. 

LA GUARDIA C I V I L HIERE A UN 
HOMBRE QUE OPUSO RESISTEN

C I A CUANDO PRETENDIAN 
CACHEARLE 

Bilbao, 3.—Comunican de Alen, 
que cuando la Guardia C iv i l in ten . 
taba cachear al joven Emilio Fer
nández , éste se dió a la fuga. 

Los guardias, cuando fueron a dar
le alcance, vieron que el joven Fer_ 
nández encañonaba con una pistola 
a uno de olios. 

Viéronse entonces precisados los 
guardias a disparar, hiriendo a Emi
l io gravemente en un muslo. 

Conducido el herido al Hospital, 
fa l lec ió poco después. 

En el pueblo se produjo una exci
t ac ión al conocerse el hecho, y tu., 
vieron que ser detenidos varios ve
cinos, que dirigieron insultos a la 
Guardia Civ i l . 

ESPAÑA-GRECIA 
Madrid, 3. — Según un telegrama 

del señor García Morente y del mi
nistro de España en Atenas, la eX' 
cursión Universitaria que realiza un 
crucero por el Mediterráneo a bordo 
del «Ciudad de Cádiz», ha salido de 
Creta y Rodas y ha llegado a Candía 
Los excursionistas visitaron Gnossos. 
ofreciéndoles el Ayuntamiento una re
cepción. Todos los e xcursionistas 86 
encuentran perfectamente. 

R E S T A B L E C I D O , V U E L V E A Sü 
H O G A R D O N R A F A E L ALTA-

M I R A 
Madrid, 3.—Después de una laIfa 

estancia en el Sanatorio del Rc>sar* r 
donde ha sido operado por el d0¿ 
Cifuentes, se ha reintegrado a su d 
miciiio el catedrático don Rafael A1 
tamira. fl 

Imposibilitado de momento P?r.rt£ 
estado de convalecencia, de (^r,^,'fl. 
individualmente a cuantos se han • 
teresado por su salud, ruega a la 
sa que sea portadora de su profuu 
agradecimiento a todos. 
DETENCIONES COMO GONSEC^^jj 
OIA DEL ASESINATO D E UN "1* 

aja 
Jaén, 3.—En Ubeda ingresado» 

la cárcel un concejal, el inSPe^ ^ 
de policía, y dos guardias municl,í^e 
les del pueblo de Jodar, desp»és 
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E L TURISMO A E R E O 

S 

Ayer salieron del aeropuerto de Bara
jas las avionetas que concurren en la 

«Vuelta Turística de España» 
Madrid, 3.—A las siete de la ma

ñana de hoy han salido del aeropuer
to de Barajas las cuatro avionetas 
particulares que tomarán parte en 
©1 concurso denominado «Vuelta T u . 
r í s t i ca y de propaganda aérea por 
Kspaña», organizada por la Federa
ción Aeronáut ica Española y patro
cinada por la dirección general de 
Aeronáut ica CiviL 

So trata de un concurso reservado 
ún icamente a los propietarios de 
avionetas particulares do turismo, 
quedando por tanto excluidas aque_ 
lias que es tán dedicadas a fines co
merciales y las de propiedad del 
Siero Club Espafiol. 

En una de las avionetas va sola
mente don Fernando Flores Solis» 
otra va ocupada por el señor Zúñi_ 
ga como piloto y como pasajero, el 
señor Casas. 

En la tercera, vuelan don Gerardo 
Besterrochea, como piloto, y la se
ño r i t a Herminia Sala, como pasa
jera, y por úl t imo, la cuarta, va 
ocupada solamente por don Juan 
Ortiz. 

E l público estacionado en el aero_ 
puerto de Barajas, hizo a los in t ré_ 
pidos concursantes de una cariñosa 
ovación cuando despegaron. 

E l vuelo aéreo se comprenderá de 
seis etapas. 

Primera.—Madrid-Sevilla, con to_ 
ma de t ierra en Córdoba, llegando a 
Sevilla a las diecisiete cuarenta y 
cinco del día de hoy. 

Segunda. — Sevilla-Alicante, con 
toma de t ierra forzosa en Málaga y 
Granada. 

Tercera.—Alicante.Barcelona, con 
toma de t ierra forzosa en Valencia 
y Castellón. 

Cuarta.—Barcelona-Pamplona, con 

toma de t ierra forzosa en Zaragoza. 
Quinta. — Pamplona-La Guardia, 

con toma de t ierra forzosa eri* Llanes 
y León. 

Sexta.—La Guardia_Madrid, con 
toma de t ierra forzosa en León y Va-
lladolid. 

Estas etapas se cor re rán los días 
3, 5, 7, 9, 11 y 13 del corriente. 

A l final de cada etapa se adjudi
ca rán premios en metá l ico a los 
concursantes que la hayan cubierto 
toda en el mismo día y en las ho_ 
ras fijadas para ello. 

También se concederán dietas de 
25 pesetas diarias a cado uno de los 
que toman parte en el concurso, 
bien sean pilotos o pasajeros. 

LLEGADA DE LOS AVIADORES 
A SEVILLA 

Sevilla 3. — A úl t ima hora de la 
tarde, llegaron las avionetas que to
man parte en la vuelta turíst ica de 
propaganda aérea de España . 

Las avionetas inscritas eran cator
ce, habiendo desistido de intervenir 
once, por distintas causas. 

La primera etapa se cubrió sin 
novedad. 

Quedarán en Sevilla, descansando, 
hasta el miércoles, en que se efec
t u a r á la segunda efapa: Sevilla-Ali
cante. 

NUEVA AVIADORA 
Sevilla 3.—En el barracón que tie

ne establecido el Aéro Club de An
dalucía, se ha concedido hoy el tí
tulo de piloto civi l a la bella dama 
asturiana doña Gloria Cuesta, de 
veintiún' años, que contrajo matr i 
monio en septiembre de 1931. 

Es la primera mujer casa ©n Es
p a ñ a que tiene el título de piloto 
c iv i l . 

haber prestado declaración ante el 
juez que instruye el sumario, incoa
do con motivo de haber sido degolla
do un niño en dicha localidad. 

Las botellas que, según se dijo, 
contenían la sangre del niño, no han 
sido halladas. 

GRAVE ACCIDENTE 
DE AUTOMOVIL 

Antequera, 3.—Al salir del pueblo 
por la carretera de Lucena, una ca_ 
mioneta de la ma t r í cu la de Málaga, 
propiedad de Antonio Torres, cayó 
por ü n terraplén, de tres metros de 
altura, resultando muerto el obrero 
Antonio Aguila, y heridos otros 
obrero y el chófer. 

Este úl t imo quedó detenido. 

HUELGA DE BRAZOS CAIDOS 
Vitor ia , 3—Han acudido al trabajo 

los obreros de la factoría Jaria, pero 
declarando la huelga de brazos caídos. 

E l gobernador envió fuerzas de 
Asalto que obligaron a los huelguis
tas a abandonar la fábrica. 

Los obreros afiliados a la Solidari
dad óe Trabajadores Vascos, s« pro
ponían plantear también hoy la huel
ga de brazos caídos dentro de la fá
brica por no concederle:; las mejoras 
que tienen solicitadas, pero han apla
zado la huelga hasta que se resuelva 
otro conflicto de carác ter general que 
sostienen todas las entidades obreras. 

DESMANES DE LOS TRADICIONA-
LISTAS BILBAINOS 

Blbao. 3. — Varios tradicionalistas 
regresaban de Guernica después de ha
ber celebrado un m i t i n . 

En la carretera, desde el autocar 
que ocupaban, dieron varios gritos. 

Uno de ellos fué un viva al Rey. 
Agentes de Policía que oyeron di

cho gri to, intentaron detener al -Tie 
lo hab ía proferido, oponiéndose los 
restantes. 

La policía se l imitó, de momento, 
a escóltar el auto, hasta su llegada a 
Bilbao, donde fueron detenidos los 
veintidós individuos que ocupaban 
el referido vehículo. 

E l gobernador ' ha impuesto una 
multa de quinientas pesetas a l que 
profirió el grito y de setenta y cin-
tantes361*18 a Cada uno de 109 

LOS OBREROS DEL CAMPO SEVI
LLANO ESTAN SOLIVIANTADOS 
Sevilla, 3, — En los pUeblos de 

^urguillos y Huevar existe gran 
etervescencia entre los obreros; por 
no. respetar algunos patronos los tur
nos de trabajo. 

:3 "*<í gobernador ha enviado delega
dos a estos pueblos para que resuel
l a n los mencionados conflictos. 

REAPERTURA DE UN CENTRO. 
OBRERO 

Sevilla, 3. — El "gobernador ha 
autorizado a l alcalde de Guadáira la 
reapertura del Centro Obrero, • pero 
aconsejándole que' no tolere ninguna 
extMhhitación, 1 

PASO DEL «ZEPPELIN» 
Tarifa. S.p-Ayer pasó el dir igible 

«Zeppelin» con rumbo a Tánger . 
LOS OBREROS DEL CAMPO SAL

MANTINOS AGRESIVOS 
Salamanca. 3—En el pueblo de Cha-

garcía de Medianero, se reunió en el 
Ayuntamiento el alcalde con algunos 
patronos, para t ratar de la coloca
ción de obreros. 

Un grupo de éstos asal tó el salón, 
entablándose una discusión que dege
neró en riña, a consecuencia de la 
cual resul tó herido gravemente e» la 
cabeza un obrero. 

Fué detenido otro obrero como su
puesto autor de la agresión. 

La Beneméri ta intervino para apa
ciguar los ánimos. 

M I T I N CONTRA L A L E I DE DE
FENSA DE L A REPUBLICA 

Coruña, 3.—En el teatro Rosalía de 
Castro se celebró un m i t i n en el que 
pronunciaron discursos cuatro orado
res de la localidad. 

Se acordó elevar al Gobierno unas 
conclusiones pidiendo la amnis t ía pa
ra los p resos políticos, la reapertu
ra de los centros sociales y cultura
les y la abolición de la ley de De
fensa de la República. 

Se acordó también protestar con
t ra las leyes de Orden públ ico y de 
vagos. 

Asimismo se acordó pedir la revi
sión de los procesos incoados contra 
los trabajadores compesinos. 

E l m i t i n t ranscur r ió sin que se 
produjera ningún incidente. 

HERIDO QUE HA SIDO DADO 
DE ALTA 

Cádiz, 3. — El director de Cons
trucciones Aeronáuticas, señor L o 
zano, herido gravemente en el aten
tado de que fué objeto días pasados, 
ha sido dado de alta en el Hospital. 

E l señor Lozano ha salido hoy 
mismo para Madrid. 

Ha sido nombrado un juez especial 
para ese proceso, designándose para 
dicho cargo a don Diego dé la Cruz. 

E l referido juez especial há dicta
do auto de procesamiento y prisión 
sin fianza contra Rafael Cabelludo y 
Francisco Acosta, presuntos autores 
materiales del atentado. 

Se les detuvo hace días cuando se 
dirigían a Sevilla. 

Han sido también encarcelados 
otros dos individuos, que se cree par
ticiparon en el atentado. 
PARTO TRIPE... Y ¡YA SON CATOR

CE HIJOS! 
Ferrol- 3.j—Ha dado felizmente a 

luz dos niñas y un niño, la esposa 
del obrero José Ríos, que se encuen
tra actualmente parado. 

La madre y las criaturas se hallan 
en perfecta salud, pero sin recursos. 

E l matrimonio ten ía ya once, hijos. 
SALIO EL «ALMIRANTE LOBO» 

Ferrol, 3. — Ha salido el trans
porte «.Almirante Lobo» conduciendo 
fuerzas de mar iner ía con destino a 
la basé naval" de Cádiz y a . los bu
ques de la escuadra. 

E D D í a : G R A F I C Q 

M I T I N PRO-AMNISTIA 
Zaragoza, 3. HH Con asistencia de 

cinco m i l concurrentes, se ha cele
brado en la plaza de toros un m i " 
t i n pro-amnist ía , organizado por la 
Federación de Sindicatos Agrícolas 
Unidos. 

Hablaron cuatro oradores que abo
garon por la pronta l iberación de 
los presos. 

No hubo incidentes. 
MUERTE DE U N POLICIA 

Sevilla, 3. —- E l agente de pol ic ía 
del servicio de carreteras, José Fe-
rreter, iba por la carretera de Huel-
va, y despistado po los faros de un 
automóvil que marchaba en direc
ción contraria a él, dió con la cabe
za contra el pedri l del puente de l a 
Pañole ta , muriendo en el acto. 

INCENDIO INTENCIONADO 
Sevilla, 3. — Esta madrugada se 

regis t ró un incendio intencionado en 
una finca del t é rmino de Bellulos, 
propiedad de Rauael Navarro. 

E l incendio comenzó en vanos 
puntos al mismo tiempo. 

E l personal de la linca ext inguió 
el fuego. 

Las pérdidas son de consideración. 

M I T I N PRO AMNISTIA 
Sevilla, 3.—En el Frontón Betis 

se ha celebrado un m i t i n pro am
nis t ía organizado por la Federación 
Begional de Trabajadores de Anda
lucía y Extremadura. 

Diversos oradores coincideron en 
sus manifestacones de exigr una am
nis t ía pacíf icamente pero en el caso 
de que el Gobierno la niegue lo ha
rán entonces con toda decisión y 
energía, 
EL DOCTOR CREMADES HA SIDO 

CONDENADO 
Cádiz, 3.—Se ha celebrado la vista 

de la causa contra el doctor cubano 
don Manuel Cromados, que asesinó 
a su esposa, Lucrecia Huereda, a 
bordo del t rasa t lán t ico «Manuel Ar -
nús», cuando el barco venía desde 
la Habana, en abril de 1929. 

Defendió al acusado el señor Bal-
bont ín . 

E l fiscal solicitó la pena de trein
ta años de prisión y veinticinco m i l 
pesetas de indemnización. 

E l Jurado dictó veredicto de cul
pabilidad siendo condenado el pro
cesado a veinte años de prisión. 

Considerando excesiva la pena, la 
Sala acordó instruir un expediente 
aconsejando el indulto. 

REGRESO DEL MINISTRO DE 
AGRICULTURA 

San Sebastián, 3.—En el sud ex
preso ha marchado a Madrid don 
Marcelino Domingo, acompañado de 
su esposa y del diputado señor Sal
merón. 

E l ministro y sus acompañantes 
fueron cumplimentados por el gober
nador. 

E l ministro ha prometido volver 
a San Sebastián para asistir a un 
acto a favor de los damnificados por 
los úl t imos temporales. 

CUMPLIMENTANDO A L ARZ
OBISPO 

Toledo 3.—Para celebrar su entra
da solemne, ayer obsequió el arzo
bispo doctor Gomá, con una comida 
extraordinaria a los acogidos en el 
comedor de Caridad, que suman 
uno cuatrocientos, a los de las Her-
manitas de los Pobres y a los del 
Hospital de Afuera. 

Hoy han cumplimentado al arzo
bispo en el Palacio Arzobispal, cum
pliendo una práct ica tradicional, la 
Residencia Capitular, la Capilla de 
Reyes, mozárabes, los empleados de 
la Curia Cardenalicia y el personal 
del servicio en el templo Primado. 

Esta tarde, a las seis, el doctor ob
sequió con un refrigerio, en el Pa
lacio Arzobispal, a las comisiones y 
personalidades que ayer le acompa
ñaron en su entrada oficial, sentan
do a su mesa a m á s de dan perso
nas. 

Tomó asiento a su derecha el co
mandante mil i tar de la Plaza, coro
nel Moscardó, y a su izquierda el 
ingeniero jefe de Obras Públicas, 
don Luis Barber. 

A la terminación, el doctor Gomá 
pronunció un breve y elocuentísimo 
discursó, expresando SU honda emo
ción y gratitud que le produjo la 
jornada de ayer. 

EN FAVOR DEL ESTATUTO 
VALENCIANO 

Valencia, 3.—Ayer tuvieron lugar 
algunos actos de af i rmación pro Es
tatuto ' valenciano, continuando la 
c a m p a ñ a emprendida para la obten
ción' dé la au tonomía regional. 

Por l a m a ñ a n a , en Torrente, se 
celebró un gran mi t in , y entre los 
oradores que tomaron parte en el 
misrrio figura el diputado a Cortes 
señor Marcos Miranda, cé r rándo el 
acto el "presidente de la Diputac ión 
y de í á Comisión gestora, don Juan 
Calot. 

Por la' tarde, en Bequena., se ce
lebró otro acto, tomando, parte el 
diputado a Cortes por Valencia don 
Ricardo Samper y don .Juan Calot. 
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E X T R A N J E R O 
£1 raid de aviación de la escuadrilla Balbo 

La flotilla italiana, en su viaje de 
Italia hacia Norte-América, efectúa 
con sujección al programa concebido 
el vuelo Amsterdam—Londonderry, 

término de la segunda etapa 
E l Municipio de Londonderry, ha patrocinado 
diversos actos celebrados en honor de los avia

dores latinos, que han sido aclamados 
por la multitud 

PREPARANDOSE PARA L A 
T E R C E R A ETAPA 

LA LLEGADA 
Londonderry, 2. — A las 12'20 de 

la mañana ha amarado la escuadri
lla aérea del general Balbo, proce
dente de Amsterdam. Fabra. 

HA SIDO APLAZADA LA SALIDA 
Londonderry, 3.—Millares de per_ 

sonas acudieron ayer, al mediodía, a 
presenciar la llegada de la escuadra 
de Balbo. La mayoría de edificios 
de la población lucen colgaduras con 
los colores italianos y bri tánicos. 
Anoche los huéspedes italianos fue
ron objeto de una recepción de ho
nor por parte del Municipio. 

La flota aérea de Balbo debía re
emprender esta mañana su raid a 
través del Atlánt ico, pero debido a 
las malas condiciones atmosféricas 
el general Balbo dió la orden de 
aplazar la salida hasta mañana. 

EL EMBAJADOB DE I T A L I A EN 
LONDBES EL GENERAL BALBO 
Londoneyry, 3. — A las tres de la 

tarde de ayer llegó a ésta un hidro
avión que procedía de Londres, con
duciendo a su bordo al embajador de 
I ta l ia en aquella capital, señor D i -
no Grandi, y al ministro de Hacien
da de aquel país, señor Jong, que se 
encuentra en Londres asistiendo a la 
Conferencia Económica Internacio
nal. Ambos se trasladaron inmedia
tamente al encuentro de Balbo y 
sus compañeros. 

Por la noche se celebró una mag_ 
na fiesta popular en honor de los 
tripulantes de la escuadra. Las ca
lles de Londonderry aparecían fan
tás t i camente iluminadas con in f in i 
dad de lámparas irlandesas de los 
colores más variados. Se celebraron 
conciertos a la luz de las antorchas 
y las aclamaciones a los axviadores 
fueron constantes. 

E l Gobierno de la Irlanda del Nor
te ha publicado una nota lamentan
do que el cuidado de sus aparatos 
no permita a los aviadores italianos 

asistir a los numerosos actos organi
zados en su honor.—Atlante. 

INCIDENCIAS DEL YUELO 
Londonderry, 3. — Los aviadora 

han relatado el curso de la etapa 
Amsterdam-Londonderry, realizada 
ayer. 

L k e n que al salir de Holanda to
da la costa se hallaba cubierta por 
espesa cerrazón. Luego, en pleno 
vuelo sobre el mar del Norte, el 
tiempo fué excelente y la forma
ción de la escuadra no se perdió en 
ningún momento. 

Marchó s empre al frente el apa
rato del ministro Balbo. 

I os hidros enfilaron directamen
te la costa del nordeste de Escocia 
y, llegados a dicho punto, cruzaron 
la t ierra f irme para salir al At 
lánt ico y ganar ráp idamente Lon
donderry. 

E l amaraje de los 24 hidros se h i 
zo con la mavor precisión y segu
ridad.—Atlante. 
LOS NORTEAMERICANOS JUZGAN 

EL VUELO 
Nueva York, 3. — Los periódicos 

dedican planas enteras a reseñar y 
comentar el vuelo Italia-Estados 
Unidos que están realizando 24 hi
droaviones italianos, al mando del 
ministro del Aire, general Balbo. 
Todos los diarios coinciden al afir
mar que esta es la mayor epopeya 
que registra la aeronáut ica mun
dial y formulan sus mejores votos 
para que el magno raid se termine 
felizmente. — Atlante. 
EN NUEVA YORK SE PREPARAN 

GRANDES FIESTAS 
Nueva York, 33. — Como al re-

greiso de Chicago a I t a l i a la es
cuadra aérea proyecta detenerse en 
Nueva York, se ha decidido orga
nizar grandiosos actos en honor de 
las tripulaciones. 

Pasado mañana, miércoles, se ce
lebrará una reunión de los presi-
dentés de todas las sociedades neo
yorquinas para establecer el pro
grama de festejos,—Atlante. 

MAS D E L A CONFERENCIA D E LONDRES 

Los países partidarios del patrón oro 
actuarán con independencia de Norte 
América e Inglaterra, lo que equivale 

a un serio contratiempo de 
la Conferencia 

Hablase de un aplazamiento de ésta, bien que se insiste 
en que no hay fracaso 

Londres 3.—La Agencia Reuter di
ce saber que la declaración redac
tada por los representantes de los 
países que permanecen fieles a l pa
trón oro, en- contestación a la decla
ración hecha por el señor Hul l , será 
publicada inmediatamente después 
de que el señor Jung haya estampa
do su firma, 16 que sé espera t e n d r á 
lugar tan pronto como regrese de 
Londonderry dicho señor—Fabra . 

E l disgusto experimentado por los 
países adheridos iol p a t r ó n obro se 
manifiesta por un gran sarcasmo al 
juzgar l a acti tud de los Estados 
Unidos, formulándose la pregunta 
de por ¿iué América ha concurrido 
a la Conferencia si. no t en ía la i n 
tenc ión de adquirir compromisos so
bre las cuiestiones Importantes que 
en, la misma h a b í a n de plantearse, 

Sólo existe ú n a pequeña e spé ran -
. * 

, JiOndres, 3. — En. los círculos b r i 
tánicos de la Conferencia se consi
dera que no hay que pensar en el 

fracaso de la Conferencia económica. 
L a Mesa de ésta se r e u n i r á pro

bablemente m a ñ a n a con objeto de 
2xaminar la si tuación y tomar nota 
de l a marcha de los trabajos. 

Como consecuencia de la decla
rac ión americana, toda idea de 
acuerdo sobre la estabilización de 
las monedas debe ser abandonada, 
pero existen numerosos puntos sobre 
los cuales puede llegarse a u n acuer
do, con independencia de l a cues
t ión de las monedas.—Fabra, 

• • 
Londres 3.—Después de conocerse 

la declaración americana, la Dele
gación francesa ha expresado su 
sentimiento por no poder asistir a 
la reunión de hoy de la Subcomisión 
monetaria que entiende en- el resta
blecimiento de la estabilización mo
netaria internacional. 

Esta Subcomisión ha acordado 
aplazar indefinidamente sus traba
jos.—Eabras. 
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A R 
VEBMOUTH DE HOMENAJE 

" En él Centro d'Unió d'Acció Re
publicana de Hospitalet, tuvo wíec-
to el domingo a medio día un ver-
mout de homenaje a don Joaqu ín 
Julia Cebrián, por las persecuciones 
polít icas de que fué objeto, home
naje que se hizo extensivo al presi
dente del Partido de Ca ta luña , don 
Faustino Ballvé. 

PronunciaroD sendos discursos 
enalteciendo la personalidad y los, 
mér i tos de los homenajeados, el pre
sidente de la entidad organizadora, 
don José Roig, el presidente de a 
Junta municipal local don Francis
co Moreno, el secretario general del 
partido de Acció Republicana de 
Madrid , don Vicente Gaspar, y el 
de Barcelona don Faustino Vallvé. 

La concurrenia, que llenaba el 1'»-
cal, t r i bu tó a todos los oradores 
grandes aplausos. 

IISAUGÜBACION DE UNA 
BIBLIOTECA 

El domingo por la m a ñ a n a tuvo 
efecto en el Atenu Repúbl ica d'Es-
querra de Gracia, el acto de inaugu
rar oficialmente la biblioteca de d i 
cha entidad. 

l a f ies ta . fué presidida por el pre
sidente de la Generalidad, don Fran
cisco Maciá, a quien a c o m p a ñ a b a su 
secretario, señor Alavedra. 

El señor Torres Vidal , pronunció 
un breve parlamento de apertura de 
la biblioteca, y seguidamente, el se
ñ o r Maciá se levantó para hacer 
uso de la palabra. 

Expresó la sat isfacción que expe
rimentaba a l asistir a actos del í n 
dole. Di jo que todas las actividades 
culturales merecen una especial 
a tenc ión por parte del Gobierno de 
la Generalidad. Hizo alusión a la 
cuest ión social, cuya solución pre
ocupa hoy d ía a todos los Gobiernos. 
Hab ló de la labor pedagógica a em
prender y l a necesidad de intensifi
car la «reación de otros nuevos cen
tros de cultura, y t e r m i n ó su discur
so dando las gracias por el homena
je que se le h a b í a tributado e hizo 
votos para que todos perseveraran 

en su fe en los ideales de libertad 
política y justicia social. 

El parlamento del señor Maciá fué 
coronado con una insistente ovación. 

A l serle comunicada a l señor M a 
ciá, por teléfono, la muerte del d i 
putado c a t a l á n don Ricardo Palac ín , 
solicitó de los reunidos un minuto 
de silencio en memoria del malogra
do compañero . 

Finalmente, el señor Torres Vidal 
hizo entrega a l Presidente de Cata
luña , de una magní f ica placa de 
marmol y plata, ofrenda del Ateneu, 
en la que figura el nombramiento 
del señor Maciá co-no presidente ho
norario de la entidad. 

CONFERENCIA 
Continuando la tarea cul tural que 

tanto éxito viene obteniendo en 
aquella barriada, el Casal Ca ta l á 
d'Esquerres del Poblet (Valencia, 
458), ha organizado para el día 6 
a las diez de la noche, una confe
rencia a cargo del vicepresidente de 
dicha entidad, don A. Albast, el cual 
d i se r ta rá sobre el tema siguiente: 
"Mínimo de h i s to r - que debe saber 
todo ca ta l án" . 

LA ORGANIZACION TRADICIO-
NALISTA 

El domingo úl t imo, la Junta Re
gional Tradicionalista de Cataluña 
efectuó una visita de carác te r polí
tico a las entidades afiliadas a la 
organización, enclavadas en las dis
tintas barriadas barcelonesas. 

Los señores don Luis Argemí, don 
Juan María Roma, don Joaquín Go-
mis y don José María Junyent, estu
vieron en los Círculos Tradicionalis-
tas de San Mar t ín de Provensals, San 
Andrés y Horta, reuniendo a los d i 
rectivos de las entidades, cambiando 
con ellos impresiones acerca del mo
mento polí t ico. 

Los señores don Lorenzo Alier, don 
Juan Bautista Viza, don Bartolomé 
Trías, don José María Anglés y don 
Pedro Roma, visitaron al mismo ob
jeto los Círculos Tradicionalistas de 
Gracia, Sa r r i á y Sans. 

En todas las entidades congregá
ronse numerosos socio^ a fin de rei

terar el testimonio de adhesión a los 
dirigentes del Tradicionalismo en Ca
ta luña. 

CURSOS DE PREPARACION POLI
TICA DE LOS ASOCIADOS A 

u. D. DE a 
Mañana, a las siete y media de la 

tarde, empezará la segunda lección 
del curso práct ico de in te rpre tac ión 
pol í t ica de la Historia de Cataluña, 
por don Miguel Coll y Alentorn. 

Las lecciones se dan en el local 
central, Rivadeneyra, 4, y pueden 
asistir todos los afiliados. 

Esta lección abarcará desde la re
conquista al reinado de Ramón Be-
renguer, el Mayor-

También se es tá preparando para 
el viernes, una sesión de clausura de 
la Escuela de Polemistas, qu* ha ve
nido actuando durante el invierno, 
dirigida por don José María Tr ías y 
Peitx. 

HOMENAJE A DON ENRIQUE B. 
DE QUIROS 

Con motivo de haber sido nombra
do Presidente honorario de Germa-
nor Barcelona, el ex concejal de es
te Ayuntamiento, don Enrique B. de 
Quirós, los socios de dicha entidad 
obsequiáronle con un lunch en su' 
propio local, al que asistieron unos 
doscientos cincuenta comensales, en
tre ellos muchas señoras. 

Hicieron uso de la palabra para 
expresar el afecto que todos los 
reunidos sent ían por el homenajea
do, por el desinteresado apoyo que 
éste en todo momento había presta
do a la entidad, los señores Benito 
Cardomi; Masaguer; Isidro Sans; To
más y Piera; Soler y Brú; Juan Va-
llés, y el diputado al Parlamento Ca
talán, Juan Tauler. 

El señor Quirós, agradeció en sen
tidas frases, la dist inción de que se 
le hacía objeto, testimoniando a to
dos los presentes su grat i tud. 

ULTIMA HORA 

s 
SOBRE EL PASADO PARO 

DE TAXIS 
A l recibir ayer al mediodía el go

bernador c iv i l a los periodistas, les 
dijo que había enviado al fiscal el 
informe que mandó abrir sobre el 
pasado paro de taxis, a fin de que 
dicha autoridad pueda proceder t>n 
jus t ic ia 

LA EMIGRACION A CATALUÑA 
Después dijo el señor Ame t i la : 
Acabo de venir de la Generalidad, 

donde ha tenido lugar una reunión 
convocada por el consejero de Go
bernación y a la que han asistido el 
alcalde, doctor Aguadé y la mayor ía 
de los gobernadores civiles de Cata_ 
luña. Esta reunión ha tenido por 
objeto adoptar medidas que tiendan 
a ©vitar que disminuya el número de 
obreros de otras provincias que vie
nen a Cataluña en busca de traba
jo, agravando con ello el problema 
del paro forzoso y como consecuen_ 
cia, muchas veces, el del orden pú
blico. 

Dichas medidas guardan relación 
con la sanidad de las masas de per
sonas que llegan a nuestra ciudad, 
con su documentación personal y 
con otras que la Ley prevee. 

Yo, por m i parte, como los demás 
gobernadores, he dicho que dentro 
de los términos legales, estaba dis« 
puesto a cooperar en esta obrfk 

DE LA SUSPENSION DE UN ACTO 
La Junta Directiva de «Derecha 

de Cataluña», ha estado esta mañana 
en el Gobierno Civi l , para poner i:n 
conocimiento del gobernador que la 
Comisión que acudió a dicho orga
nismo oficial, lo hizo por haber sido 
llamada por un alto funcionario de 
dicho Centro y ante las manifesta
ciones que dicho señor les hizo, 
acordó suspender el acto que debía 
celebrarse en el Teatro del Bosque. 

POR PINTAR LETREitOs 

LAS BASES DE L A D E P E N n i ^ 
DE BANCO Y BOLSA U 

E l Centro Autonomista de Tw 
dientes del Comercio y de la i*6"1, 
t r ia , ha cursado un telegrama 
nistenio de Trabajo, Sindicato d í1, 
pendientes de Comercio de M * 
y a la Asociación de Dependie^ 
logrando se f irmen ininedi;itaiT,nt6s' 
las bases de Banca, y expio.San^6tlte 
incondicional adhesión a los ^ 
radas de la capital de lo 
blica. a ^Pü. 

SON DETENIDOS VARIOS Tivnt, 
DUOS Y UNA MUJER ^ 

En el Mercado de Santa Catar 
fueron detenidos Antonio Baños A I 
berto Ginestá y Pedro Pirla ' !? I 
momento que pintaban t i n o s \ttt 
redactados en estos términos: "iV-r0s 
el comunismo libertario y ios yiVa 
ros revolucionarios!" e" 

Baños ha sido detenido en otr 
ocasiones por hechos similares 

En la calle de Cortes, esquina a J. ! 
de Cerdeña, la Policía detuvo. a v 
r ía Costa, José Alegría y Antotr" 
Hernández, que pintaban unos lefef10 
ros que decían: «Amnistía para IQ. \ 
presos>. 

SOSPECHOSOS DETENIDOS 
En la estación de Francia infundij 

sospechas a la Policía José Palomo, 
que fué llevado a una DelegacW 
encontrándosele unos versos injurio 
sos para determinadas personalida! 
des del Gobierno. Fué trasladado des
pués a la Jefatura. 

ROBO DE GENEROS 
En el almacén de géneros de U 

casa Torres Segura ,de la calle del 
Bruch, 13, bajos, los ladrones se U». 
varón géneros valorados en 10.000 
pesetas. 

Anunciar en un buen perió
dico como E L DIA GRA* 

FIGO, es prospera »• 

abones 

la murch DE cnuonD 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 
H I J O D E B . C A R C A S O N A 

n i. Casa fundada en 1875 _ _ _ _ _ _ 
Taller y despacho: 

Escudillers Blanchs, 8 - Teléf .010916 
BRAGUEROS REGULADORES PARA LA RETENCION ABSO

LUTA DE LA HERNIA. - FAJA CORSE ABDOMINAL. FAJAS 
PARA CURAR ESTOMAGOS Y RIÑONES CAIDOS 

Corsés Ortopédicos para corregir y curar las desvia* 
cienes de la columna vertebral. 

Más de cincuenta años de práctica son la mejor garantía 

ULTIMAS PUBLICACIONES 
F e r r i . — P r i n c i p i o s de D e r e c h o C r i m i n a l . 25 ¡ o t a s . 
R a z o a s , — C u r s o de p r e v e n c i ó n do a c c i d e n t e s d e l 

t r a b a j o , c o n u n a p é n d i c e d e l e g i s l a c i ó n espa-
fiola. 20 p t a s . 

C a n i p u z a n o . — L a c o n t r a t a c i ó n s o b r e f i n c a s r ü s -
t l c a s y l a R e f o r m a a g r a r i a . 3 p t a s . 

P l f i o l . — O o m e n t a r i o s a l C ó d i g o M e r c a n t i l e s p a ñ o l . 
S e c c i ó n « L e t r a d e c a m b i o » . 17 p t a s . 

B o n e t , — E l a n t e p r o y e c t o d e l C ó d i g o c i v i l a r g e n 
t i n o . 4 p t a s . 

« M i s » C u l i n a r i a » . — T r a t a d o de c o c i n a c o n g r a b a 
dos y c e r c a de m i l f ó r m u l a s e x p e r i m e n t a d a s . 
10 p t a s . E n c a r t o n é . 1 1 p t a s . 

« U u g r e u i a A s t u r » . — R i e g o . E s t u d i o h i s t ó r i c o p o l í 
t i c o de l a R e v o l u c i ó n d e l a f lo v e i n t e , 6 p t a s . 

Oamps.—CfUculo m e r c a n t i l y f i n a n c i e r o , ( D e l a s 
« C o n t e s t a c i o n e s » d e l P e r i c i a l de C o n t a b i l i d a d ) , 
14 pese tas . 

F f i b r e g a s y U r a a y . — C o n t a b i l i d a d d e l E s t a d o , ( D e 
las « C o n t e s t a c i o n e s » d e l A u x i l i a r d e C o n t a b i 
l i d a d . ) 10 p t a s . 

A c u f i a y P r a d o s . — O r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a y a d m i 
n i s t r a t i v a y L e g i s l a c i ó n de H a c i e n d a . ( D e d i 
chas « C o n t e s t a c i o n e s » ) . 10 p t a s . 

« D e l t a » .—T r a b a j a d o r e s d e E s p a f i a , S o l u c i ó n u r 
g e n t e de los p r o b l e m a s n a c i o n a l e s , 2.50 p t a s . 

«EDITORIAL REUS, S. A.» 
A c a d e m i a : P r e c i a d o s , 1. - U b r e r f a : P r e c i a d o s , 6. 

A p a r t a d o , 12.250. . M a d r i d . 

íiitis m i 

m i 

Kerpétitos pr 
A c u d i d a I N S T I T U T O B O T A N I C O « B B L L A C A R A » 

C a s a n o v a . 180. b a j o s ( e n t r e P a r í s y C ó r c e g a ) . 
B A R C E L O N A 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e tc . 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
E L INGENIO-Raurich, 6 
Pídase catálogo Teléfono, 15088 

ARíinciese usted en EL DIA GRAFICO 

10 Hombres han Pedido 
l a M a n o 

D E E S T A 

J O V E N E N E L 

E S P A C I O 

D E U N M E S 

Una Vendedora revela un secreto infalible 
para fascinar a los hombres 

A l e n t r e v i s t a r s e i . d e c l a r ó : « E s t o y 
e m p l e a d a e n u n a l m a c é n de n o v e d a 
des. C r e o q u e l a ú n i c a r a z ó n de q u e 
h a y a t a n t o s q u e se h a n o f r e c i d o a 
ca sa r se c o n m i g o , es q u e m e h e c u i 
d a d o s i e m p r e m u c h o l a t e z . M e he 
d a d o c u e n t a d e q n e e l viso d e p o l v o s 
de t o c a d o r o r d i n a r i o s reseca l a p i e l 
y l a p o n e á s p e r a , t o s c a y a f e a d a . 
P o r cons ig ru ien te , e m p l e o l o s P o l v o s 
T o k a l o h , toe f a m o s o s p o l v o s p a r i 
s ienses , q u e e s t á n m e z c l a d o s c o n E s 
p u m a de C r e m a . E s t o s p o l v o s , n o 
s ó l o s u a v i z a n , p ro tegren y e m b e l l e 
cen l a p i e l , s i n o q u e p r o c u r a n , t a m 
b i é n , u n a t ez e i s p l é n d i d a , q u e p e r m a 

nece f r e s c a y e n c a n t a d o r a dur^6S 
t o d o e l d í a . L o c i e r t o es aue 
de u n o d e m i s p r e t e n d i e n t e s me ^ 
c o n f e s a d o q u e f u é m i tez fresca 
j u v e n i l l o q u e l e c a u t i v ó . > nfica' 

L a E s p u m a de C r e m a , clenrau 
m e n t e m e z c l a d a c o n los Polvos 6 
k a l o n , n o s ó l o e v i t a q u e los P0 ue 
r e sequen l a p i e l , s i n o que h ^ J j o f t 
p e r m a n e z c a n f i r m e m e n t e 8x1 a 
a pesa r d e l v i e n t o o de l a 11UI!, el 
i n c l u s o c u a n d o se h a b a i l a d o 
s a l ó n m á s c a l d e a d o L o s PolvoSravl-
k a l o n p r o c u r a n esa tez de nif t i íoí 
l l o s a be l l eza q u e t a n t o c a u t l v » » 
h o m b r e s . 

Locales para alquila 
PROPIOS P A R A D E S 
P A C H O S Y O F I C I N A S 

9-Plaza de Cataluña-^ 
A L CONTADO 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Dormitorlp pts, 700 Pts. semana 
Comedor id. 480 8 1«L Id. 
Recibidor Id. I7ü 4 td. id. 
Salón Id. 500 9 id. Id. 

Sección de muebles 
finos, más baratos 
que ninguna otra casa 
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El Psicólogo dice: 

Todo el mundo tiene 
Facul tades o c u l t a s 
M é t o d o s e n c i l l o « u e t o d a persona uuede u t i l i z a r 

p a r a d e s e n v o l v e r las f u e r z a s I n h e r e n t e s a l 
M a g n e t i s m o p e r s o n a l , D l e i n o r l a , C o n c e n t r a c i ó n 
F u e r z a de V o l u n t a d , c o r r i g i e n d o h á b i t o s n o 
c i v o s c o n los r e c u r s o s de 1: C i e n c i a a d n i i -
r ab ie de la S u g e s t i ó n . Se e n v i a r á u n l i b r o de 
80 n á g i n a s con la d e s c r i p c i ó n c o m p l e t a de este 
M é t o d o ú n i c o y u n p s i c o - a n á l i s i s d e l C a r á c t e r 
a t o d o s ios que e s c r i b a n i n n i e d i a t a i n e n t e . 

T o d o h o m b r e o m u j e r puede d e s a r r o l l a r y u t i 
l i z a r las e n o r m e s f a c u l t a d e s que p r e s t a n e l H i p 
n o t i s m o , l a S u g - e s t l ó n y la T e l e p a t í a : c o r r i g i e n d o 
h á b i t o s n o c i v o s y d e f e c t u o s i d a d e s de C a r á c t e r . 
T o d o e l l o e s t á d e s c r i t o en l a n u e v a o b r a de E l m e r 
E . K n o w l e s t i t u l a d a : « L a C l a v e p a r a e l Des
a r r o l l o de las F u e r z a s I n t e r n a s » , 

Se nan hecho i m p r i m i r diez 
m i l e l e m p l a r e s , que s e r á n d i s 
t r i b u i d o s g r a t u i t a m e n t e . 

E l a u t o r d e c l a r a que las 
l l a m a d a s f a c u l t a d e s H i p n ó t i 
cas n o s o n m á s que u n a a p l i 
c a c i ó n de las leyes de la Su
g e s t i ó n , y q u e t o d o s pueden 
a p r e n d e r y a p l i c a r las r e f e 
r i d a s leyes. L o s m á s e x t r a o r 
d i n a r i o s r e s u l t a d o s e s t á n e x 
pues to s c o n r e l i eve p o r todos 
a q u e l l o ® q u e e n s a y a r o n eJ nue 
v o S i s t e m a . 

Sr . A r n e K r o g h e sc r ibe : 
« S u t r a b a j o e s t á l l e n o de 

g r a n d e s ve rdades c u y o v a l o r 
n o puede a p r e c i a r h a s t a co
n o c e r l o N o s o n n u e v o s pensa
m i e n t o s , s i n o e l d e s p e r t a r de 
m i d o r m i d a i n t e l i g e n c i a y 
f u e r z a s m o r a l e s p a r a p o d e r l a s 
u t i l i z a r d e b i d a m e n t e . » S e ñ o r i 
t a O. F r e y e s c r i b e : « E s t o y 
v e r d a d e r a m e n t e e n t u s i a s m a d a 
c o n su S i s t e m a y l o r e c o m i e n 
do m u y e n c a r e c i d a m e n t e a t o 
dos m i s a m i g o s : a d e m á s , v 
e s to es m u y v e r l d i c p , e l d í a 
que le o b t u v e t o d o s m i s m a 
les d e s a p a r e c i e r o n y m i v o 
l u n t a d s e f o r t a l e c i ó . » M r 
F r a n z W o r z e x p o n e sus expe
r i e n c i a s en la f o r m a s i g u i e n 
t e : « R e s u l t a i n c r e í b l e c o m 
p r e n d e r y a q u i l a t a r d e n t r o de 
sus j u s t o s l í m i t e s c u á l e s s o n 
las t u e r z a s que a b a r c a e l es
p í r i t u c o n e l S i s t e m a K n o w l e s . 
Son t a n e x t r a o r d i n a r i o s los 
r e s u l t a d o s , q u e n o puedo de
j a r de e n a l t e c e r l o c o n e l m a 
y o r e n c o m i o . » 

D e s e a m o s d i s t r i b u i r g r a 
t u i t a m e n t e d iez m i l e j e m p l a r e s de la « C l a v e p a r a 
e l D e s a r r o l l o de l a s F u e r z a s I n t e r n a s » a los h o m 
bres y m u j e r e s que se i n t e r e s e n p o r e l d e s a r r o l l o 
de las f a c u l t a d e s d u r m i e n t e s , y p a r t i c u l a r m e n t e 
a t o d o s a q u e l l o s q u e q u i e r a n a p l i c a r l a s f u e r z a s 
s u g e s t i v a s e h i p n ó t i c a s a p r o p ó s i t o s nob les y 
e l evados . A d e m á s de l a d i s t r i b u c i ó n g r a t u i t a de l 
L i b r o , t o d a p e r s o n a que e s c r i b a i n m e d i a t a m e n t e 
r e c i b i r á u n p s i c o - a n á l i s i s de l C a r á c t e r c o n t e n i e n 
do de 4 00 a 500 p a l a b r a s , p r e p a r a d o p o r e l p r o 
f e so r E l m e r E . K n o w l e s . 

T o d o e l que desee r e c i b i r g r a t u i t a m e n t e u n 
e j e m p l a r de l a o b r a d e l P r o f e s o r K n o w l e s y u n a 
d e s c r i p c i ó n g r á f i c a de l C a r á c t e r , n o t e n d r á m á s 
que e n v i a r las s i g u i e n t e s p a l a b r a s e s c r i t a s de 
su p u n o y l e t r a : 

« Q u i e r o f o r t a l e c e r m í e s p í r i t u . 
T e n e r a l c a n c e en l a m i r a d a . 
S í r v a s e l ee r m i C a r á c t e r 
Y e n v í e m e s u L i b r o . » 

E n v í e V d . á l p r o p i o t i e m p o s u n o m b r e c o m 
p l e t o , con l a d i r e c c i ó n p e r f e c t a m e n t e c l a r a ( i n 
d i c a n d o : Sr., S ra . o S r t a . ) y d i r i j a s u c a r t a a l a : 
P S Y C H O L O G Y F O U N D A T I O N S. A . ( F r e e D i s t r i -
b u t i o n D e p t . 5034-Cr.) n.o 18, r u é de L o n d r e s 
B r u s e l a s . B é l g i c a . Si l o desea V d . puede i n c l u i r 
80 c é n t i m o s en se l lo s de s u p a í s p a r a l a c o n 
t e s t a c i ó n . T e n g a l a b o n d a d de f r a n q u e a r d e b i 
d a m e n t e sus c a r t a s , p a r a e v i t a r r e c a r g o s a l a 
l l e g a d a a l c o r r e o de B r u s e l a s y las p é r d i d a s a 
q u é da l u g a r . F r a n q u e o p a r a B é l g i c a : E s p a ñ a , 
40 c é n t i m o s : A r g e n t i n a . 12 c e n t a v o s ; M é j i c o . 
IAA cei?tavos: E s t a d o s U n i d o s . 5 cen t s . ; B r a s i l . 
500 r é r s . E n caso de d u d a , t e n g a l a b o n d a d de 
m i o r m a r s e en e l c o r r e o . 

Fábrica de Pantallas 
M o d e l o s g r a n f a n t a s í a 

e n P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a p a l a b r a 

de la m o d a en Par í s 

Lo más nuevo , a p rec ios 

c o m e n t e s de s i e m p r e 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia . 125 
Teléfono 74055 

POPLEJlAíFeridupa 
-PARALISIS ~ 

rio.I^i dade« originadas por la A r t a -

• ! l tLUn modo P"fecto y radical y s o 
" a * p0r completo tomando 

u ^ R U O L < -
tfo'orS rfiV!ecursorM á* "tM ení"™^»* 

bidos de oídnl f°*Ma' rampa o calambres, *um« 
d<* (desmaunl, Qle tacto- hormigueos, oohl-
dormir a¿¿fi5i' !Podorra' ganas frecuentes dé 
c<*rácter ?Á e ia a m o r í o , irritabilidad de 
¿Mores'en tn *fsti,<ínes' ^morroglas, partees, 
cen ton r^iAlSpQlda' ¿ t i l d a d , etc.. dewpare. 

y Z f Z ^ r ^ t l m a d e 
**pelien J ? ? m*dica$ de varios países; suprime 
no Periudir. J.r 0'ctima de una muerte repentina: 
.u«0;«u, reslft.n"? ^ . P ^ ' o n K ' d o que tea tu 

^ Primer?, H *.:08 Prod,íwsos se manifiestan a 
i total re8i .hi . ír • ' COn»«nuando la meioria hasta el 

^ ^ l i t e n r u i ,en,0y ,0gr4ndose con el robma 
VENIÍ . ' " « • con una salud envidiable. 

r l Fjore» 14 Barcelona 
^«nérleas. wrm"c,M de Eapafla, Ponugtl j 

C O L O N I A L 

Esta obra es el esfuerzo más poderoso para realizar 
una nueva fórmula histórica, teniendo en cuenta los 
nuevos métodos de investigación. Acaba de publi
carse el volumen titulado HÉLADE Y ROMA, que 

constituye un alarde gráfico no igualado. 

UNA HISTORIA MAESTRA PARA EL HOMBRE DE HOY 
Puede adquirirse al contado o en pequeños plazos 
mensuales. Examínela en su librería o en 
E S P A S A - C A L P E , S. A. - Cortes, 579, Barcelona 

ESPASA-CALPE, S. A . - Apartado, 522 - Barcelona 
D e s e o r e c i b i r g r a t i s e l f a s c í c u l o y c o n d i c i o n e s d e a d q u i s i c i ó n 

d e l a H I S T O R I A U N I V E R S A L E s p a s a - C a l p e 

N o m b r e 

P r o f e s i ó n . . . . - - . . - — • • — 

D i r e c c i ó n ••• • •••• 

Guía Médica 
o. P. • . C I R U G I A G E N E R A L d r i S t 3 n y C o r t e s . 598. D e t r e s a c i n c o 

I , r 0 1 ITaLS V 1 1 3 E s p e c i a l i s t a en las e n f e r m e d a d e s de 

l a s a n g r e . A n & l l s l s c l í n i c o s , — M u n t a n e r . 45. D e 6 a 3 y s á b a d o s de 3 a b 

G, Alomar V í a s u r i n a r i a s , c u r a c i ó n m á s r á p i d a m e d i a n t e 
a p a r a t o e x c l u s i v o . B a l m e s . 4. De 12-3 a 6-7 

Dr. O. GARULLA V í a s U r i n a r i a s . U n i ó n . 

D e 1 1 a l y de 4 a 9 
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FERIA 

D r a . T e r e s a C a m p a ñ á E n f e r . de l a 
D i a g o n a l . 379. 

m u j e r . P a r t o s , 

p r a l . D e 2 a & 

3-

DESUDADORES 
E l m á s e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o en m o d e l o s 
d i f e r e n t e s en c a l i d a d , f o r m a y t a m a ñ o , y a 

p r e c i o s m á s e c o n ó m i c o s , en 

Casa ROSICH 
H u l e s - P l u m e r o s - I m p e r m e a b l e s - L l n o l e u m s 

A s p i r a d o r e s 

C e n t r a l : R o n d a San P e d r o . 7 
T e l é f o n o 19923 

S u c u r s a l 1 : A v e n i r l a P u e r t a del A n g e l . 25 
T e l é f o n o 19613 

S u c u r s a l 2 — T a p i n e r í a , 33 
T e l é f o n o 1294 0 

IIIIMJ 
L O C A L E S 

propio para craraje o pe
q u e ñ a indust r ia . R a z ó n : 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

NECESITO 
piso por los alrededores 
del mercado S. Antonio o 
Pueblo Seco, con traspa
so módico, a lqui ler de 40 
a 50 ptas. R. Mallorca, nú 
mero 439 3.o 1 a 

P I A N O S 

8 
Alquileres desde p t í 
Ü mes. C. Bieger. 

B R U C H . 78 

Se alquila en Horta 
hermosa to r re , j u n t o a 
bosque de pinos, cinco 
dormitorios, gran comedor, 
b a ñ o , garaje, espacioso jar . 
d in con árbo'.es f l u í a l e s en 
abundancia, precio 125 pts. 
mes. Calle del Congreso, 
n ú m . 12. R a z ó n en la le
c h e r í a de al lado o en la 
misma 

COMPRAS 
JOYAS rte ocasión 
Compro oro. plata, p la t i 
no, br i l lantes , perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A 
FLORES 8. J o j e r í a N ü ñ e z 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios. Máq. COSER 
M . ESCRIBIR, etc. Pa-

. go bien y en seguida. 
MERCADO OE OCA-
SIONES. CORTES. 414 

T E L . 80.422 

COMADRONA 
cl ínica, partos. Consultas, 
ü n i ó n 22. l .o Telf. 22522 

Nueva fabricación 
en E s p a ñ a de un a r t í c u l o 
de mucho rendimiento y 
gran consumo para los 
au tomóv i l e s , a d m i t i r í a so-
ció capital ista con 25 ó 
30.000 ptas. que p o d r í a n 
ser administradas por el 
mismo. Esc. DIA G R A F I 
CO n ú m . 1012 

INGLÉS-FRANCÉS 
puede ü d . aprender por 
S PTAS A L MES, en Ge
rona. 179. l .o . E n s e ñ a n 
za por profesores nativos 

J0VEM de 20 años 
l ibre servicio mi l i t a r , se 
ofrece para mozo u ot ro 
cualquier trabajo. Modes
tas pretensiones y doy to
da clase de referencias-
Ese E L DIA GRAFICO 
n ú m . 300 

MECANOGRAFA 
p r á c t i c a y conocedora tra
bajos archivo y oficinas, 
se ofree con modestas pre
tensiones. Esc. DIA GRA
FICO n ú m . 3200 

"SEñORAS 
Disponibles l a s mejores 
chicas de confianza, para 
seirvir. R . A r a g ó n , 209. 
t ienda 

SEñORITA 
se ofrece como mecanógra 
fa, cajera, telefonista f 
dependienta nara \p. venta 
de toda clase de ar
t í c u l o s . Doy amplias re
ferencias. Dirigirse a EL 
D I A GRAFICO n. 29 0 0 

BARBERIA 
traspaso en Logroño , cén
t r i c a y ant igua. R. San 
Pat í lo , 7. Barcelona. Hote l 

Por 8 pesetas día 
Barnizo, Restauro Mue
bles, quedan nuevos. Te lé - I 
fono 17696 

NEGOCIO 
por no poder atenderlo 
traspaso con existencias y 
f ó r m u l a s para la elabora 
c ión de una marca muy 
acreditada y antigua de 
Tintes domés t icos , con i n 
mejorables condiciones. Es
c r ib i r D I A GRAFICO nú
mero 1970 

: e desea conceder 
nuevamente licencia de 
e x p l o t a c i ó n patente espa
ño la n.o 106322 Peter Vo-
glsamer por « U n nuevo 
dispositivo para la mezcla 
de h o r m i g ó n y m o r t e r o » . 
Informes Agencia Especial 
de Patentes y Marcas, 
Consejo de Ciento, 347 

S I R V I E N T A S 
Se colocan de todas clases 
Rbla. Flores 10. T I . 22460 

mu 
HOTEL UNIVERSO 
Magní f i cas h a b i taciones 
con agua corriente y ca
lefacción cent ra l . Cocina 
excelente; Precios eco
nómicos . Calle Pablo Igle
sias. 44. Barcelona 

ENTA 
vww 

A U T O S 
Continuas ocasiones 

de todas marcas 
MOTOR, Sdad. Ltda. 

C o n c e s i o n a r i o s 
C I T R O E N 

PRUVENZA, 328 
e n t r e L a u r i a y Bructo 

Calentadores baño 
de l eña , p e t r ó l e o y gas, 
desde 90 pts. Calentadores 
y Accesorios. Baño . S A . 
Valencia. 500. fábrica" 

Receptores de Radio 
de todos precios (200 
a 3.000 pts.) Aparatos 
para todas las ondas. 
Audiciones diarias del 
Vaticano. Londres. Pa
r í s . Roma v Ber l ín . 

Sin parás i tos-
RADIO SATURNO 

Rambla Sta. Mónica . 2. 
Barcelona 

ESENCIAS 
p u r í s i m a s de todas clases 
para licores, jarabes, con
f i t e r í a , etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas h ig ién icas y flores, de 
toda c o n c e n t r a c i ó n para 
elaborar Colonias. Quinas 

ext rac to y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

TELEFONO 32247 

¡ G A N G A ! 
Apara to radio 3 vál-
b u l a s g ta . 1 a ñ o 
125 ptas. Fonos po r t á 

t i l moderno, 75 ptas; 

DISCOS a I pta. 
R A D I O 
GIBERNAU 

86, V I L A D O M A T , 86 
Teléfono 30268 

n s t r u m e n t o s 
PIANOS 
Autopíanos 
Rollos 5 pts. 

Ul t imas 

novedades 

PLAZOS 
a convenien
cia del com

prador 
Cambios. A lq u i l e r 

Reparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Telé fono 12645 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN , 6 4 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

NEVERAS 
«GLACIAL» 

para Establecimientos y 
para uso domés t i co 

Sumamente f r í a s , sól idas y 
p rác t i ca s , son económicas 
por sus precios, su poco 
gasto diario, gran u t i l idad 

y prolongada durac ión 

Grandes modelos 
a precios módicos 

Modelos populares 
de 28 a 70 ptas. 
Gasto diario desde 10 cts. 
Construc. y venta directa: 

Beneíy Mer,cadé,26 
(lado es tac ión Gracia y 

Teatro Bosque) 

S O L A R 
en R u b í , sobre plano ur
ban izac ión , a 5 minutos 
es t ac ión , 8.000 plms, ven
do barato. R. Torrj jos n ú 
mero 6 y 8 3 o 2.a ( G ) 
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NEVERAS 
PIRINEOS 
PARA TODOS 

LOS USOS 
L A S MAS 

ECONOMICAS 

J. PARELLA 
3, E N T E N Z A , 3 

T E L E F O N O 31894 
B A R C E L O N A 

Aparatos y equipos aeio-
grá f i cos . Chorros de are
na. Instalaciones de aspi
rac ión y ven t i l ac ión . 

CAR LO/ W0E//NER 
B A R C E L O N A 

Mallorca .331« Telf. 72837 
RADÍO 

3 lamp. 115 P. 4 Imp. 245 P 
F A B R I C A A L P U B L I C O 

A L C O L E A . 48 (SANS) 

Sastrería Vallés 
Trajes estambre a 75 
Ptas. Siempre nove-

'dades en paños. Cor
te americano. Se ad_ 
miten géneros. He
churas degde 50 Ptas. 
Para los de fuera 
se prueba a las dos 
horas. Uniformes <1̂  
todas clases. Se pasa 
a domicilio. Tole'fi
no 15123. Bi'ontesión, 
7. Sastrer ía . Junto a 

Jorba 

T0RREC1TAS 
nuevas de planta baja, 
para vender. Precios eco
nómicos . R a z ó n : Pasaje de 
Jorge F e r r á n , 5. f rente 
iglesia Coll Blanch. Las 
Corts . Barcelolna 

V E R J A S 
REJADOS 
para cercas de to 
rres y lardines. en 

S e p ú l v e d a . 137. 
Te 'é fono 3 4 4 6 ^ 

Almacenes tle 
E . Pomes Casas 

G R A N SURTIDO 
OE 'BANCOS OE 

J A R D I N 

• • IMMl l iSMMaBHMÉMMM 

VARIOS 
¿BUSCA USTED 
LA VERDAD? 
Lea Vd. !a Biblia 
Jesucristo dice: «Yo 
soy el camino, y la 
verdad y la vida.» 

Ediciones al alcance 
de todos en la : ' 

Casa de la Biblia 
Calle Cortes, 552 

V A L E 
FOTOS por AIVIER 

CARMEN, 3 

2 í £ í ) y la presen-
tac ión de es
te vale darán 
d e r e cho a 

usted a un hermoso 
re t ra to t a m a ñ o 18 
por 25 c e n t í m e t r o s , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 PESETAS 

Vías Ur ina r ias 
Cur,a radical de males 
secretos por crónico* 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Pur i f icac ión ráp ida 
segura de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexua1 
por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts-

RADIOTERAPIA 
Curac ión de la p r ó s t a . 
ta y tumores sin opa. 
rar. Abonos económico ; 

D R . M O R A 
Consultas: de 10 a 1 j 
4 a 8. festivos de 10 a 1 

P. Universidad, I 

p a r a ^ ' s t ^ s e c c i o n , EN LA CALLE DE PELAYO, NUMERO 58, BAJOS 



B a l n e a r i o T E R M A S O R T O ^ 
Santa C o l o m a de P a r n é s ( G e r o n a ) 

PRODIGIOSAS 
AGUAS 

E n enfermedadeí i 

del sistema 

nervioso 

H i p e r t e n s i ó n ar, 

terial , a p o p l e j i ¿ 

artrit ismo, reu, 

matismo 

Procesos quirúr 

« i c o s • Enferme 

dades de la 

m u j - r 

I Un detalle del gabinete hidroterapico, montado con los praas modernos y 
perfectos aparatos científicos 

\ Morera 

? 3 7 

Jn despeje de la 
defensa catalana 
(Fots. Maymó) 

Santander. - Banquete 
ofrecido a los marinos 

mejicanos.-(Fot, 
Samot) 

EN LA MONUMENTAL 

Un upercut <k 
Uzcudun al púgil Cor-

ldndale.-(Ft8. P. de Roz^ 

3imao da Veiga, rejoneando a su primero 

Cogida de Chiquito de la Audiencia 
(Fots. Pérez de Rozas) 

Uorens Figueret 
que toreó y ma 
tó a los toros re 
joneados, en un 
pase al primero 
de los de Simao 

da Veiga 

Santander. — Los delegados mejicanos 
que Kan llegado a España para intervenir 
en la construcción de los buques encar

gados a nuestro país ^ 


